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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro 500 
Anos · de Evangelização do Brasil', em Vila 
Kostka, ·Itaici, SP. Eis como o descreve o Pe. 
J. RamÓn F. de la Cigona em seu livro 'Arte 
em Itaiei' : "No século XVI a figura-destaque 
é a do Pe. José de Anchieta Ichegà ao Brasil 
em 1553 e morre em 15971, abraçando, fra­
ternalmente, a dois Indios: Tibiriçá e Caiubí, 
batizàdos pelos primeiros jesultas. A Evan­
gelização autêntica acolhe o diverso. Anchieta 
abraça os dois Indios como abraçando todo 
o Brasil. A glorificação de Anchieta, simboli ­
zada pelo cocar índfgena e um aldeamento 
Ifundação de São Paulol, é a causa do índio. 
Três belos pássaros "guarás" são lembrados, 
pois a -tradição diz que eles, com suas asas, 
faziam sombra ao grande missionário. quan-

do este" caminhava pelas praias sob um sol 
escaldante, Embaixo aparece a Primeira Mis­
sa no Brasil com os franciscanos à sombra 
da grande cruz. Aliás, a Cruz é outro símbo­
lo fundamental retomado pelo artista diver­
sas vezes. Não esqueçamos que o Brasil é 
a "Terra de Santa Cruz". Perto aparece a fi­
gura do primeiro bispo do Brasi.lldiocese de 
Salvadorl dom Pero Fernandes Sardinha, o 
"Xe Abaré Guaçú", que, em tupi, quer dizer 
."eu pai grande", isto é, bispo. O seu manda­
to foi muito curto. Pedido pelo Pe. Nóbrega 
ao Rei dom João 111 de Portugal, logo impli­
cou com os métodos catequéticos dos jesuí­
tas por serem muito adaptados à realidade 
concreta do índio. Ele achava que a catequese 
tinha de ser mais "et:Hopéia". Quando volta­
va para Portugal sua nave naufragou e che­
gando à praia os índios O mataram com uma 
foice francesa e, depois, o devoraram. Na data 
de 1555 surgem os primeiros mártires do Bra­
sil, dois irmãos jesuítas, Pera Corrêa, grande 
senhor e antigo escravagista de (ndios (con­
vertido depois de ouvir um dos sermões do 
pobre Leonardo Nunes) e João de Souza, c0-

zinheiro, que foram flechados. Acima apare­
ce o martlrio do Beato Inácio de Azevedo, se­
gurando seu quadro da Virgem Maria, quan­
do foi afogado no mar com mais 39 compa­
nheiros jesuítas em 1570, pelos huguenotes 
Icalvinistas)". 

Registro na Divisão de Censura e Diversões 
Públ icas do DP.F. sob o n? 1.714-P.209/73. 
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EDITORIAL 
1991: NOVO COMEÇO 

1. Começa mais um ano. O se­
gundo da última década. Nele, a 
nossa CRB prossegue sua cami- ' 
nhada, cujo sentido decorre de 
sua profunda ligação com a vida 
e missão da Igreja, a serviço do 
nosso povo . 

No limiar desta nova etapa, a 
CRB quer saudar efusivamente as 
Congregações, as Comunidades, 
os Religiosos e Religiosas do 
Brasil. Que o Pai e doador de todo 
dom perfeito nos envie o seu Es­
pírito para caminharmos juntos, ' 
abertos aos sinais com que Ele 
marcará este ano da graça de 
1991, que se inicia. 

2. O ano de 1991 não se pre­
nuncia como um período de agi­
tação e novidades. Parece se de­
linear mais como um ano de apro­
fundamento da caminhada apon­
tada à CRB pela XV. a Assembléia 
Geral da CRB. Será, ao que tudo 
indica, um ano ainda de plantio, 
pois resta muito campo a arar e 
plantar; um ano de esperança, 
pois são muitas as sementes que 
germinam debaixo do solo já tra­
balhado; um ano de colheita, pois 
parte da semeadura feita já co­
meça a dar fruto. No ' conjunlo, 
conio nos mostrou o Encontro das 
Diretorias Regionais da CRB com , 
a' Direção Nacional; em Qulub'ro 
de 1990 (Brasflia), será um pe­
ríodo no qual há que se levar' 
adiante o que coriieçou, seja em 
nfvel nacional, seja em c'ada uma 

-das 17 Regionais. Trata-se de 
manter a marcha encetada, aten­
tos às curvas e , imprevistos da , 
estrada, aos eventuais defeitos 
dos motores, aos atropelamentos 
e batidas a que se está sujeito 
quando se viaja em rodovias mo­
vimentadas. " 

3. No âmbito da Igreja, dar-se­
ão alguns acontecimentos de re­
levo, com reflexo direto sobre a 
vida da CRB. Teremos, em abril 
próximo, as novas Diretrizes para 
a Ação Pastoral da Igreja noBra­
si!. Para sua implantação, plane­
ja-se um passo novo e original: 
unia Assembléia do Povo de Deus, 
reunindo Leigos, Presbíteros, Re­
ligiosos, Instítutos seculares, Diá­
conos e Bispos. Ao todo, cerca de 
300 pessoas convocadas para 
buscar conjuntamente formas 
para a concretização das diretri­
zes propostas pelo episcopado. 
A data prevista para este encon­
tro inédito, ao qual comparecerão 
50 Religiosos (as), é a primeira 
semana de junho de 1991. A essa 
altura do ano já ' teremos uma 
nova Presidência e uma nova Co­
missão , Episcopal de , Pastoral 
(CEP), à frente da CNBB. Não há 
necessidade de sublinhar a im­
portância do câmbio de direção 
na entidade que congrega os 
Bispos 'do Brasil. kbrientaçã6 :e 
a dinâmica gera\s ela ', v:ida. ,da , 
Igrejá :e, por osmose, daVldaRe­
ligiosa, dependerão em largá me-



dida da indicação dos Bispos que 
irão dirigir a CNBB pelos próxi­
mos quatro anos. Alguns dos pro­
jetos que estão sendo conjunta­
mente trabalhados pela CNBB­
CRB, (como o Projeto AlémcFron­
teiras, o encaminhamento da _ 
questão da educação, os serviços 
na área da saúde), os trabalhos 
levados a cabo nas bases, nas 
pastorais, nas CEBs, nas paró­
quias, nos movimentos, numa pa­
lavra, a vasta atividade pastoral 
dos Religiosos (as), serão afeta­
dos pelas possíveis mudanças na 
direção da CNBB, a serem reali­
zadás na Assembléia Geral de_ 
Itaici, -em abril de 1991 . Que o 
Espírito ilumine nossos Pastores, 
nesta importante decisão. 

4. No plano internacional tere­
mos a eleição da nova Presidên­
cia do CELAM, também em abril . 
A éste-grupo diretivo tocará con­
duzir a fase final de preparação 
para a Conferência do Episcopa­
do, em São Domingos (1992), 
acontecimento ecleslal de capital 
importância para a América La­
tina. Ainda no âmbito latino-ame­
ricano, a CLAR antecipou sua 
Assembléia Geral para fevereiro 
de 1991 , no México. As tensões 
dos últimos dois anos trouxeram 
graves prejuízos para todos. É 
preciso invocar a luz do Espírito 
para que o próximo triênio seja 
de entendimento mútuo e de res­
postas conjuntas aos grandes de­
safios da realidade do continente. 

No Peru (Lima, fevereiro de 
1991) realizar-se-á o IV9 Congres­
so Missionário Latino-Americano 
(COMLA IV), em torno ao tema: 
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" America Latina, desde tu fe, en­
via misioneros". Várias Congre­
gações Missionárias e Dioceses 
brasileiras já se inscreveram. A 
CRB integrará a delegação do 
Brasil, chefiada por D. Vicente 
Zico, presidente daUnha 2 (Mis­
são) da CNBB. - _ 

5. Um evento mais nosso, será 
o Congresso Eucarístico Nacional 
de Natal (outubro de 1991). É 
provável que ele termine com a 
presença do Santo Padre, atrain­
do assim a atenção pública. D. ­
Antônio Soares da Costa, Presi­
dente da Comissão Organizadora, 
conta com o apoio e presença 
dos Religiosos (as), especialmen­
te dos nordestinos, neste evento 
que mexerá com a àlma de nosso 
povo. O tema do Congresso é: 
"Eucaristia e Evangelização". 

6. Nossa revista "Convergên­
cia" procurará ser um eco destes 
momentos fortes da vida da Igre­
ja. Ela prosseguirá em sua tenta­
tiva de ajudar os Religiosos (as) 
a analisarem com mais proprie­
dade os grandes fatos e proble­
mas que atingem a qualidade de 
vida e as esperanças de nosso 
povo. Foi, aliás, o que ela pro­
curou fazer nestes últimos sete 
anos, nos quais esteve sob a com­
petente direção do Pe. Atico Fas­
sini, MS. Ajudado por alguns 
membros da Equipe de Reflexão 
Teológica, Pe. Ático soube fazer 
da "Convergência", um precioso 
e indispensável guia de nossa 
Vida Religiosa. Pe. Atico está nos 
deixando, após estes anos de de­
dicado serviço à CRB, neste e em 
muitos outros setores. A CRB 



agradece profundamente () muito 
que ele fez para clarear e susten­
tar a marcha global dos Religioc 
sos(as) do Brasil. Na revista Pe. 
Atico soube criar um estilo de 
trabalho e imprimir uma or.ienta­
ção que gozam de grande acei~ 
tação e merecido aplauso, tam­
bém internacional. A ele e aos 
seus colaboradores nossa grati­
dão. Esperamos que a nova dire-

ção continUe nos oferecendo uma 
revista que pulse com o coração 
dos Religiosos e. Religiosas e nos 
ajude a aprofundar seriamente 
aquilo que nosso coração sente ' 
estar nascendo no horizonte des- , 
te ano de 1991, no qual Deus es­
tará atuando o seu desígnio do 
Reino. 

. Pe. Edenio Valle, SVD 
Presidente Nacional da eRB 

P:É DE PÁGINA 

Pe~ Marcos de Lima, SDB 

Vigiar: ver com os olhos de Deus 

Bíblia - "Atenção e vigiai, pois não sabeis quando, será o momento , . . . 
Vigiai porque não , sabeis quando o senhor da casa voltará .. . 

E o que vos digo, digo a todos: vigiai" , Mc 13, 33.35.37. 

Leitor - Certeza da volta. Incerteza da data. Vigiar: ver pessoas, coisas 
e acontecimentos com os olhos de Deus e viver em conformidade 
com esta visão. Vigiar: confrontar a própria vida e ações com 
Jesus Cristo, com suas práticas e exigências. Vigiar: ' assumir e 
realizar a tarefa que cabe a cada um. Sentir-se responsável. Nada 
de passividade. O Senhor está sempre chegando. ' 

Conversão: iniciativa de Deus 

Bíblia - "Derramarei sobre a casa de Davi e sobre todo habitante de Je­
rusalém um espírito de graça e de súplica, e eles olharão para 
mim. Naquele dia haverá para 'a casa de Davi e para os habi­
tantes de Jerusalém uma fonte aberta, para lavar o pecado e a 
m~cha", Zc 12" 10; 13, 1. 

Leitor - Oferta de salvação. Sensibilização no interior das pessoas para 
que reconheçam o erro, o pecado, a culpa ,e se voltem para Deus. 
Aceno breve e profundo à Teologia da Conversão: ato da liber­
dade humana e, sobretudo, obra exclusiVa de, Deus, e afirmação 
da iniciativa incansável do seu perdão. 
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IN FOR' M E, 
CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ATA DA REUNIAO 
CONJUNTA DA 
PRESIDÊNCIA DA CNBB 
COM A DIRETORIA 
E ASSESSORIA 
NACIONAL DA CRB~ 

Realizeu-se no. dia 26 de eutubre de " 
1990, na Sede da CNBB, em Brasflia, 
mais uma reunião 'cenjunta 'da Presidên­
cia da CNBB com a Dlreteria e Asses­
soria Nacienal da CRB. Estavam pre­
sentes, ,per parte da CNBB: D. Luciano. 
Mendes de Almeida, Presidente, D. Celso. 
Queirez, Secretário. Geral 'e O. Paulo. 
Pentes; Vic~-Pr~sidente : da CNBB e en­
carregado. da Vida Religiesa junto da , 
CNBB. Per , parte da CRB: Pa. Edênio 
Valle, Presidente, ' Irmãs Teresinha Pege~ 
raro, Maria de Carmo. Cesta, Maria de 
Lurdes Gascho, Helena' Ca'lderare 'e ' Pe. 
Fábio. Berteli, membres da Direteria' e 
as Irmãs Maria tias Graças ' Nerenha 
Lima, Nair Cardeso e Elza Ribeiro, 
membros da Assesseria: Nacional. Às ' 

ras; 5) Preecupações e pistas que emer­
gem das Assembléias Regionais da 
CRB; 6) Educação.. D. Paulo. prepõe que 
se acrescente e assunte sebre e Junie­
rato. na VR e nes Semináries. Intredu­
zinde e primeiro. assunte, Pe. Edênie 

• •• ' •. _ 'J ••• " • " • • • 

mostra a pesição e trabalho da CRB na 
área da saúde e es preblemas de fundo 
que estão presentes heje nesse campo, 
destacando a atuação da Igreja. Sugere 
e pede que a CNBB celoque esse tema 
em uma de suas Assembléias. Ir. Maria 

' das Graças, ' da Assesseria Nacienal, 
lema, a palavra e faz uma expesição ,so­
bre ' a situação. da saúde, tal ceriie é 

, vista e' vivida peles rellgiesos, Salienta 
o aspeto 'da "saúde comunitária" que 
é a linha de trabalho mais seguida heje , 
e assumida pela VR na sua 'presença 
junto do povo, Ao lado disse destaca 
a utilização da medicina alternativa e o 
trabalho de saúde preventiva como mé-

' todo mais em use heje pelos religioses 
' inserides no. meio. de peve. Mostra 'ainda 
ceme váries hospitais e pestes de saúde 
Já estão se abrindo. à medicina alterna-

9:15 horas teve inrcio a reunião . com . tiva e os primeir:os tentando ,redimensio­
ur'nà prece ao. Espirite Santo e as SMS nar seus serviçes nessa linha. Óestaca 
Vindas dadas per D •. Luciano, Dom Cetso ' a ,presença e atuação da VR na área in­
pede' ao Pe. Edênie ,que" coorc;lene eis digena, sobretudo entre' 0.5 ,Yanomami. 
traball{os. Esie' apreseniei a D, L~ciánb' Irmã' Maria ,do. Carmo Costa com ple­
a alegria dos participantes pela sua pre- ' menta: essá exposição relata~do as con­
sença" agradece , a , acolhida ,e prepõe, a, ' clusõ,es da visita que fez, junto com ,Ir. 
pauta ' de trabalhos preparada ,pela' CRB: Maria ' das G;aças e Dr. Ceierino,' da 
1) ' : Igr~ja ' e' SaÍíd'e; 2) Rel~tÓrio ,s'obr~ os . , Asse~soria: ' da CNBB, ria Região. do Rio 
díi'lrilnte'S" seiore!; dá \IR no. ' e'r~~li; 3)' , Bránc'o: , Dizg~e o tratlalhe que está sen­
C~;ti?do' Papa; ~' 4) Pr6jeto ;Alé/T\-f(6!1\~i, ' ~o.; pr9pe~lqnaquei~r.E1~iii~, tem seu .'. . . . "." ;: '. ' . . .... . ' . '. ' . 
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fundamento na atenção a três dimensões 
bãsicas : 'a mfstica, o serviço e a edu­

' cação. ' Insiste na necessidade de inte­
'gração dás forças' CNBB e CRB e relata 
o projeto que começlj a ser elaborado 
paf';;t uma ação inlercongregacional, su­
pervisionado pelo Or. Celerino, Será úma 

' primeira 'teniativa' nessa área e poderá 
' ter conseqüências que abrem caminhos 
para 'o ' trabalho da Saúde em favor das 
populações mais carenles, Pe, Edênio 
retoma o ' assunto e recorda a tomada de 
posição da CRB na situação de emer­
gência em que se encC'ntrav.a ' a populil­
ção YanoO)aml ,em fins do ano passado, 
O assunto merece a atenção dos parti­
cipantes e é amplamenle tratado. É 

lembrada a ' atuação da Pastoral da 
Criança o seu papel no contexto do 
Brasil, O. Luciano faz sua aprecia­
ção sobre o que , foi colocado e in­
siste na necessidade de integração das 
forças nas diferentes áreas. Pergunta 
se, a CRB, .a exemplo do que foi feito 
com relação ao Estatuto da Criança, 
não poderia elaborar o Estatuto da 

: ~aúde, D, Celso lembra a necessida­
de 'de , uma posição da Igreja , com re­
lação à AIDS - problema angustiante 
e qU,e clama por atenção, Diz ainda que. 
na' próxima CEP, haverá possibilidade 
de abrir um espaço para um comunicado 

. :sobre' '8 'SAÚDE, acenando-se, assim, 
' pa~a ' um tratamimto mais detalhado do 
' assunio ' num fuiuro próximo. O Seminá-
rio da Saúde da CRB, 1991 ,- será feito 

Integrando CRB/CNBB .. Foi salielJ\ada a 
,importância das' duas ãreas: Saúde e 

:,Educação e a necessidade , de asse,sso­

,rias capazes, de promovê-Ias, dando-lhes 
a relevância que merecem dentro da 

, Linha ' 6: Depois de um inte'Nalo 'para 
' café,. , Pe: ' 'Edêriio ' introduz o ' 'segundo 
'ponto" qu'e ' diz 're'speito' ' às ' 'atividades 
desenvolvida's ' pela CAB ' nos ' 'divéi>ios 

setores da Vida Religiosa. Irmã Elza RI· 
beiro, responsável pelos setores Vida 
,Contemplativa, Educação, Inserção, For­
mação e Superioras Gerais das Congre­
gações Brasileiras, relata o que durante 
este ano, foi feito nessas áreas. A) Vida 
Contemplativa: re,alização da primeira 
etáPa da Pro-foco IV, no pri'meiro '$e· 
mestre, e da segunda etapa de 06 a 30 
de novembro. Partici-pam 31 Reli\liosas 
pertencentes a nove Ordens e dezessete 
mosteiros, Padre Edênio acrescenta sua 
surpresa diante do grande número de 
jovens reli\liosas que' participam desta 
etapa e nota como a nova Teo"Jogla e 
Eclesiologia trazem desafios para a Vida 
Contemplativa, mas senta nesta acolhi­
mento a abertura para esse novo. 'Comu­
nica a intenção 'da CRB de prodUZir um 
Programa de Formação Teológica, Ecle­
siológica e Cristológlca, através de Ví­
deo, com bibliografia de apoio. Isto será 
de grande ajuda para, os mosteiros: bem 
como para os religiosos e eventualmente 
também para os Bispos :qua sentem falta 
desse su'bsrdici , em " suils dioceses. B) 
EdÍlcaçao: Irmã Elza comunica a reali­
zação do Seminário Nacional de Educa­

ção, ,em Ter~si!1~, no mês de setembro. 
cujo tema foi "Perspectivas práticas e 
proféticas da Educação." Expressou a 
alegria, . agradecimento e compromisso 
dos religiosos educadores', diante do 
,documento da CNBB' que, está ' sendo 
trabalhado pelas Congregações; em vista 
da colaboração para o" Documento defi­
nitivo. Fala ainda da, situação problemá­
tica das escolas' e do coriflito em que 
vivem os : religiosos dentro 'dessas' insti­
tuições. D, 'Luciano coloea a e'lperiência 
de 0.- Serafim, em Minas GeraiS,. como 

, exemplo de p'OSSfV~1 solução para ',esses 
probiemas. C) Religiosos In,s,erldo,s nos 

. • •. ", '. ' ! .. 

Meios Populares - tiveram seu semlná­
rlo" em Vitória. ande o g'rupo ' procurou 
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ver as pistas para a década de 90. Teve 
como um dos assessore's D. Ivo, Lorschei­
der que fez a análise da conjuntura 
eclesial. Irmã Elza salienta a caminhada 
da 'VR Inserida como resposta às aspi­
rações e desejo de maior encarnação de 
'grande parta das religiosas: D. Celso 
pergunta como a' CRIS vê esse caminho. 
Padre Edênio responde que nunca houve 
proibições e que a Santa Sé percebe que 
na América Latina esse caminho não é 
tendência de um pequeno grupo, mas 
uma opção de vida que não pOde ser 
imposta a todos. Dl As Superioras Ge­
rais das Congregações Brasileiras tive­
ram sua Assembléia anual em Nova 
Trenio, SC, com a presença de grande 
número de religiosas que aprofundaram 
o tema sobre a mulher. Pe. Edênio apre­
senta o Caderno nQ 6 da CRB, da auto­
ria de Irmã Delir Brunelll que faz uma 
análise da presença da mulher e sua 
participação no VII Encontro Inter-ecle­
sial ' das CEBs. Comunica ainda os tra­
balhos iniciados pelo grupo , JUSSOL 
"(Jusiiça' e SOlidàried!ldel e aS(:ierspecti­
vas para ,1991. D. "Luciano faz algumas 
considerações sobre o assunto que são 
retomadas pelo Pe. Edênio para os de­
vidos ' esclarecimentos. Pe. Edênio apre­
sentou à Presidência da CNBB a análise 
feita pela Equipe de Reflexão Teológica 
da CRB com relação ao acontecimento 
Santo Domingo. Explica que a principal 
contribuição dos teólogos se refere à 
VR e está expressa nos dezessete pon­
tos finais do trabalho. Deixando de lado 
a pauta prevista pela manhã, uma 'vez 
que D. Luciano deverá se ausentar, Pe, 
Edênio lhe pede que comunique ao grupo 
aquilo que achar oportúno 'com relação 
ao Sínodo de que acaba de participar. 
D. Luciano, em síntese clara, relata a 
realização dó Sínodo; destacando o pro­
cesso dê preparàção, seu desenvolvi-
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mento e o encaminhamento dos traba­
lhos até à elaboração do 'documento fi­
nal. Essa exposição é acompanhada com 
vivo interesse e participação por todos 
os presentes. Terminada essa exposição, 
D. Luciano agradece a presença e a' for­
ça da CRB junto da CNBB. Irmã Tere­
sinha Pegoraro, em nome da CRBNa­
cional expressa o agradecimento da 
Diretoria e Assessoria à acolhida fraterna 
que sempre tiveram na CNBB. A reunião 
encerrou às 16 horas, com breve oração. 
Ata feita por Irmã Elza Ribeiro, da eRB 
Nacional. 

Brasflla, 26 de outubro de 1990. 

XVII ASSEMBLÉIA DAS 
SUPERIORAS GERAIS 
DAS CONGREGAÇÕES 
BRASILEIRAS 

Realizou-se em Nova Tranto, SC, de 
6 a 10 de setembro de 1990; a XVII As­
sembléia das Superioras Gerais das 
Congregações ' Brasileiras. Dela parti­
ciparam 58 Superioras Gerais ou dele­
gadas e 01 Superior Geral, represen­
tando 47 Congregações Brasileiras, O 
tema aprofundado nesse encontro foi 
"A Mulher Consagrada e a Nova Evan­
gelização", assunto bem apresentado e 
conduzido pela assessora Irmã , Delir 
Brunelli, CF. 

o clima de convlvencia alegre e 
fraterna, a 'oração, a reflexão e debates, 
fav'oreceram o trabalho do grupo, bem 
como a consolidação dos laços que 
unem as Congregações e as fazem sen­
tir a força de um corpo apostólico maior, 
capaz de lhes dar apoio e segurança, na 
missão que reconhecem lhes caber nO 
processo de evangelização. 



Todo o 'encontro foi 'marcado pela 
lembrança do lI.pequeno começo" de 

'cada 'umâ das Congregações, lembrança 
essa 'lão significativa ali, em' Nova Tren­
.toJ ·onde as Irmãzinhas da Imaculada 
Conceição viram nascer a famUia reli­
giosa que hoje se torna árvore frondosa 
e cheia de frutos, A lembrança das ori­
gens, o sinal patente da graça de Deus 
que envolve as pessoas e as comuni­
dades, o dinamismo do Espirito que faz 
caminhar e assegura os passos daque­
les que se decidem a seguir as pegadas 
de Jesus, toda essa memória acentuou 
nas pessoas presentes a n'ecessidade 
de retomar seu compromisso com a 
evangelização. de maneira nova, como 
mulheres e homens novos. 

Como resultado dos trabalhos desses 
dias; a Assembléia deixou as seguintes 
conclusões sob forma de . compromisso 
assumido pelo grupo: 

, 1. Assumir o aprofundamento da mís­
,tica da vida consagrada a ' partir da re­
leitura bíblica: respeitando a diversida­
de ' dos carismas congregacionais; aten­
dendo à identidade de ser Mulher Con­
sagrada a serviço do Reino; buscando 
meios para ajudar os membros de suas 
congregações no amadurecimen:to afe­
tivo-emocionai. 

2. Conquistar nosso lugar como reli­
giosas na sociedade e na Igreja lutando 
pela implantação de um novo modo de 
ser Igreja e de uma nova sociedade 
assumindo os conseqüentes conflitos ; 
buscando relacionamento de igualdade 
fraterna com a hierarquia e os leigos. 

A,s SUPerioras : Gerais das Congrega­
çõ'es Brasileiras " se 'reunem em "As~em­
bléia cada 'ano e têm uma 'Equipe de 
Coordenação por elas mesmas eleita. 
Participam das reuniões ' Internacionais 

da UISG e enviam sua delegada cada 
ano . para 'esse . encontro màior em Ro­
ma. Contam com o apoio da CRB. 

Irmã Elza Ribeiro PGap 
Assessora Nacional 

PROGRAMA DE 
FORMAÇAO 
PARA CONTEMPLATIVAS 
PROFOCO IV 

o ,P(ograma de Formação para Con­
templativas - PRO FOCO, está realizan­
do 'durante estes anos (1990-1991) o seu 
quarto curso, oferecido a todos os Mos­
teiros do Brasil, pela CRB Nacional. 
Desde 1982 a CRB mantém esse pro­
grama e tem a certeza de que ele res­
ponde à necessidade e anseios de nos­
sas irmãs dos claustros. 

Organizado 'em três etapas, com du­
ração de ' 25 dias cada uma delas, o 

,PROFOCO procura propiciar às n'ligio­
sas contemplativas, um tempo forte de 
reciclagem e de aprofundamento das 
matérias que constituem a essência da 
vi,da 'cristã consagrada, além da oportu­
nidade de uma vivência comunitária in­
ter-congregacional que torna mais for­
tes os laços de fraternidade e de amiza­
de entre os Mosteiros. 

O PRO FOCO teve sua primeira etapa 
da 22 de maio a 14 de junho; a segun­
da será de 6 a 30 de novembro e a ter­
ceira, de 6 a 30 de abril de 1991, culmi­
nando com um retiro dirigido. Desta vez 
o PROFOCO está sendo realizado em 
Igarapé - MG, no .Retiro Vicente, de 
Paulo, propriedade dos Fratres de Nos­
sa Senhora Mãe da Misericórdia. Na­
quele recinto as ' irmãs organizam sua 
vida, têm os tempos de aula, de oràção 
comu'ni~ãrla ' e lIt,;rglca, 'de lazer, da 
trabalho. 
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N~ programação dos· cursos, a CRB é 
assi~lida por, uina' Equipe de Coordena­
ção: ' coostilulda por membros ' (religio­
sas ' e religiosos) da vida contemplativa. 
A escolha dos professores também se 
faz com . a ·col~b9ração · dS$ses irmãos e 
i .. mãs. Em cada u ma das etapas, a pro­
gramação é feita 'de modo a se atender 
às diferentes dimensões da vida reli­
giosa: .a teológica, a bíblica, a espiritual, 
a humano-psicotóglca, a comunitária. 

A segunda etapa do PROFOCO se 
realizará com a seguinte programação: 
Revisão dos trabalhos - A Palavra de 
Deus ila Vida Contemplativa - A Alian­
ça na Biblia - A Oração contemplativa 
- Aspectos da ,Teologia Moral - A vi­
vência comunitária - Primeira etapa do 
curso de Orientação Espiritual. 

Para 1991, no segundo semestre, está 
prevista a realização de um Reencontro 
dos PROFOCO I - 11 e 111, com progra­
mação que resp'onda aos pedidos e ne­
cessidades das irmãs que parllciparam 
desses grupos. Esses Reencontros se fa­
zem periodicamente e constituem instru­
mento , de formação permanente e de 
atualização, para a Vida Contemplativa. 

, Irm.ã Elza Ribeiro PGap 
Assessora Nacional 

SEMI,NARIO DO GRI 
NACIONAL , . . .. . . .. . . 

Vitória, ES -'-7 23' a; 28/08/90 , 

'Irmã Maria de Lourdes 
, Macbado, SeM 

.' çi ~ t:Ú'~Q . ~ôsRebgio·sos(a;) inserido~ 
(as)' ai> (jadá . Região . dó Brási!foi che­
gand,o!J.: Ponli" ,Fo,mosa ' dElsta "Maravi,­
Ihá ,di> Cidádé'" - Vitória do E'S! Mais 
uma . v~z o . GRI ià ,. se ··~mqonúâr, · para 
piutilhar, celebrar, ' 'confirmar opçÕes, 
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refletir, traçar metas para a década de 
90: O grupo de 62 pessoas era muito 
variado em nacionalidades, Idades, ti­
pos de inserção, 'experiências. Todos 
tinham, porém, um~ só: aspiração: en­
contrar o rumo para perspectivas co~ 

muns para o futuro. 

Num primeiro momento, os participan­
tes tomaram conhecimento da sfntese 
das respostas dos questionários envia­
dos a todas as Regionais da CRB ava­
liando a caminhada' da VRI nos últimos 
anos e também a reflexão feita pelo 
GRI Nacional. Depois da reflexão peso 
soai foram organizados 8 grupos que, 
a partir do material recebido e da ex­
periência de VRI de cada pessoa, pro­
curam detectar as perspectivas da VRJ 
para os prÓXimos 10 anos. 

Em plenário, foi apresentado o traba' 
lho dos grupos. Depois de muita dis' 
cussão dos assuntos, o grupo tentou 
uma priorização dos mesmos. Para alar~ 
gar a nossa visão, em relação à Rea1ida~ 

de Internacional e Nacional, trabalhou 
conosco Piragibe Castro Aves que bri­
lhantemente nos mostrou uma Realidade 
dura ·e desafiadora. 

Contamos também com a colaboràção 
.do sociólogo Diva Peruzzo, que nos fa­
lou dos "grandes projetos" qu~ preten­
dem tornar o Brasil uma grande potên­
cia, .~ .. do jpvem , Elderque analisou os 
"movimentos .pQP.ul.ares" .. · D. ·Ivo Lors­
cheiter, : 8Jspo. de ' $ant!i lIilaria', deu-nos 
uma, visão d" , atual, çonjuntura Eclesial : 
Mun~ial , Latino-Americana e 8rasileira. 

Retomando o trabalho inicial realizad.il 
pelos 8 grupos e lIuml",idos peli>escl~­
recimento das pessoas, que nos . asses­
soraram analisando a nossa Conjuri'i,ura, 
os participantes se ,dividiram, em 6, gru­
pos confor';'e::aesc,olha dateinátic~ d'~ 
sua pr~fer~nci~: ., 
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1. Opçij.o pelos pobres. Visão da 
realidade. 

2. Mística, espiritualldade, projeto de 
Jesus Cristo, busca do' novo, Blblia. 

3. Ser Religioso. Vida c6munitária, 
formação, tensão, ruptura, ação alter': 
nativa. 

4. Missão - Moderos de VRI. Ações 
alternalivas" opção pelos pobres. 

5 . Organização. Articulação local, 
regional, nacional e Latino-Americana. 

6 ·. Inculturação, Visão ' da .. Realidade. 
Mundo do trabalho. Mulher. 

Depois' de apresentados os trabalhos, 
em plenário, os grupos acolheram as 
sugestões e re-trabalharam as conclu­
sõés. Nov~mente, . em plenário. foram 
feitas as emendas necessárias e foi vo­
tado Ó texto de cada grupo. Logo II 

s~\luir temos o resultado. f inal. 

Durante o Seminário, o grupo fez uma 
visita a CST (Companhia. Siderúrgica d3 
Tubarão) e em seguida conheceu o Bair­
ro São Pedro (Lixão). Assim pode per­
ceber a ligação entre a miséria e: o sis­
tema capitalisla . . Foram duas luzes que 
ta'mbém Úuminaram nossa busca de pis-
tas para os ' anos 90. ' . 

. ' . . , 

.Outro ponto forte do Seminário foi a 
Rom<tria . ao Convento 'da' Penha; " Su­
bin!;l.o a ladeira, iluminada apenas pelo 
luar, o grupo fez paradas para o alo 
penitenciai e liturg ia da Palavra. Cami­
nh~ndo, o g~upo rezava, c~nta.va ~ dava 
GI6ria áb Senhor por tantas maravilhas. 
Na igreja, 'aos 'pés da Virg'em da Peniia; 
tiv'erTÍós a iitúrgia Eucarlstica presidida 
por ' I;, Silvesfre, Àrcebi~po de Vitória, 
qu,~ .fez. to.d,a a, caminl1ada co/11 o· grupo. 

'AIi 'óom'ungamos 'o Cristo Eucarlstico 
e nossos "sonhos :de ' Religiosos ' Ins~ri-

dos. Que a Virgem da Penha esteja co· 
nosco ao buscar transformar em vida 
as pistas que traçamos para o futuro, 

PISTAS ' PARA A VIDA RELIGIOSA 
INSERIDA NOS PRõXIMOS10 ANOS 

Nós, Rel igiosos inseridos acreditamos 
que o amor e a opção preferencial pe · 
los pobres são umá exigência do REINO, 
tal como for!\m assumidos pelo ' Cristo 
Jesus. A situação atual do. mundo -
na pós-modernidade - nos desafia a 
vi,ver com radicalidade esta opção, q~e 
nos conduz: a uma indignação ética 
frente à organização " da sociedade; à 
rejeição de um SISTEMA que gera o 
empobrecimento e a marginalização 
crescentes da maioria da população 
mundial. 

o Espírito nos impulsiona e ' nos faz 
experimentar, desde lá, em .pequenos, 
sinais, o REINO DEFINITIVO que espe· 
ram os. E.stas experiências nós as viven .. 
ciamos, de . maneira mais forte. en~re oS 
empobrecidos e marginalizados. · 

MíSTICA-ESPI,RltU,ALIQADE 

I . FIDELIDADE 'AO PROJETO 
DE DEUS-REINO 

1 - Paixão pelo REINO, que· se rea­
liza na história. com suas mediações, 
alimentada, por: , 

oração encarnada ' 
aprofundamento da Palavra de Deus 
vivência comunitárIa 
Convivência com o~ 
ação C0r1.1prometi.da 

mação da realidade . 

pobres . 
com. . a, ' t,ao~for' 
. .- . - -

. .. " 
2 , - Convicção profunda' de que o 

DEUS DA- ·VIDA" 'caminhà conosco:· ':.' 

3 - . Acolhida " ç~munitária da .ação ' 
do Esprrito. ' Di~ci!;;'imeri\o ~m bQSCa 
do' , " Nov6"~ ' ' '. , ... ' , . ".:." . 
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4 - Espiritualidade encarnada: di­
mensão profética e martirial numa ótica 
Pascal. 

5 - Promoção e defesa da vida. 

6 - Releitura constante do Carisma. 

11 . "TEIMOSIA" CORAJOSA NA 
OpçÃO PELOS EMPOBRECIDOS 

Mrstica do deserto, da itinerância, do 
provisório, da militância, da solidarie­
dade, da resistência. 

Viver os conflitos numa dimensão de 
ação-contemplação. 

111 . iv1rSTICA CELEBRATIVA 

Alimentar a Esperança e a Profecia 
fundamentadas na Palavra de Deus e nos 
apelos da História. 

SER RELIGiOSO 

Ser sinal profético do Reino; pessoa 
nova para uma sociedade nova: 

- Integrada 
- Em comunhão: com os outros; 

com o mundo; com Deus; 
- Vivenciando os votos, numa di· 

mensão de denúncia do ter, do prazer 
e do poder. 

...,... Anunciando os valores Evangéli­
cos do ser, do serviço e da partilha; 

- Fazendo ligação: Fé-Vida. 
- Assumindo a mística do conflito. 

MEIOS: 

- Formação a partir da COMUN I DA­
DE onde estamos inseridos e do POVO 
inculturando-se. 

- Cacapitação, buscando uma visão 
crfllca da realidade sócio-econômico­
política; cultural; eclesial. 

- Formação inicial com contribuição 
do GRIMPO (regional, CETESP, ele.). 
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MISSÃO 

A missão do Religioso é iinseparável 
do ser e é assumida, hoje, em fidelidade 
ao seguimento de Jesus Cristo: ,num 
dinamismo profético de transformação 
da sociedade. no com(?romisso com o 
REINO que vai se fazendo na história. 

LINHA DE AÇÃO: 

- Centrar forças em ações que se­
jam mediações claras de transformação 
da sociedade. 

- Entrada em grupos de produção. 
- Inserção no mundo do trabalho. 
- Formação e animação de Ceb's. 
- Apoio à organização das minorias. 

PARTICIPAÇÃO EM: 

- Projetos populares (saúde alterna· 
tiva, educação popular, etc.). 

- Partidos Políticos populares. 
- Cooperativas .. 
- Movimentos Populares (grupo de 

mulher, etc.). 
- Sindicatos. 
- Outros. 

PARA ISTO: 

- Fidelidade aos valores do Reino. 
- Contínua análise da realidade e 

desenvolvimento da consciência crítica. 
- Busca da capacitação para respos­

tas adequadas ao momento histórico. 
- Revisão constante da INSERÇÃO.· 

INCULTURAÇÃO 

Diante do sistema capitalista que im­
põe uma cultura massificanle e numa 
caminhada de Igreja que vem tomando 
consciência da importância das culturas: 

1. Valorizar e integrar-se na cultura : 
Das minorias «(ndios, negros, etc.). Dos 
trabalhadores rurais e urbanos. 



2. Entrar. no mundo do trabalho -
porque .nele está se forjando uma nova 
cultura - sendo evangelizados e evan­
gelizando. 

3 . Somar força com os trabalhadores 
de todas as categorias. Tudo isto vi­
sando a concretização dos · valores do 
Reino e o surgimento da nova· sociedade. 

ORGANIZAÇAO 

Frente à realidade s6cio-poUtico-.eco­
nômica e eclesial em que .estamos IN- . 
SERIDOS, à emergência da. cultura da 
classe trabalhadora, à nossa missão, 

URGE a organização da VRI nos se­
guintes aspectos: 

- Reforçar e/ou suscitar a organiza­
ção da VRI a partir dos Regionais, de 
acordo com sua realidade, tendo em 
vista: 

A SOLIDARIEDADE, AJUDA MÚTUA E 
TROCA DE EXPERIÊNCIAS entre os Re­
ligiosos Inseridos. 

. Melhor articulação em todos os niveis. 

A caminhada histórica da VRI. 

.. ' 

08S.: Que o Estudo do Projeto "TUA 
PALAVRA Ê VIDA" seja assumido como 
ponto comum. 

- Criar uma equipe de comunicação 
(Nivel Nacional), com elementos de li­
gação em cada Regional. Essa equipe 
seria também ponto de referência para o 
GRI-Nac. 

- Realizar a preparação dos Seminá­
rios Nacional do GRI a partir de uma 
equipe com representantes das Regio­

. nais. 

- Estabelecer contatos com as co­
munidades inseridas que cada congre­
gação ·tem na América Latina a fim de: 
nos fortalecermos mutuamente nos 50· 

lidarizarmos e juntos traçarmos o Per­
fil da VRI na América Latina; intensifi­
car o intercâmbio da VRI na Améri ca 
Latina. 

. ·Após o jantar, tivemos um momen!o 
de confraternização, onde no meio de 
mu ita alegria fizemos o que o nosso 
povo sabe fazer tão bem. Apesar . de 
toda opressão festeja o lado bom da 
vida, O 

Dívida impagável 

Bíblia - "O Reino dos Céus é semelhante a um rei que resolveu. acertar 
contas com os seus servos. Trouxeram-lhe um que devia dez mil 
talentos", Mt 18, 23. 

Leitor O rei é Deus. O servo com esta dívida impagável - 174 tone­
ladas de ouro - pode ser cada um de n6s. Quando nos reco­
nhecemos devedores, de joelhos aos pés de Deus, Deus se sente 
como é, todo-poderoso, no perdão, na i:nisericórdia, no "amOl' 
(Pe. Marcos de Lima, SDB). . .. 
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A CAMiNHO DE SANTO DOMINGO: 
1992: 

VELHA ECLESIOLOGIA 
NUMA NOVA CULTURA? 

Não se pode pensar, seriamente, em 
evangelizar a modernidade, sem dar mais 

espaço à participação e à ·' experibncia pessoal 
dos fiéis. Urge renovar e revitalizar. 

Pe. Alberto Antoniazzi 

é relativamente fácil ter acesso (2), 
e concentrarei meu trabalho em dois 
momentos: 

A revista "Convergência" me pe­
de um comentário à eclesiologia con·· 
tida, explícita ' ou . implicitamente, no 
documento "Elementos ·para uma re-

I - analisar a Terceira P·arte do flexão pastoral em preparação à IV 
C f A • G I dE' , • referido Documento, a que ·trata da 

on erenCla era o plscopaao "Visão Pastoral da Realidade _ As­
Latino-Americano", publicado pelo 
CELAM desde fevereiro de 1990 e pecto Eclesial", completando essa 
destinado a provocar a contribuição análise com algumas observações so­
das Igrejas locais da"Am~rica -Latina '" bre' as"outras partes, no que diz res­
com vistas à Conferência que se rea- peito mais diretamente à eclesiolo­
lizará em Santo Domingo em 1992 .gia; . 

(1)'11 - apresentar uma avaliação 
Parece-me dispensável introduzir crítica e algumas sugestões alterna-

o assunto evocando os recentes de- tivas, tentando responder às ques, 
bates sobre a ei:lésiologja~ aos q\úlis • . tões que 'o Documento . suscita: 

.' I · . .~ 

I . ' 
.. . A ·VISAO QUE O DOCUMENTO 'TEM DA iGREJA 

.. . ',L , . ... 

;· !?upo~ho, no leitor,' .um : conheoi" . do· DC,.seguido pelo n.O do parágra­
m~r;I~p .ao 1l?-enos 'superficial . <lCl Do- . Jo) e ,me .limito a lembrar brevemen­
cumento (que, doravante, será cita: ... te ·. 'Péto.do,.· conteúdo e sua ordem, 



algumas questõil& ' particulares, pro­
curando , informar brevemente sobre 
o texto e acrescentando observações 
críticas. 

L A terceira ' parte do DC é di­
vidida em 9 seções principais, pre­
cedidas por uma breve introdução. 
Cada seção, por sua vez é dividida 
em subseções ou itens, cada um con­
tendo um ou , mais parágrafos nume­
rados. 

Cada um dos itens, como explica 
a introdução (n.o 501), "enumera e 
analisa diversos fatos. Geralmente, 
há alguns parágrafos descrevendo fa­
tos "positivos" da vida eclesial. De­
pois de \Im ','contudo ... ", vêm pro­
blemas ou deficiências (fatos "nega­
tivos"j, Finalmente ' tenta-se apontar 
as caúscis do~ fatos, mas os parágra­
fos destinados a isso são os mais ra­
ros e cmios de' todos (cf. os n.o 508, 
525, "546, 574, 587, 594, 600, ,627, 
7i3, ;730, 736, 746, 752, 790, 803). 
Além disso, ' a indicaçãp das causas 
é iÍmitó genérica e ,pouco aprofun­
dada. Em suma, temos uma lista -
rica; às vezes' _"0 _' d~ fatos eclesiais, 
positivos e negativos. Não temos, 
pOllém; uma orientação clara. 

A introdução da terceira parte 
(DC, n.o 501) pretende não apenas 
apresentar fatos e causas. "A visão 
pastoral da realidade eclesial impli­
ca as características anteriores, mas 
é muito mais. Pretende olhar a rea­
lidade com os' próprios olhos de seu 
fun!lador, o Senhor,Jesus Cristo. ,. ". 
Este belo programa, porém, não pa­
rece ter sido cumprido. E talvez não 
fosse possível. Falta à lU parte do 
DC, éomo muitos observaram, o vi­
gor profético e o rigor crítico que 
se ' 'encontram nos textos ' evangélicos 
atribuídos a Jesus, que podem ser 

considerados "ipsissima verba Jesu" 
(as mesmíssimas ,palavras, de Jesus) . 
kIII parte: do DC.tem mais ' o tom 
de, mn .relatório :burócrático, o , que 
não significa inútiL Seu valor e ' sua 
pertinência; ' porém, devem ser ava­
liados através de outros critérios, co­
mo 'veremos. 

2. A distribuiçãoClp' confe4dp e 
a ordem adotada, nas' seções princi. 
pais e ' dentro delas nos Ítens meno, 
res, nas subdivisões, parecem:nos im­
porianfes'; , , , . ' 

É claro que qualquer ordem po· 
deria ' ser contestada ou discutida. 
Nenhum esquema satisfaz facilmen­
te, quandó se trata de retratar ' a rea­
lidade complexa e dinâmica da Igre­
ja, em particular neste momento his­
tórico, na América Latina. Mas isto 
não nos dispensa de um exame crí· 
tico da questão. , 

A divisão básica (inspirada, par­
cialmente, em Puebla)é a segtiínte: 

1. Centros de comunhão e palii. 
cipação 

2. Agentes da evangelização ' 
3. Estruturas de participação 
4" Meios de evangelização 
5. Destinatários da Evangelização 
6. Conteúdos da Evangelização 
7, A Igreja missionárra 
8. A Igreja no Mundo 
9. Visão prospectiva 

Antes de discutir globalmente es­
se conjunto, será melhor examinar 
cada item separadamente, de modo 
a introduzir o leitor mais diretamen­
te no texto. 

Centros de comunhão e pa,.ticipa­
ção - Esta seção estásllbdiyidida 



em .9 subseções ' de extensão diversa: 
1. A família. 2, Comunidades ecle­
si ais de base. 3 . . A paróquia. 4. Os 
decanatos. 5. As dioceses. 6. Provín­
cias Eclesiásticas. 7. Conferências 
Episcopais. 8. SERAC (Secretariado 
Episcopal da América ('entrai). 9. 
CELAM (Conselho Episcopal Lati· 
no-americano). Como se vê e ~o­
mo explica o n.o 503, trata-se dos 
"diversos níveis nos quais se expri­
me a Igreja Um nível de Igreja é 
a comunidade eclesial que vive em 
determinada área geográfica todos os 
aspectos da vida eclesial e as dimen­
sões da vida humana, buscando che­
gar a todas as pessoas de sua área 
de um modo permanente". 

Ora, o problema eclesiológico e 
pastoral que. se coloca aqui, certa­
men te essencial no contexto da civi­
lização urbano-industrial d.e que fa­
la freqüentemente o DC, é o da iden­
tificação da Igreja com a comunida­
de territorial. :e verdade que não se 
diz explicitamente que as únicas for­
mas de constituir uma comunidade 
eclesial são aquelas baseadas sobre o 
território, mas na prática isto é pelo 
menos insinuado. Não haveria aqui 
um caso daquela tentação que o pró­
prio DC denuncia em seu n.O 732: 
"·ainda contmuamos evangelizando o 
homem urbano com os métodos pas­
torais do campo"? 

De fato, é altamente problemático 
pensar a realidade urbana (75 % da 
população brasileira) em termos de 
"comunidade", sobretudo de comu­
nidade de tipo tradicional, rural. O 
homem urbano vive articulado (mais 
cruamente: dividido) entre diversas 
esferas de vida (a do trabalho, a da 
residência, 'a do lazer, 'a da educa­
ção ou da informação, a 'da religião, 
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a da. política etc.), portadoras .­
muitas ':ezes - de valores e "lógi­
cas" diferentes. Diante disso, tam· 
bém a vi vência eclesial e a ação pas­
toral não devem ser pensadas de for­
r~3 diferente da "comunidade" que 
pretenda abranger "todos os aspectos 
da vida eclesial e as dimensões da 
vida humana" (DC 503, já citado)? 

Aliás, essas novas ·formas de vi' 
vência eclesial e ação pastoral já exis­
tem, e nem mesmo o DC as desco; 
nhece. Somente encontra dificulda­
des a situá-las dentro d'este esquema 
geográfico. No Brasil, ' além das 
CEBs e das paróquias, são particular­
mente importantes - especialmente 
face a algumas tendências da moder- . 
nidade - os "movimentos" e as 
"pastorais específicas". O DC men­
ciona os "movimentos" várias vezes, 
e até com uma ênfase que parece ne­
gar o aparente primado de CEBs, 
paróquias e dioceses nesta primeira 
seção (n.o 520 a 546). Dos movi­
mentos' se diz que ocupam um "lu­
gar. preferencl-al", porém no âmbito 
da renovação paroquial; eles "são 
atualmente a força renovadora de 
muitas paróquias" (n.o 530). Mais 
amplamente, no n.o 708 se afirma 
que "os movimentos apostólicos na 
América Latina estão sendo meios 
privilegiados para a evangelização, 
tanto de maneira massiva como em 
grupos específicos de nossa popula­
ção" (n.o 708). E o n.O seguinte res­
salta que se trata "de modo parti­
cular" dos movimentos apostólicos 
"·novos". Out.ras referências aos mo­
vimentos estão nos n.o 510, 523, 528, 
531-32, 610, 708-713, 734. O DC 
tem consciência da ' dificuldade ' de 
conciliar · os "movimentos" (que tem 
estrutui'a superparoquiaI) CCim as pa-



róquias (n.· 713) e até das CEBs se 
diz que têm a mesma dificuldade, 
quando são "tomadas como movi­
mentos e não . como nível de Igreja" 
(n.· 523). Em geral, reconhece-se 
que . "é freqüente que se limite sua 
(dos movimentos) ação e se reduza 
sua eficácia", em razão de sua or­
ganização diocesana e nacional, "che­
gando em muitos casos a causar ver­
dadeiros conflitos pastorais" (n." 
531). 

As "pastorais específicas" não re­
cebem no documento a mesma aten­
ção. A única consideração global 
sobre elas, salvo engano meu, apa­
rece no n.· 610, no contexto dos "fa­
tos positivos" relacionados com a 
atuação dos leigos. "A pastoral es­
pecífica de nossas Igrejas cresce gra­
ças à responsabilidade que assumem 
cada vez mais os leigos comprome­
tidos, por exemplo, na pastoral fa­
miliar, na pastoral universitária, na 
pastoral da juventude etc.", Destas 
pastorais se fala depois mais detalha­
damente na seção n.· 5 (706-756), 
curiosamente colocada debaixo do tí­
tulo de "destinatários da evangeliza­
ção". 

A meu ver, também a Vida Reli­
giosa deveria ser tratada neste capí­
tulo dos "Centros de comunhão e 
participação" e não na seção dos 
"Agentes de Evangelização". Tam­
bém as comunidades religiosas (co­
mo a história da Igreja demonstra, 
especialmente em certos países, e co­
mo mesmo a situação presente e fu­
tura da Igreja faz desejar) devem 
ser tratàdas · como autênticas expe­
riências ec1esiais, como centros ge­
radores de comunhão eclesial. 

Em resumo: existe hoje, de fato, 
um problema aberto para a Igreja na 
moderna sociedade urbana, comple­
xa: Como articular as diversas for­
mas de experiência eclesial? Como, 
concretamente, na América Latina 
das anos 90, relacionar positiva e 
ativamente - superando a fragmen­
tação atual - CEBs, movimentos, 
pastorais específicos, paróquias, dio­
ceses? Não se pretende que · o DC 
ofereça uma resposta, que ninguém 
tem ainda claramente. Mas que não 
oculte o problema, que o reconheça. 

E não se responda que tudo po­
deria ser resolvido em nível dioce­
sano. Atualmente os meios de co­
municação social ultrapassam mais 
facilmente ainda que no passado as 
fronteiras diocesanas (basta pensar 
nes programas religiosos da TV de 
certas Capitais ... ou nos livros, in­
clusive a Bfblia, das Editoras cató­
licas) e os problemas dos "movimen­
tos" e das "pastorais específicas" 
são freqüentemente nacionais e trans­
nacionais. Continuaremos a pensá­
los com uma eclesiologia de inspira­
ção medieval, feudal? 

Agentes de Evangelização (n.· 564-
627) - A primeira observação so­
bre esta segunda seção se refere à 
ordem do seu conteúdo. Ela se divi­
de assim: 1. O Santo Padre; 2. Os 
bispos; 3. Os presbíteros; 4 . Os 
diáconos; 5. Os religiosos; 6. Insti­
tutos Seculares; 7. Os leigos; 8. Se­
minários e Pastoral Vocacional. A or­
dem é. a mesma de Puebla (parte lU, 
capo 2). Mas não teria sido mais 
interessante - eclesiologicamente 
- inverter essa ordem e, como na 
seção n.· 1, começar de baixo, pela 
base? Por que não iniciar com a 
responsabilidade global da comuni-
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dade ecIesial em ordem à evangeli­
zação, para depois (eventualmente) 
tratar do testemunho específico dos 
religiosos e, finalmente, dos ministé · 
rios: daqueles confiados aos leigos, 
em primeiro lugar, e do ministério 
ordenado' ou hierárqui~o depois? 

Quanto ao conteúdo dos diversos 
parágrafos, parece-me que o item de­
dicado aos leigos os :veja de modo 
demási.ado exclusivo sob o ângulo 
da : téologia dos ministérios, com o 
riscO: dàqüela "clericalização" que o 
próprio 'DC condena (cf. n',o ' 606) : 
li'altl!.,u:wa, tf19l(i)gia. do "cristão" e da 
attiação .do cristão no mundo. Não 
é um 'problema apenas do De; é um 
problema de todos. ' tyl.as poderia se)' 
assinalado m~is expliCitimiente. 

Ciuanto à teologia dos ministérios 
ordenados, : as , seç9~s ' sobre ,bispos, 
presbíterQs · c' diácqnos' . evitam: - '­
apaxel).te1\leme -. .. qualquer pronun­
Ciamento teológico, concentrando 
sua atenção na "fenomenologia" do 
ministério,. apontando lados bons e 
lados ruins. O DC é até bastante 
severo em dizer: "é notória a falta 
de atualização pastoral, espiritual e 
doutrinai" em muitas dioceses (logo, 
nos . bispos ou pelo menos em sua 
atuação efetiva e em seus colabora­
dores) (n.o 573) . Também é critica­
do vigorosamente o aútoritarismo 
dos presbíteros (536; 580), que são 
convidados a mudar e a 'se 'atualizar 
(526, 537, 544) (3). 

Estruturas de participação - A 
terceira seção trata da participação 
sob o enfoque das estruturas ou 'das 
instituições, que deveriam sustentá­
la. Apesar da boa vontade declara­
da ,inicialmente, a seção tem um tom 
demasiadamente burocrático, tendo 
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Íllclusive acrescentado a sínodos, as­
sembléias, conselhos 'e ' comissões, 
também as cúrias e os tribunais ecle· 
siásticos, e nao traz nenhuma novi, 
dade. Contesta a experiência dos con­
selhQs econômicos, diocesanos epa, 
roquiais, "vista atualmente mais co­
mo um problema do que conio um 
dimimisnio". Outros verão nisto um 
sinal da resistência do clero a sub­
meter suas contas. a um controle. 

Curioso é também o "lapsus :cá: 
lami" do . n.O 635, onde o redator, 
falando dos Conselhos Pastorais (em 
todos os níveis': desde nacionais 'a 
paroquiais), diz que neles "lográ,sé 
uma participação mínima dos mem· 
bros . do Povo de Deus nas deciSões 
pastorais". O contexto parece suge­
rir que não el'a hem isso. que ore' 
dator queria dizer; de qU!llquer for, 
ma, foi si,ncúo. ~ preciso reconhe, 
cer que, depois de dez anos de Pue­
bla, de "comunhão e participação", 
a participação nás decisões pastorais 
continua pequena para o povo de 
Deus (4). . . 

Meios de evangelização (n.o 651-
705) - Esta seção é evidentemente 
das mais imp0l1antes .para o tema 
da evangelização. Talvez a expres­
são "meios" não fosse a mais feliz . 
Trata-se das dimensões essenciais, in­
trínsecas, da própria evangelização. 
Segundo o DC são elas: 1. Liturgia; 
2. Pregação; 3. Catequese; 4. Esco~ 
la católica (esta, sim, possivelmente 
um meio . .. ); 5. Meios de comuni­
cação social (idem); 6. Religiosida· 
de popular 7. Testemunho; Plane· 
jamento pastoral. 

Comparando com Puebla (ou mes­
mo com as seis "linhas" ou "dimen­
sões" da CNBB), fica claro que o 



ecumenismo (e/ou o diálogo .religio­
so) foi eliminado.. Aliás, isto estava 
claro .desde o n.O 504, quando descre­
vendo os "aspectos fundamentais" 
que deveriam estar presentes em ca­
da nível de Igreja, mencionavam-se: 
a unidade visível, a ação catequéti­
ca, a ação litúrgica, a ação missioná, 
ria e sua presença no mundo (5). O 
mais grave, pOI'ém, ·não é esquecer o 
ecumenismo (que, de fato, está frá­
gil ou fraco em toda a América La­
tina, com honrosas exceções, mas 
por isso mesmo mereceria uma men­
ção, apontando inclusive os cami­
nhos pioneiros que alguns estão 
abrindo). O mais grave é que a pa­
lavra (e o espírito de) diálogo sumi­
ram em· todo o DC ou, pelo menos, 
não recebem nenhuma ênfase (5). 

A ordem ti a seleção dos "meios" 
da evangelização, que foram escolhi­
dos por serem os "particularmente 
privilegiados pela experiência pasto· 
ral da Igreja latino-americana" (652), 
tamb.ém são discutíveis. A escolha 
dos meios deveria estar relacionada 
coni a análise da realidade, seja só­
cio-cultural em geral, seja especifica­
mente religiosa, da América Latina. 
Tal análise existe na II parte do DC, 
embora nã.o esteja claramente estru­
turada, de modo a ressaltar mais es­
pecificamente os desafios pastorais. 

Parece-me, contudo, que a atual 
situação cultural exigiria que se co· 
locasse em primeiro lugar o testemu­
nho (como, aliás, fazia Paulo VI na 
"Evangelii Nuntiandi", falando em 
"vias" ou "meios" da evangelização; 
cf. EN, 40-41). O DC trata o teste­
munho muito r.apidamente, sem a 
ênfase que merecia numa sociedade 
em que as grandes iristituições e ideo­
logias· estão perdendo credibilidade 

e as pessoas' buscam a autenticidade 
da experiência pessoal e do testemu­
nho do outro. 

Também, o anúncio da Palavra de 
Deus teria merecido uma maior aten­
ção, não sendo reduzido à pregação 
nas Missas (6!i.3-667). O movimento 
bíblico deveria ter recebido aqui o 
seu devido espaço, enquanto se fa­
la da Leitura da Bíblia nos conteú­
dos da evangelização (772-775), sem 
reconhecer à Palavra seu lugar de 
fonte da vida eclesial. Aliás, todo o 
texto do DC é pobre de referências 
bíblicas. 

Em geral, pode-se dizer que a des­
crição dos "meios" da evangelização 
(mesmo dos que são muito mais do 
que meios, como a Liturgia, o minis­
tério da Palavra, o testemunho, a re­
ligiosidade do povo) são tratados de 
forma exterior, através de observa­
ções esparsas sobre o que de bom e 
de ruim está acontecendo, sem des-

. tacar os princípios ou critérios que 
deveriam nortear a ação e justificar 
as opções pastorais. Jsto não impe­
de que o texto possa ser aproveitado, 
pois contém observações válidas, 
embora fragmentárias e, às vezes, 
apenas superficiais, como no caso da 
liturgia, onde o tema da inculturação 
não é tratado, apesar de que o DC 
reconheça que a renovação litúrgica 
"em muitas Igrejas do Continente fi­
cou restrita a níveis bastante super­
ficiais" (n.o 659). 

Destinatários da Evangelização -
O título se inspira na V parte da 
"Evangelii Nuntiandi", mas o con­
teúdo é muito diferente. Estão in­
cluídos . aqui: 1. Os movimentos 
apostólicos; 2. Pastoral da juventu­
de; 3. Pastoral das elites; 4. Pasto· 
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ral operária: 5. ,Pastoral dos campo· 
neses: 6. Pastoral Urbana: 7. Pasto­
ral da saúde; 8. Pastoral indígena: 
9. Pastoral com afro-americanos: 10. 
Pastoral dos migrantes: 11. Pastoral 
militar. 

Como se vê , o quadro é bastante 
heterogêneo; reflexo da riqueza das 
pastorais "específicas" e de seu de­
senvolvimentonos 'últimos dez anos. 
Bastaria comparar com o documento 
de Puebla, para ver a diferença.Nes­
te ponto, o DC é muito mais rico e 
atesta um crescimento significativo. 

O que falta e é preciso desenvol­
ver, ,é uma avaliação crítica deste 
quadro, apontando mais claramente 
desafios e direções de trabalho. Con­
siderada a preQcupação particular 
do DÇ com a modernização, a cul­
tura' '''adventícia'', li secularização, 
a urbanização (cf., especialmente n.o 

402-471), seria interessante ao me­
nos um balanço geral sob este ân­
gulo. O que o DC afirma da pasto­
ral das elites (721-723) , da pastoral 
operária (724-726), da pastoral ur­
bana (731-736), não é apenas pouco, 
mas principalmente denuncia gran­
des dificuldades e até um recuo das 
iniciativas da Igreja! E trata-se exa­
tamente dos campos mais diretamen­
te afetados pela modernidade. Em 
compensação, melhores resultados 
podem ser apontados na pastoral ru­
ral, na pastoral popular, com grupos 
étnicos específicos, com os migran­
teso Isto confirma que a opção pe­
los pobres se tornou efetiva para 
muitas Igrejas locais, agentes de pas­
toral, comunidades de base. Mas não 
deixa de mostrar uma distância ain­
da mais acentuada, mesmo dentro 
da pastoral, entre "elites" e ' povo na 
América Latina. Uma das , conse-
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qüências é também uma mudança'no 
recrutamento , do clero, que porém 
o DC não chega a analisar (cf. 615· 
627) . Só o n .o 732 lamenta que 
" continuamos evangelizando o ho­
mem urbano com os métodos pasto· 
rais do campo" (732). 

Conteúdos da Evangelização -
Este assunto é tratado brevemente 
(n~O 757-777), pois é retomado na IV 
parte ("Iluminação teológica") . As­
sinala alguns aspectos atualmente 
presentes na evangelização latino­
americana. A escolha é interessante: 
1. Reflexão teológica ' inculturada: 2. 
Teologia da Libertação: 3. Análise 
da realidade: 4. Leitura da Bíblia. 
Como se vê, os elementos s'ão bem 
característicos da teologia latino­
americana, inclusive da mais "pro­
gressista". Mesmo se há uma certa 
insistência em dizer que a Teologia 
da Libertação "não é a única cor­
rente da teologia latino·americana", 
ela é 'a única a ser comentada (em 
sete §§ do DC, 762-768). Estamos 
longe de Puebla, ou pelo menos da 
edição oficial do documento de Pue­
bla pelo CELAM, que no índice ana­
lítico fazia questão de frisar: Teolo­
gía de la Liberaci6n: la expresión 
no ocurre una sola vez (7) . 

Igreja Missionária. Esta seção é 
breve (n.o 776-785) e não está sub­
dividida. Limita-se a elencar alguns 
fatos relativos a atividades "missio· 
nárias" internas (ajuda fraterna en­
tre Igrejas locais na A.L.) e externas 
(envio de missionários latino·ameri­
canos para outros Continentes). Há 
tamb.ém um parágrafo (o 784) que 
destaca os esforços realiZAdos na A. 
L. no sentido da incuIturação da fé, 
principalmente junto a minorias ét· 
nicas. Perdeu-se, porém, a , oportuni-



dade de pensar ' toda a e,clesiologia 
em função da missão, como sugel'em 
vozes expressivas da eclesiologia 
contemporânea e como um documen­
to sobre evangelização teria permiti­
do ou favorecido. 

A Igl'eja no Mundo. ~ um tema 
tratado com bastante amplitude (786-
822) em sete itens: 1. Opção pre­
ferencial pelos pobres; '2. Igreja e 
política; 3 . Igreja e culturas; 4. Igre­
jae direitos humanos; 5. Igreja e 
organizações , populares; 6. A Igreja 
e a mudança social; 7. Pastoral so­
cial. 

Também esta seção é reflexo da 
qualidade e do número de iniciativas 
da Igreja latino-americana no campo 
social. Muitas são mencionadas e 
valorizadas, como a luta pela justiça 
e a defesa dos direitos humanos, pe­
la qual "muitos deram o sangue" 
(808), o apoio às organizações po­
pulares ou a função de mediação que 
a hierarquia tem assumido em al­
guns Países face aos conflitos políti­
cos e sociais. Estes conflitos, na opi­
nião do DC, tornaram-se mais vio­
lentos e freqüentes, inclusive entre a 
Igreja e as forças políticas (796, 
811) . .Q diálogo (uma das poucas 
vezes que a palavra' aparece!) com 
as culturas ainda é muito limitado 
(804)'. A pastoral social cresceu sig­
nificativamente, mas nem sempre su­
perou a fase do assistencialismo 
(819-822). Principalmente, a opção 
preferencial pelos pobres, embora 
reconhecida como "uma realidade na 
maiOl'ia das Igrejas do nosso Conti­
nente" , não aparece em toda a am­
plitude da sua força evangélica e não 
é retomada seriamente na "Visão 
prospectiva", redigida esquematica-

mente e que se limita a elencar al­
gumas experiências (825), contradi­
ções (826), entre as quais a brecha 
crescente entre ricos e pobres, e de­
safios (827), onde a ênfase está na 
modernidade, de um lado, e na re­
novação das estruturas internas da 
pastoral (família, participação dos 
leigos, formação presbiteral), do ou­
tro. 

3 _ Ainda com relação à IH par­
te do DC, assinalamos algumas indi­
cações gerais sobre eclesiologia que 
se encontram esparsas nas seções que 
acabamos de analisar. 

São declarações de princípio ou 
promessas, que depois é necessário 
verificar em que ,medida foram cum­
plidas. Mas são um dado do do­
cumento. Assim, por exemplo, no 
n.o 527, explicando a renovação pa­
l'Ciquial, falacse (aparentemente apro­
vando-a) na "eclesiologia do Vatica­
no lI, lida na América Latina paI' 
Medellín e Puebla". Pouco adiante, 
no n.o 539, cita-se "a eclesiologia de 
comunhão e participação do Vatica­
no II e Puebla". No n.O 571 é indi­
cada a "renovação eclesiológica ori­
ginada no Vaticano 11 e as experiên­
cias' pastorais de Medellín e Puebla" 
como causas da nova atuação dos 
bispos. A mesma afirmação é refor­
çada, logo após, pelo n.O 574. O n" 
607 louva "uma eclesiologia de tipo 
ministerial, fruto do Vaticano H, que 
penetra sempre mais na experiência 
de nossas Igrejas. Os n.o 606 e 526 
(este de forma menos clara) falam, 
positivamente, numa "eclesiologia 
do Povo de Deus", coisa bastante 
surpreendente, porque o Sínodo dos 
Bispos de '1985 praticamente aban­
donou a expressão, apesar de ela ser 
característica do Vaticano 11. A úni-
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cÍt ' alusão a "eclesiologiaS reducionis- ' 
ta~'" (logo,ieprováveis) se encontra 
rio: 'Íl';o , 594, que 'se ,refere a proble­
mas , dos religiosos (entre eles ou com 
os bispos). A única crítica , a Pue­
blil parece ser a do ' n.O 723 do DC, 
que atribui ao 'n.· ' 1215 ,de Puebla 
(que rejeitava a distinção entre' pa~­
tOral' , das massas e pastoral das eli­
tes) e "ao espírito que se encontra 
por trás dele" uma das causas do 
enfraquecimentO da: mesma pa: toral 
das elites nos (tltimos anos. 

4-. A IV parte do DC, que é a 
parte teológica, depois de uma lon· 
ga reflexão sollre a secularização na 
A: I". (843-895) e de uma breve so­
bre a conflitividade (896-932), con­
centra-se no tema da "nova evange­
lização". Aqui encontramos uma se: 
ção, importante , (934-943) sobre 
"Uma Igreja integrada". O redator 
da IV, parte, usa um" terminologia 
diferente do redator da IH. Já nos 
números 887-888. anunciava sua pre­
ferência para uma "eclesiologia de 
comunhão''" que , não é 'necessaria­
mente a mesma do Vaticano II (8). 
Assim define a" essência da , eclesio­
lógia de comunhão": "A grande re­
velação ,de Jesus é esta: ' o 'amor do 
Pai" do Filho ' e dos , discípulos deve 
estar no mesmo nível ao se estabe­
lecer entre as ' pessoas amadas. Este 
amor é o laco de comunhão. "Este 
amor faz a ~omunhãó. -- E-st~ comu­
nhão faz a ~greja,: ' (887; FI. 888). ," 

Esta "eeIesiologia de comunhão" 
é ' depois desenvolvida na seção so­
bre ,"Uma 19rei<i'integrada'\ , que se 
abre afirmando: "Em primeiro lu­
gar, a Igreja ' na ' América' Latina, 
considerada ' em ', seu conjunto ' comO 
sujeito e ' agenteda'Eyahgelização, 

há ,de se ' apresentar integrada. Isso 
implica viver uma eclesiologia de co-' 
munhão'" (n.· , 934). 

: A:descríção da "Igreja integrada", 
ou da "eclesiologia bem cimentada" 
que o Papa pediu em Puebla (cf. 
ibidem, 934), é desenvolvida em 
trs momentos: 

- ' No L· (= § 935), afirma-se 
que a Igreja "não se reduz a mera 
organização humana". ~ afirmação 
não apenas exata, mas típica "eeIe­
siologia de comunhão", que surgiu 
(ou ressurgiu) no século XX como 
reação à "eclesiologia societária" 
(predominante, aliás, também no Ma­
gistério e não apenas na teologia do 
séc. XIX), que via na Igreja sobre­
tudo o aspecto humano, institucional. 
A Igreja, disseram os teólogos , antes 
do Vaticano II, com aprovação do 
Papa Pio XII, é o Corpo Místico de 
Cristo. O Concílio, em LG 8, que 
o próprio DC cita neste n.· 935, diz 
que a Igreja é, ao mesmo tehlpo, "so­
ciedade dotada de órgãos hierárqui­
cos e corpo místico de Cristo, reu­
nião visível e comunidade espiritual, 
Igreja terrestre e Igreja dotada de 
bens celestiais". O Vaticano 11, que 
não quer esquecer a dimensão histó­
rica da Igreja, afirmg simultanea­
mente os dois aspectos. O ' DC (te' 
mendo algum horizoritalismo?) dá 
ênfase ao aspecto divino. A diferen­
ça' entre o DC e o Concílio merece 
ser ' notada e pode ser ' esclarecida 
melhor se nos ' lembrarmos que a 
Igreja é "mistério", mas -'-, na ' lin­
guagem bíblica - "mistério" é exa­
tamente . a expressão do divino na 
história. ' ' " ' 

,i ":':'" No 2.· momento C § 936), 
coerentemente corri o Vaticano 11, 



mas citando explicitamente apenas a 
"Christifideles Laici", o DC ressal­
ta a comum dignidade de todos os 
cristãos, incorporados a Cristo pelos 
sacramentos da iniciação (batismo, 
confirmação . e eucaristia). 

- No 3.° momento, muito mais 
extenso (§§937-943), Q De desCre­
ve a diversidade' e complementarida· 
de dos membros da Igreja. O n .o 
938, situando o "sacerdócio ordena­
do'.' (o ministério dos bispos e pres­
bíteros), simplifica, a meu ver, as 
coisas, e volta a uma perspectiva an­
terior ao Vaticano II . . O n.o 939 
completa o anterior descrevendo o 
ministério episcopal-presbiteral, em 
termos porém mais ' de autoridade do 
que de serviço. O n_O 940 fala do 
ministério (enfim a palavra apare­
ce!) do Papa e do afeto do povo la­
tino-americano para com Santo Pa­
dre. Vêm depois os leigos (941), as 
comunidades .eclesiais de base (942) 
e os religiosos, com insistência sobre 
a contribuição de todos para que a 
Igreja na A. L. "seja cada vez mais 
integrada" . 

'. Dois problemas, que procurare­
mos retomar na II parte do nosso 
texto, afloram aqui: .0 primeiro é o 

modo de · realizar . a integração . (pOr 
exemplo, pelo caminho autoritário 
ou ,. pelo .caminho da participação 
ampla. dos fiéis nas decisões?); o 
segundo é a relação entre a "comu­
nhão" na Igreja e a sua missão, q)les­
tão essencial em se"tratando de evan­
gelização. Puebla tinha assimilado 
que cada comunidade eclesial' de've~ 
ria . viver de tal modo a comunhão 
que fosse, de algum modo; um 'exem­
plo de solidariedade, participação e 
liberdade para a sociedade toda (cf. 
P 273); e tinha acrescentado: "a co­
munhlÍo ,e participação verdadeiras 
só podem existir nesta vida projeta­
das tio plano bem concreto das rea­
lidades ' temporais, 'de tal modo que 
o domínio, o uso li a transfor~ação 
dos bens ' da terra,dos bens da cul­
tura, da ciência e da técnica ' se vão 
realizando em ·um justo e fraterno 
domínio do homem sobre '0 mun­
do . . . " (cf. P 327, que deveria ser 
lido por'inteiro). Puebla não estaria 
aqui ,constatando, como já fez ao me­
nos implicitamente .0 Vaticano lI, 
qUe a eclesiqlogia de comunhão não 
é. suficiente, e que ela deve se ex­
pressar numa eclesiologia mais "his­
tórica''', que ilumine o compromisso 
do povo de Deus nesta terra? ' 

11 
AVAUAçÃOCRrTICA E SUGESTõES , . . . 

. b DC 'inclui, no fin,àI (p. 159: 160 
da edição 'brasile~ra), .. um "Gui\! ' pa­
ra a reflexão"., ' Com relação ' à UI 
parte, coloca perguntas 'sobre a orien­
tação geral do textO, os · fatos-chave 
eventualmente não, abordados, os fa­
tos apresentados de modo superfiCial 
ou incolTeto, e . finalmente sobre as 
"linhas de ' ação pastoral" que sur· 
gem do estudo. ,' ; 

As observaçÕes, que já fizemos res­
pondem, embora brevissimámente, a 
algumas destas perguntas. O elenco 
dos fatos nos pareceli; em 'geral, 'bom 
e. bastante ~ompleto. ' A análise das 
cau.,Sas; .,I,iO ,coÍ:ltl'áriô, está quase. au-
sep.te oué ~illi'erfi.ciaL , . ' , 

. Aqui, ein -lugar dê. 'Uina longa lis­
ta de' sugestões''fragirientái:ias, vamos 
tentar indicàr"hão 'as linhas de ação 
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pastoral, mas os princípios eclesioló· 
girios que poderiam dar mais vigor 
ao futuro documento sobre "Uma 
nova evangelização numa nova cul· 
tura'~ . 

1. A primeira sugestão é que o 
futuro documento deixe mais claro 
do que o DC, que a Igreja nasce da 
Tl~ndade, das missões do Filho e do 
Espírito Santo. A Igreja, no DC, 
aparece demasiadamente como uma 
organização, como uma instituição 
humana. Os aspeCtOS exteriores so· 
bressaem de forma quase exclusiva. 
Neste sentido, o DC não é nem mes· 
mo fiel ao seu programa teológico, 
que queria uma "eclesiologia de co· 
munhão". No fundo, tende a prati· 
cal' uma eclesiologia societária. 

religiões, os nãcrcrentes, as realida· 
des terrestres), tenha desaparecido 
da eclesiologia do. DC . . Se a Igreja 
perde o seu caráter de sacramento 
do Reino, se de fato (mesmo contra 
as suas intenções) tende a se reduzir 
a uma instituição·meio de salvação, 
que não pratica um verdadeiro diá· 
logo com os outros, que não se põe 
como sinal que aponta na direção do 
Reino, mas como força que compete 
com as forças mundanas, a Igreja 
decai para o nível. do "catolicismo 
político" (que não é apenas o de '~es· 
querda", que o CELAM parece ain· 
da temer, embora muito menos do 
que num passado recente, mas tam· 
hém o tradicional, o da cristandade, 
o da confusão entre poder religioso 
e poder político) (9). 

Há, inclusive, uma razão pastoral 
O problema não é· apenas uma imediata para recomendar uma visão 

questão de ordem ou de equilíbrio de Igreja menos confiante na orga· 
entre o espaço dado à hierarquia eo nização e na integração institucional, 
espaço dado aos leigos ou aos .reli· e inais ··aténta ao . acesso direto · dos 
gio50s. Embora tenhamos mosttado fiéis a uma autêntica experiência re· 
que nem tudo ·é satisfa.tório neste as· Iigiosa cristã e aos bens da Palavra 
pecto o mais sério - parece·nos - e dos Sacramentos. A razão é a si· 
é a falta de evidência dada aos ele· tu ação de pluralismo e individualis· 
mentos divinos que constituem . a mo em que, ao menos no Brasil, já 
Igreja e permanentemente lhe dão entramos, embora com multas dife· 
vida e vità1idade: a Palavra de Deus; renças regionais e por classe social. 
os ~a~ramentos,. especialmente a El!' .: Os novos movimentos religiosos (que 
cansha; os carismas, entre os quais - são objeto de· preocupação do DC 
os ministérios: Falta, ~o DC, antes de §§ 472-493 . embora não sejam be~ 
tudo, o própriO Espmto Santo, alma . . '_ . . . . _ . 
da Igreja, e a· ausência da dimensão ~xphcados) ~stao a mdlcar q?e ~ao 
pneumatplógica compromete todo o e pelo caminho do reforço mshtu· 
edifício construído. .cional, mas da participação e da qua· 

Desse ponto de . vista,é também 
significativo que a . noção : de Igreja· 
Sacramento ou sinal, que no Concí· 
lia tem um papel relevante, e que é 
fundamental para ,pensar a relação 
entre :a Igreja e o ,mundo · (as outras 

22 

lidade da experiência religiosa afere· 
cida que o catolicismo poderá cum· 
prir sua missão evangelizadora. O 
que, naturalmente, exigirá uma "re· 
ciclagem"· profunda de seus pastores 
e agentes. 



2. :Este" aceno: à situação SOCIO­

cultural sugere um · segundo aspecto 
da eclesiologia, que deve ser desen­
volvido. Se o primeiro (como noca­
pítulo I da LG!) é a "Ecclesia de 
Trinitate", o segundo é a encarnação 
da Igreja na história (cf. LG 8), se­
guindo as pegadas do Mestre, Cristo. 
Face ao DC, a questão central é a da 
inteq>retação da modernidade. Co­
mo se sabe, questão bastante com­
plexa e polêmica, em que a Igreja 
assumiu longamente uma atitude ne­
gativa e, após um parêntesis de diá­
logo através do Vaticano lI, voltou 
novamente a julgar de forma não 
apenas crítica, mas parcial. O dis­
cernimento - entre a recusa total 
do "moderno" e o "ajoelhar-se dian­
te do mundo" que Mpritain temia 
- é difícil. Parece-me que a ques· 
tão .poderá ser refletida mais objeti­
vamente, na · preparação de Santo 
Domingo, se não. for posta no plano 
das ideologias, mas de um processo 
histórico mais amplo. A visão cató­
lica tradicional da modernidade (de­
senvolvida desde a época do . roman­
tismo e presente em muitos documen­
tos do Magistério de 1850 a 1950 
aproximadamente) era baseada so­
bre uma certa reconstrução da histó­
ria das idéias. A modernidade era 
vista - como num documento recen­
te (10) - como fruto da contesta: 
çãó da autoridade da Igreja, por par­
te da Reforma protestante, seguida 
pela contestação da autoridade divi­
na dos reis (Revolução Francesa) e 
da autoridade do pai (psicanálise) 
ou, em · outras versões, como recusa. 
da Igreja, pela Reforma; de Cristo, 
pelo . Iluminismo; de Deus, pelo 
Ateísmo do século XIX, que procla­
mou a "morte de Deus". Não é o 

caso de confutar essas grosseiras re-

construções históricas. O importante 
é perceber que a modernidade não 
é mero fruto de idéias, e portanto 
não será combatida ou salva apenas 
por um debate neste nível, mas é 
fruto . de uma transformação glo­
bal da sociedade, em que a eco­
nomia moderna tem um papel es­
sencial e em que as diversas insti­
tuições e esferas da atividade huma­
na tendem para a autonomia, tirando 
"ipso facto" a Igreja Católica do seu 
lugar de eixo do mundo ocidental (ou 
de parte da Europa) e fazendo da 
religião, cristã ou não, uma das áreas 
em que se exerce a liberdade (mui 
frágil e limitada, mas mui querida) 
do homem moderno . . 

Aceitar uma visão global · e real­
mente histórica da modernidade, con­
siderando nã.o apenas certas idéias 
ou·· princípios, mas o ef~tivo movi­
mento histórico (11), teria como con­
seqüência unificar a ' rdiexão pas­
toral sobre a cultura (que também 
seria tomada não como sinônimo de 
idéias . e valores ·apenas, mas como 
'ponto . de vista . abrangendo toda a 
realidade social) e sobre as qUestões 
econômico-sociais, como a . exclusão 
das massas ou o empobrecimento da 
população, temas centrais no atual 
debate na Igreja da América Latina. 

3. Uma decol'1'ência. da visão . tri­
nitária ·ehist6rica da Igreja é ane­
cessidadede revalorizar o ponto de 
vista da Igreja local ou particular. 
Não se trata de defender o particula­
rismo numa época que caminha pa­
ra a · intensificação das trocas em ní­
vel nacional, coritinental; internacio­
nal. Trata-se de recuperar a noção 
antiga . (e profundamente enraizada 
nas fontes) da Igreja como "comu-, 
nhão de Igrejas" (locais) . . Curiosa-
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mente, certos defensores da "ecle­
siologia de comunhão" .ignoram ou 
esquecet;D as implicações tradicionais 
da "coinmunio" entre as Igrejas e 
usam o termo "comunhão", às vezes, 
para evÜar putros, 'atualmente me: 
nos . simpáticos, .como integraçã(), 
centralismo, etc, 

Num contexto de pluralismo, co" 
mo o que estamos vivendo e que 
certamente durará muito tempo, é 
preciso criar e articular muitas co­
munidades eclesiais diversificadas, 
pequenas e grandes, suficientemente 
autônomas e estimuladas para res­
ponder ao desafio do testemunho e 
da evangelização no seu contexto. 
Nesta perspectiva o papel do minis­
tério ordenado tornar-se-á mais ár­
duo e exigente, porque não terá que 
lidar simplesmente com a repetição 
de fórmulas doutrinais. e ritos litúr­
gicos pré-fixados, mas deverá servir 
às comunida,des ajudando-as a se 
manter na tradição apostólica, na fi­
delidade à Palavra, .em situações no­
vas, inéditas, num contexto que exi· 
girá dç todo cristão não o conformis­
mo da cdstandade tradicional, mas 
a assimilação pessoal e profunda da 
experiência da fé e. do. compromisso 
evangélico. 

4. Finalmente; ~ Igreja deve acei­
tar mais claramente que, no mundo 
moderno, é chamada a estar numa 
atitl!de permanente de reforma, de 
autocrítica. Já o Concílio reconhe­
ceu isso (cf. UR 6) . . Mas o DC o 
ignora. . Dois pequenos exemplos; 
mas , que trazem - tenho consciên-· 
cia - . enormes 'problemas, bastarão 
aqui para ilustrar' está necessidade, 

A. modemidage sig~ifica, ~ntre ou~ 
tras. coisas, Ai/e as pessoas . não acei: 

tain passivamente a "tradiçãO", mas 
querem submeter à prova da expe. 
dência e da razão os valores eas 
práticas de vida. A Igreja Católica, 
·por razões históricas bastante com, 
plexas, combateu esta atitude no 
campo : religioso, até recentemente; 
Sua ação pastoral foi pensada (justa­
mente, mas de forma demasiado ex, 
clusiva) para apresentar "objetiva­
mente" a verdade e para disciplinar 
rigorosamente as expressões Iitúrgi' 
c!% devocionais etc. A ação pasto~ 
1'31 'tem que ser i-epensada para um 
contexto pastoral em que as pessoas 
querem aceitar menos passivamente 
a tradição religiosa e querem de al­
gum modo "pôr à prova" o que lhe 
é ensinado e proposto. Há demasia' 
do formalismo e l'itualismo na cate­
quese e na 'liturgia católica. É preci: 
so renovar, revitalizar, dando esp~çó 
real à experiência pessqal, subjetiva, 
dos fiéis. 

o outro exemplo se · refere à' pari 
ticipação dos fiéis nas decisões e à 
mudança do estilo de exercício da 
autoridade (ou da liderança) na Igre. 
ja. Não basta mandar, é preciso con­
vencer. Não se trata, se quisermos.: 
de "democratizar" a Igreja. Mas :se. 
trata,. corajosamente, de abandQnár 
formas de exercício da autoridade 
(e às· Vezes, de negação dos direitos. 
dos fiéis) q\1e foram copiadas da so; 
ciedade feudal. oú do absolutismo 
moderno. Bastaria voltar a modelos 
de ,organização da Igreja mais pró·. 
xiinos ,da .Igreja antiga ou, quem sa-. 
be, do Novo Testamento. Como se· 
pode pensar: .seriamente, em evan-' 
geliiar a modernidade, sem dar mais. 
espaço à liberdade e a participação 
de .todos os fiéis? ... ,,· 



NOTAS 

(1) Utilizamos a tradução . brasileira, aparece 28 vezes, ·sobretudo em "Ad 
publicada pelas Edições Loyola, que· traz Gentes", " Unastis ·Redintegratio" e 
urna apresentação de Oom Paulo E: A. " Gaud lum el Spes". ·"Dei Verbum" não 
Ponte, Presidente em exercicio "da CNBB, uSa o termo "drárog~", mas de qual-
datada de 7 de· março de 1990. - Repa- quer forma afirma que "hac revelatione 
re-se que o CELAM quis evitar o termo Deus invisibliis. .. homlnes tamquam 
"Documento de Consulta", usado na pre- amicos alloquilur:'(n9 2), ql!!l .. 3. ",dição 
paração de Puebla, e ficou com o mais das Vozes (nQ ·162) "traduz: "Mediante 
modesto "Elementos para uma reflexão esta revelação, o Deus invisfvel. .. fala 
·pastoral.. ~ ". (2)' Indicamos' aqui mes- aos homens como a amigos e com eles 
mo em "Convergência" (nQ 224, julho/ se entretém para os convidar à comu­
agosto de 1989, p. 336-346) traços de nhão consigo e nela os receber". (7) Cf. 
"uma nova eclesiologia para a nova 111 Conferencia General dei Episcopado 
evangelização" (com relativa bibliogra- Latino-americano, Puebla. La evangeli­
fia). Uma slntese alualizaaa e prática zación en el presenle y en el futuro de 
da eClesiologia depois do Vaticano li, América Latina. Ediciones Tripode, Ca­
com especial referência ao Brasil, en- racas 1979, p. 246. (8) Há mais de uma 
contra·se no estudo n9 5 ("Perspectivas "eclesiologia de comunhão" segundo o 
Eclesiológicas") do subsidio que a CNBB subsidio da CNBB: Sociedade Brasilei­
pUblicou em agosto de 1990 em pr''Pa-' ra é Desafios Pastorais (citado acima, 
ração às Diretrizes Gerais da Ação · Pas·· na not<l2). Seu estudo ·das perspectivas 
toral 1991-1994: Sociedade brasileira" .eclesiológicas termina acenando a uma 
desafios pastorais. Ed. Paulinas, S. Pau· visão da comunhão como ' já realizada. 
lo (cf. p. 113-146). (3) Uma breve. sin, .vinda . como que de cima, 9 a uma co­
tese da teologia. do ministério pre~bite- · munhão que se constrói pelos carismas 
ral (aliás, utilizando a terminologia co"- . . e a participação de cada um na missão 
ciliar, mas menos feliz, de "sacerdóc"io . da Igreja, portanto como,_ que de baixo. 
ministeria'" ) se encontra na últi.ma par- Sobre a distinção entre a "eclesiologia 
te do DC, no nQ 938. A definição da de comunhão" (anterior ao Vaticano 11) 
fin"alldade do minis'téria ordenado em e ' a "eclesiologia do povo de Deus", 
fu.nção dos sacramentos ("O sacerdócio mais hislóricTa, " carac"terfstica, da opção 
ordenado existe para conferir os sacra- eclesiológica do Vaticano li, cf. G. CO-
mentos . . . ") simplifica as coisas e vol·· LOMBO, 11 'papaia di Dia' e iI 'mislero' 
ta a uma visão tridentina, mais do que della Chiesa nell'ecclesiologia post-con-
p6s-Vaticano li, do ministério presbite- . cilillre, "Teologia" 1985/2. p. 97-168 (ci­
ral. (4) Tendo ··estranhado a "participa-· tado tambêm em meu artigo Uma nova 
ção mínima'.', verifiquei o origina"1 em eclésiologia . . . , "Convergência" nQ 224, 
castelhano. Lá também está o "míni- jUlho/agoslo de 1989, p. 339-340). (9) 
ma". HLapsus calamin~ ou seja, erro ··da Sobre a noção de Igreja-Sacramento no 
can.ela? (5) Como se sabe, 'as: seis. Ii- . Conc.llio e depois, · pode-se ver o longo 
nhas, do pl~nejameitto pastoral da CNOB artigo de G. COLOMBO, citado na nota 
sao: 1. unidade· visível; ·2 . ação 'mis- .,' aiiteriór. ·Ele · remete também ao grande 
sioriária; . 3. catequese;. · 4. liturgia · 5·. estudo de Uionardo BOFF, publicado em 
ecumenismo e diálogo religioso; 6 . alemão: Die Kirche ais Sakramenl im 
ação no ·mundo. " O ,DC fala da 'lção mis . ·Horizont der .. Welterfahrung (Paderborn, 
siOnária na seção 7 (nQ·'776-7.85) .e da Hi72). ~obre as ,implicações "pollticas" 
1~l'eja· no mundo ria seção . .8 (786,822).. da ecleSl910gia do Vaticano 11 e a ques­
(6) . Estamos longe; ao que . parece, · da . tão ·dÇl · catoliciSmO polltlco, cf.: Eiiseo 
el'lêíólica · "Ecclesiani Suam" de Pau·lo ' RUFFINI;·Slmbolo e sloria e Chiesa, fede 
VI· .. (l964) ,:e dó ·Vatiéano: 11. ·. Segund.o o· ··· :e ·po,litica. ·In: · G;' MARTINA - E. RUFFI­
í"di.cEl ' comlluladoriz,adO·,do. Concilio , p.u-.; :.NI;.,Lê ,Chiesa : In .ltalia: .tra fede e storia. 
blicâdo pelo CETEDOC (Louvain, 1974), Studlum.,::f10ma,.-.1975, .. p .• 135-154 e 161-
nos textos latinos o lermo · "diálogo' 179; G: ··RUGGIERI, FEide e storia, in: 
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G. ALBERIGO - J. P. JOSSUA, " Va­
ticano " e la Chiesa. Pai dei a, Brescia, 
1985, p. 127-158. (10) Sobre a evolução 
dessa interpretação da modernidade 
desde ' a época romântica, cf. Daniel~ 
MENOZZI, Tra riforma e restaurazione: 

riZZBzione. MarieUl, Casal e Mon!., 1985, 
510 p. - O úllimo documento a que alu· 
~dimos é a "primeira redação" .do ~n:­
t,umento preparatório da IV Conferência 
Episcopal da A. L., que circulou reser­
vadamente, mas do qual J. COMBLlN 
publicou uma análise critica: O Ressur­
gimento do Tradicionalismo na Teologia 
Latino-Americana, "REB" 50 (1990), 
n9 197, p. 44-75 (cf. especialmente p. 55· 
60). (11) Como já ensinava a "Pacem 
in Terris" no famoso n9 159. O 

DBlla crlsl della socletà crisliana ai mito 
de lia crislianilà medievale (1758-1848), 
in: AA.VV., Storia d'ilalia. Annali 9. La 
Chiesa e iI potere politlco. Einaudi, To­
rino, 1986, 767-806, e Giovanni MICCO­
LI, Fra mito della crisllanilà e secola-

Mandamento Novo 

Bíblia "Dou-vos um mandamento NOVO: como eu vos amei, amai~vos 
também uns aos outros", Jo 13, 34. 

Leitor - Qual o ponto de referência para avaliar o NOVO? O amor não 
é de sempre? Onde, então, a novidade do mandamento de Jesus? 
Por que tanta ênfase? Esse é o critério e o metro para estimar e 
medir o NOVO: 'como eu vos amei'. E como Jesus amou e 
ama? 
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1. Com amor RENOVADO. Sem repetição, original, sem cópia. 
O amor é como o oxigênio. Se não for renovado, torna·se 
veneno. Mata e destrói. E Jesus é a vida. 

2. Com amor AUTSNTICO. O que Jesus mais condena: a im­
postura, a hipocrisia, atitudes artificiais, poses convencionais, 
encenações, jogo' de aparência, lógica do faz-de-conta. 

3. Com amor ATIVO, DINÂMICO. Manifesta-se com gestos 
práticos. Toma a iniciativa. Dá o primeiro passo. Distribui 
o que tem .e o que é: tempo, carinho, atenção, cuidado. Tem 
poder e o distribui curando e perdoando. Tem saber e ·ensina. 

4. Com amor GRATUITO. Jesus não ama quem·quer que seja 
para conseguir uma qualquer coisa. Não é, portanto, utilitá­
rio o seu amor. II incondicional. Não discrimina. Não tem 
segundas intenções. Não pede retribuição. Aliás, nem pode 
receber. Ele é a plenitude de todas as coisas visíveis e invi­
síveis'. Quando iremos começar .a amar assim? (Pe. Marcos 

.de Lima; SDm. 



RELIGIOSA NA ÔTICA 
DOCUMENTO: 

«ELEMENTOS PARA UMA REFLEXÃO 

A VIDA 
'DO 

PASTORAL EM PREPARAÇÃO 
DA IV~ CONFERÊNCIA DO 

EPISCOPADO LATINO-AMERICANO» 

A Assessoria Teológica da GRB Nacional fez acurada 
análise do Documento do GELAM e formulou algumas 

teses fundamentais que não podem estar ausentes do 
discernimento e deliberação dos Bispos em São Domingos. 

Irmã Maria Carmelita de Freitas FI 
(organiz.) 

A Igreja na América Latina pre· 
para-se para a celebração da IV." 
Conferência Geral do Episcopado do 
Continente, a celebrar-se em outu­
bro de 1992, em São Domingos (Re­
pública Dominicana). 

Precedida de outras três Conferên­
cias Gerais: - a do Rio de Janeiro 
em 1955; a de Medellín em 1968; 
a de Puebla em 1979 - que contri­
buíram para marcar, no Continente, 
os rumos de um processo evangeli­
zador a partir dos desafios e urgên­
cias da realidade sócio-eclesial, a pre­
sente Conferência deve reunir·se num 
momento histórico especialmente 
complexo e desafiador. 

Precisamente por isso, a importân· 
cia de que se reveste esse próximo 
evento eclesial é notória, e a prepa· 
ração para ele vem despertando in­
teresse especial nas várias igrejas lo­
cais e em todos os segmentos do Po· 
vo de Deus. 

O próprio CELAM divulgou um 
documento destinado a suscitar e ca· 
nalizar a participação de todos, me­
diante a leitura crítica do texto, o 
debate sobre a temática nele desen· 
volvida, e a apresentação de suges­
tões e pistas para a continuidade dos 
trabalhos preparat6rios e para a pró; 
pria Coriferência. 
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Nesse ,processo participatório, de­
sencadeado ,pelo texto em' questão, 
vai emergindo uma , aspiração co­
mum: - que São Domingos marque 
uma clara continuidade com as gran­
des opçõés evangelizadoras e pasto­
rais das Conferências anteriores, es­
pecialmente de Medellín e Puebla, 

em três partes: I - Elementos de 
uma breve visão histórica ' da vida 
religiosa na América Latina, como 
marco referencial ou ponto de parti­
da das reflexões sobre o documento 
do CELAM. 11 - Análise do do­
cumento, nas partes referentes à vida 
religiosa. IH - Teses sobre a vida 
religiosa, consideradas fundamentais 
para uma adequada compreensão do 
papel que a vida religiosa está cha­
mada a desempenhar na "Nova 
Evangelização". 

I. BREVE VISAO HISTóRICA 

De fato, como anunCiar o Evan­
gelho de Jesus num contexto' histó­
rico que' :nega frontalmente a Boa 
Nova do Reino, sem ter em conta as 
exigências fundamentais desse Reino 
na linha da justiça e da fraternidade? 
Corno falar de evangelização e cul­
turas, sem partir da :ótica eva'ngélica . Não se ' trata de fazer aqui um iti­
do privilégio'. dós. pobres ni) 'anúricio ' Jiei'árfo histórico da presença da Vi­
da Reino de Deus,Jeito por Jesus de . da :,Reiigiosa na América Latina, ao 
Nazaré? Num caso e noutro,· como . longo desses cinco séculós de evan­
esquecera 'profecia contida na séria gelização, completo e detalhado. Tal 
advertência de Bartolomeu de Las 1arefa exorbita os objetivos deste ar­
Casas: "Dominação e Evangelização tigo. O que se pretende é apenas 
são irreconciliáveis~'? destacar alguns elementos dessa pre-

" . sença histórica, que consideramos Consciente da importância histó-.. 
rica do atual momento eclesial, e da especialmente oportunos e pertinen­

tes para a compreensão do processo necessidade de colaborar para que a no seu conjunto, próxima Conferência do Episcopado 
latino-americano assuma posições 
evangelizadoras à altura das exigên­
cias do momento histórico e dos "si­
nais dos tempos" no Continente hoje, 
a.,CRE ,Naciopal, através da sua as­
sessori'a teológica fez uma acurada 
análise do documento do CELAM. A 
partir dessa análise, elaborou também 
algumas: ,:teses consideradas funda­
mentai.s :na · atual conjuntura e que 
não deveriam estar ausentes do dis­
cernimento e da deliberação dos Bis­
PJ)s~~m ~!Íoporriingos. 

Neste' 'artigo oferecemos' aos leito­
res'. de, '"Convergência''' o conteúdo 
de~g , ~ef1~xão,l1a 'parte referente à 
vida religi'osa, O ~~tigo articula'se 
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1, A Vida Religiosa nos 
primórdios da evangelização 

Os religiosos estão presentes, des­
de os primórdios, na evangelização 
da América Latina e'. participaram 
ativamente de todas as suas fases. 
A Vida Religjosa feminina, embora 
sua presença nç' CçntineJite tenha si­
do mais tardia e ,por longo tempo 
só no estilo monástico, tambéin de­
sempenhou papel relevante noanún­
cio do Evangelho aos' nossos povos. 

O documento d~ puebla,nitoInan, 
dO.!ls palavrils .dol'apa JoãoPal!lo 
II ·na.'sua primeira viagem· ao Cop, 
tinente, faz umll ·referêpcia elogiosa 



"aqueles religiosos que vieram anun­
ciar Cristo, Salvador, defender a 
dignidade dos indígenas, proclamar 
seus direitos invioláveis, favOl"ecer 
sua ,promoção integral, ensinar aos 
habitantes do novo mundo a frater­
nidade que teriam de viver como fi­
lhos de um mesmo Deus que é Se­
nhor e Pai" (P. n.O 8). 

O papel desempenhado pelas Or­
dens e Congt·egações religiosas na 
primeira evangelização é, de fato, 
notório e seu mérito sobejamente re­
conhecido na historiognifia da épo· 
ca. Já em 1551, o Conselho das ln· 
dias testemunhava ao Imperador que 
"naquelas terras (das lndias) os re­
ligiosossão a principal parte para a 
conversão e doutrina e bom trata· 
mento dos índios". Por sua vez o 
Pe. José Acosta, em 1576, escre;ia: 
"Ninguém haverá tão falto de razão 
nem tão adverso aos regulares, que 
não confesse que ao trabalho e es­
forço dos religiosos devem-se prin­
cipalmente os princípios desta igreja 
das 1ndias". 

Olhando a presença e atuação dos 
religiosos do ponto de vista da rela­
ção "evangelização e culturas", ape­
sar da conivência e cumplicidade de 
alguns deles com a ideologia da Con­
quista, e tendo presentes as possibi­
lidades da época, é possível reconhe­
cer um certo esforço de inculturação, 
da parte de vários missionários, num 
reconhecimento explícito da dignida­
de do valor das culturas 'autóctones. 

Se, como diz Puebla, "a evangeli­
zação, como tarefa humana, está sub­
metida às vicissitudes da história" 
(P. 6), e nela se misturam luzes e 
sombras, é compreensível que tam­
bém a ação evangelizadora dos pri-

meiros 'religiosos ' no 'Continente pa­
gasse tributo a essa realidade. 

Poder-se-ia mesmo dizer que a pri­
meira evangelização no Continente 
se move entre dois extremos: "entre 
os que queriam, pela força, reduzir 
o 'índio bravo' aos benefícios da cio 
vilização, e os que, como diriam Las 
Casas e Pedro Claver, preferiam um 
homem infiel livre a um cristão es­
cravo. A Vida Religiosa da época 
teve representantes em aml;las as po­
sições" (1). 

De um lado, há, entre os primeiros 
evarigelizadores, religiosos que assu­
mem 'a figura de missionário típica 
do :'estado-missionário" criado pelo 
proJeto da conquista-evangelizadora: 
ao mesmo tempo evangelizador e fun­
cionário real, representante dos in­
teresses do conquistador, situado do 
lado das forcas de dominacão e mar­
cado pelo ,etnocentrismo q~e ~aracte­
rizou toda a Conquista. E tudo isso 
porque "las misiones son de EI Rey"; 
como consta de um documento da 
época (2). 

De outro lado; os religiosos estão 
11 frente de dois modelos de evange­
lização que se destacam no período 
colonial: o modelo lascasiano e o 
modelo das reduções. O primeiro, 
representado por Las Casas e a Es­
cola Dominicana, rejeitava o regime 
indigenista imposto às colônias e se 
opunha aos "encomendeiros" que 
escravizavam os que já estavam na 
terra e violavam seus direitos. Ques­
tionava os próprios fundamentos teo· 
lógicos, éticos e jurídicos que sus-
tentavam um tal regime. ' 

O segundo modelo encontrou sua 
melhór formulação na obra dos je· 
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suítas e teve fôlego durante 150 anos. 
Embora não questionasse o pretenso 
direito de vassalagem das Coroas es· 
panhola e portuguesa, tratou de de· 
fender os interesses dos indígenas e 
sua dignidade como indivíduos e, 
em certa medida, como grupos étni· 
coso 

As "sombras" na ação evangeliza­
dora dos religiosos se adensam certa­
mente na questão negra. ~ escassa 
a sensibilidade quanto à imoralidade 
do próprio regime escravocrata. A 
falta de um projeto específico de 
evangelização para eles, dificultou a 
valorização da sua cultura. A igno­
rância em relação ao verdadeiro sen­
tido das suas expressões culturais e 
religiosas fez com que tais expressões 
fossem negadas e até mesmo diabo­
lizadas. 

Não faltam, contudo, entre os reli­
giosos de então, exemplos de dedica­
cão aos escravos doentes; de uma 
pregação severa contra os senhores 
desumanos; e, até mesmo, de denún­
cias proféticas contra o tratamento 
dado aos negros escravizados, como 
é o caso dos jesuítas Miguel Garcia 
e Gonçalo Leite, ambos forçados a 
regressar a EUl'Opa, como perturba­
dores da ordem estabelecida na Co­
lômbia. 

~ ·preciso reconhecer, portanto, 
que essa presença ativa dos religiosos 
na primeira evangelização, apesar 
das sombras inevitáveis à complexi­
dade da sua tarefa, tem, sem dúvida, 
um forte cunho profético. Essa pro­
fecia emerge, antes de tudo, como 
denúncia da dominação contida no 
projeto da Conquista: - "Domina­
ção e evangelização são irreconciliá· 
veis" -. ,como diria Bartolomeu de 
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Las Casas. Ela brota da consciên­
cia utópica daqueles que sonham 
com um modelo evangelizador alter­
nativo, mais de acordo com o Evan· 
gelho, e chega, em alguns momentos, 
a atingir os próprios fundamentos 
desse projeto conquistador que une, 
em estranha simbiose, evangelização 
e colonização. 

É preciso lembrar ainda que, duo 
rante o período colonial, a vida re­
ligiosa feminina oficial só existiu no 
estilo monástico. Sua participação 
maior na evangelização consistiu em 
anunciar o Transcendente numa 50· 

ciedade marcada, desde o início da 
conquista, por uma cultura que pro­
move a ganância e a ambição idolá· 
tricas, em detrimento da justiça e 
dos outros valores cristãos. 

Por outro lado a Vida Religiosa 
feminina deste período foi expressão 
de uma cultura androcêntrica e dis­
criminatória para a mulher. Não ra­
ro, as mulheres assumiam esse estilo 
de vida por imposição social. Enten­
dida como "estado de perfeição" re­
servado às elites, esta Vida Religiosa 
discriminou as mulheres negras, in­
dígenas e brancas pobres, que só 
eram aceitas nos conventos como ser­
vas. 

Só mais tarde, com a chegada aqui 
de novas formas de Vida Religiosa 
feminina, e pela influência, também, 
da Vida Religiosa "não oficial", com 
caráter marcadamente popular, sur­
gida em .quase todos os países do 
Continente, a Vida Religiosa femini­
na evolui para novas formas de 'pre­
sença e ação evangeIi2ladora, chegan­
do, no momento atual, à desempe~ 
nhar. uinpapel pioneiro no processo 



de renovação da Vida Religiosa no 
seu conjunto. 

2. A Vida Religiosa na época 
do Catolicismo Tridenlino 

Na implantação do catolicismo tri­
dentino os religiosos desempenharam 
papel importante, sobretudo como 
promotores da prática sacramental, 
das novas associações religiosas e das 
novas devoções. A Vida Religiosa 
feminina, agora em seu estilo apos­
tólico, participou ativamente desta 
tarefa. 

A diversidade de expressão apos­
tólica dos carismas congregacionais 
fez com que os religiosos e as religio­
sas marcassem presença em todas as 
frentes de evangelização, muitas de­
las não contempladas pelos projetos 
pastorais das igrejas particulares. Foi 
notória a dedicação de um grande 
número de religiosos e religiosas aos 
mais pobres, através de instituições 
como escolas, hospitais, asilos, orfa­
natos. 

Foi tamb.ém a Vida Religiosa que 
assumiu, em grande parte, a educa­
ção das elites, já iniciada no período 
colonial. 

:E certo que o estilo europeu da 
Vida Religiosa deste período e a ver­
são tridentina da ev-angelização não 
favoreceram a inculturação do Evan­
gelho em nossa realidade. Ao con­
trário, a evangelização contribuiu pa­
ra reforçar o -processo de - acultura­
ção de nossos povos na- cultura ad­
ventícia dominante. 

Foi nesse contexto, entretanto, que 
quase todos os países da América 
Latina conheceram um outro estilo 

de Vida Religiosa, de caráter popular 
e à margem da instituição oficial: os 
ermitãos, as beatas e as recolhidas . 
Sua influência na formação do ca­
tolicismo popular é hoje reconhecida 
sobejamente, e perdura ainda, espe­
cialmente em certos países do Conti­
nente. 

3. A Vida Religiosa atual 

o processo de renovação desen­
cadeado pelo Vaticano lI, passando 
por Medellín e Puebla, atingiu pro­
fundamente a Vida Religiosa. Este 
processo continua hoje, fazendo sur­
gir uma Vida Religiosa nova, com 
traços marcadamente latino-america­
nos. 

Num primeiro momento, redesco­
bre-se a raiz batismal da Vida Reli­
giosa e sua pertença ao Povo de 
Deus, como forma de seguir a Jesus 
Cristo e de assumir sua missão pro­
{,ética. Esta l"edescoberta conduz a 
uma inserção mais ativa na igreja 
local e em sua missão evangeliza­
dora. 

A caminhada de inserção da Vida 
Religiosa na igreja local é, ao mes­
mo tempo, uma caminhada ao en­
contro do mundo moderno, superan­
do a "fuga mundi" do período ante­
rior. Entre os frutos deste momento 
destacam-se: a valorização da pes­
soa humana, da comunidade e da 
participação democrática; a capaci­
tação apostólico-profissional dos re­
ligiosos e religiosas e a experiência 
de Deus feita nos irmãos. 

Neste processo de renovação, a Vi­
da Religiosa, conduzida peIo Espírito 
e pro-vocada pela grave situação de 
discriminação social -ede injustiça 
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instaurada no Continente, vai pouco 
a pouco descobrindo o sub-mundo 
dos pobres. Descobre, sobretudo, a 
relação causal que existe entre este 
súb-mundo da ·pobre21a e o sistema 
imposto na conquista e mantido, com 
leves retoques, ao longo destes 500 
anos, e que a fé cristã não conseguiu 
exorcizar. 

Diante desta realidade, a resposta 
dos religiosos e religiosas se orienta, 
sempre mais, no sentido de uma cla­
l'8 e pro~ética opção preferencial pe­
los pobres. No final da década de 
70, Puebla reconhece que esta opção 
é a tendência "mais notável" da Vida 
Religiosa ' na América Latina (n.o 

733). 

Na medida em que a Vida Religio­
sa se coloca mais claramente do la­
do dos empobrecidos, adquire uma 
consciência ' mais nítida. das contra­
dições, c'rises e conflitos que atra­
vessam a sociedade latino-americana. 
Cresce, com isto, a convicção de que 
o testemunho profético, que arranc'a 
de uma profunda experiência do 
Deus de Jesus Cristo, passa pelos ca­
minhos da luta pela justiça e pela 
libertação. A Vida Religiosa inserida 
nos meios populares vem a ser a ex­
pressão histórica mais concreta dessa 
opção evangélica e transfOlmadora. 

Nesse caminho profético da inser­
ção, a Vida Religiosa faz também 
a experiência do encontro com as 
diferentes culturas que constituem 
hoje o panorama cultural do Conti­
nente. Esta experiência assume a for­
ma de uma· constatação surpreenden­
te e · desafiadora: o mundo indígena, 
o mundo popular, seja das áreas ru­
rais ou dos meios suburbanos, ou 
das grandes periferias urbanas, pos-
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suem sua própria cultura, sua reli­
giosidade, seu pr6prio simbolismo. 
Um rico e complexo mundo cultural 
move-se aí - desconhecido e amea­
çado. ao mesmo tempo - como um 
desafio e um "lugar" de incultura­
ção do Evangelho. 

Ao longo destes anos e através de 
todo este processo, os religiosos e re­
ligiosas passam pela "prova" da in­
compreensão, da perseguição e do 
martírio. O já amplo martiriológio 
atual da Vida Religiosa no Conti­
nente não é casual. Insere-se no ho­
rizonte dessa opção como uma de 
suas conseqüências mais caracterís­
ticas. 

011. ANÁLISE DO DOCUMENTO 

Em todas as partes do texto, a vi­
são sobre a VR é negativa. Ela não 
é olhada com simpatia nem, muito 
menos, se reconhece sua força apos­
tólica . na AL. Seu papel inegavel­
mente proeminente na evangelização . 
da AL fica bastante empalidecido. 
No entanto, um olhar um pouco 
mais isento sobre a história e a rea­
lidade eclesial latino-americanas lo­
go mostraria seu grande dinamismo 
na missão evangelizadora da Igreja 
da AL. Nas últimas décadas, sua 
contribuiçã() para renovar a Igreja 
do Continente foi, sem dúvida, de 
primeira ordem - em número e qua­
lidade. 

Escamoteando na I parte (visão 
histórica) a importância da VR na 
evangelização da AL, o texto se dis­
pensa de admitir a importância da 
VR como agente de evangelização e 
de tirar conseqüências para hoje. Ao 
falar dos agentes da evangelização 



(588-600), são brevemente citadas 
logo de início as tendências notáveis. 
da VR, assinalada" em Puebla. Mas 
desaparecem diante dos negativos 
que são muito graves e levam a afir­
mar que a VR perdeu sua identidade 
(594 e 600). Entre as causas dos 
muitos problemas enfrentados e pro· 
vocados pela VR, dá-se destaque ao 
"-desconhecimento da autoridade pas­
toral dos bispos" (600) e com isso 
se encobrem Teais motivos de tensão 
e sinais de vitalidade eclesial. 

. A VR é vista muito mais como 
fonte de problemas do que como for­
ça do Espírito na Igreja e na socie­
dade(592-597). Coerente com a ên· 
fase ·no "desconhecimento da auto· 
ridade ·pastoral dos bispos" como 
causa dos problemas da VR (600), 
o texto considera que a maior con­
tribuição dos religiosos à evangeliza­
ção da AL é sua integração na Igre­
jil local (943). 

Não se perde ocasião pata lançar 
farpas contra a VR, p. ex·. ·tendo em 
conta os últimos episódios com a 
CLAR e o Projeto-Vida (599). O 
texto se omite de explicar o papel 
imensamente positivo da CLAR na 
dinamização de todo o processo de 
l'enovação da VR no ·Continente no 
pós-Concílio, especialmente como fa­
tor de unidade e de força na cami­
nhada na linha da opção preferen­
cial pelos pobres, de Medellín e Pue­
bla, Bem ao contrário, diz-se que ela 
"foi um bom insti'umento" (598). 
Deve-se concluir que já não é mais? 

A VR feminina, então, é como se 
não tivesse existido. E, no entanto, 
apesar da cultura machista que tem 
presidido a história eelesial e civil e 

continua em nossos dias, não se po­
de ignorar ' sua contribuição ao pro­
cesso de evangelização do Continente 
desde o início dos 500 anos até hoje 
c no florescimento e nos avanços da 
VR na atualidade. 

O grande obstáculo a uma visão 
positiva da VR é a eclesiologia que 
subjaz a todo o texto. Acentuando o 
institucional, ela esquece o Espírito 
c por isso não consegue acolher ne.­
nhuma realidade dinâmica, muito 
menos carismática e profética. Por 
isso mesmo, a parte dedicada expli­
citamente à VR vê os religiosos e re­
ligiosas quase s6 como agentes de 
pastoral. Não há propriamente um 
lugar específico no texto para a VR 
enquanto tal, mas apenas enquanto 
mão de obra a serviço das dioceses . 
Daí a constante referência aos pro­
blemas com os bispos. Ora, essa vi­
são de VR está equivocada não só 
teologicamente, mas até do ponto de 
vista jurídico-canônico. 

111. TESES SOBRE 
A VIDA RELIGIOSA 

1 - A Ig/'eja ,é uma realidade di­
nâmica, animada pelo Espírito do 
Ressuscitado, criador de perene no­
vidade. Esse Espírito a enriquece 
<com dons e carismas, entre os quais 
a VR. A hierarquia compete não 
apagar o Espírito ·(1 Ts 5,19), mas 
provar tudo e confirmar o que é bom 
(1 Ts 5,21; cf. LG 12). 

2 - A VR se insere na Igreja lo ­
calou particular sem perder sua es­
pecificidade de ser expressão da li­
berdade do Espírito. A VR não ad­
quire sentido unicamente ao cumprir 
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determinadas tarefas pastorais, mas, 
se é "por si mesma evangelizadora" 
(Puebla 721), evangeliza também fo­
ra dos esquemas formais burocráti­
cos, paroquiais ou diocesanos. 

3 - A VR contribui grandemente 
na formação de comunidades ecle­
siais e no amadurecimento do Povo 
de Deus em sua fé, através da atua­
ção nas CEBs e em outras variadas 
formas de pastoral das Igrejas par­
ticulares. Mas a presença peculiar 
da VR na pastoral não se dá só no 
campo religioso, por suas funções 
institucionais na Igreja (paróquias, 
catequese, sacramentos. _ .) . Tam­
bém acontece de forma muito pró­
pria no campo da secularidade, por 
sua presença no dia a dia das pes­
soas, no mundo do trabalho, da cul­
tura, da organização popular, dos en­
fermos . . _ Originariamente leiga, a 
VR - em especial a feminina - ' 
não se pode cIericalizar sob pena 
de perder sua identidade. 

4 - As religiosas têm-se mostrado 
geradoras privilegiadas de vida ecle­
sial, da vida de comunhão e de fé 
na tessitura do dia a dia. São ver­
dadeiras construtoras de comunida­
de eclesial, embora pouco visíveis do 
ponto de vista da Igreja como ins­
tituição. 

5 - Os conflitos de religiososCas} 
no seio da Igreja e dos próprios Ins­
titutos provêm da descoberta de sua 
pertença ao Povo de Deus, do esfor­
ço de voltar às origens carismáticas 
e proféticas da VR e do crescimento 
da consciência social e política. Es­
tes conflitos, no entanto, não com­
prometeram nem comprometem a 
comunhão eclesial e' fraterna, quan-
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do assumidos em perspectiva evan­
gélica pelas partes implicadas. Ao 
contrário, proporcionam oportunida­
de de um diálogo maduro, tanto no 
interior dos Institutos como entre a 
VR e os Pastores da Igreja e mesmo 
no âmbito da comunidade ec1esial 
como um todo. O diálogo se torna 
difícil, quando a VR é vista em cha­
ve clerical, em prejuízo de seu ca­
ráter carismático-profético. A acen­
tuação deste caráter leva ao reencon­
tro fecundo com as raízes de cada 
Congregação e lança luzes sobre a 
adequada revisão das obras herda­
das. 

6 - A opção pelos pobres, ex­
pressão do compromisso com o Evan­
gelho, tem raízes muito profundas 
no carisma e na história de cada Ins­
tituto Religioso. Por isso, o encon­
tro com os pobres está ajudando a 
VR latino-americana a reencontrar 
sua identidade evangélica e sua ra­
zão de ser na Igreja. 

7 - A inserção nos meios popu­
lares - liderada em sua concretiza­
ção prática pela VR feminina - é 
expressão privilegiada da opção pe­
los pobres. Nela se destaca o estilo 
de vida pobre, simples e fraterno, a 
espiritualidade profético-libertadora 
e o compromisso solidário efetivo 
com a causa dos oprimidos, inclusi­
ve no nível sócio-político. ' Por tudo 
isso, a inserção se mostra como um 
dos caminhos onde se realiza, na prá­
tica, a relação entre evangelização--e 
cultura. 

8 - Nos meios populares está sur­
gindo uma espiritualidade, cujas li­
nhas-base são a experiência de Deus 
como o Deus da vida, o seguimento 
de Jesus pobre e ' humilde até o mar-



t íl'ÍO, a fidelidade às . inspirações do 
Espírito que impele à profecia. A 
partir dessa espiritualidade vivida so­
bretudo na prática da inserção, mui­
tos religiosos e religiosas entregaram 
a própria vida pela causa do Reino, 
até a morte, contando-se entre os 
mártires da Igreja latino-americana 
nas últimas décadas. 

9 - O surgimento de um estilo 
mais latino-americano de viver o pro­
jetoda VR constitui uma das gran­
des contribuições das religiosas e re­
ligiosos à evangelização do Conti­
nente. Dessa forma, a VR vai supe­
rando o etnocentrismo europeu e se 
torna mais apta a promover a incul­
turação do Evangelho na realidade 
de nossos povos. 

10 - Frente à cultura da moder­
nidade a resposta da VR só pode ser 
de cunho profético a partir dos po­
bres e através deles. Consiste, por 
um lado, em recuperar, a partir da 
cultura popular, valores esquecidos, 
perdidos e até vilipendiados pela 
modernidade: . sentido da transcen­
dência, senso comunitário, espírito 
de serviço, gratuidade, convivência ... 
Por outro lado, ah'avés da opção pe­
los pobres, os votos religiosos se con­
cretizam como sinais do rompimento 
com a egolatria da modernidade, ba­
seada na vontade de domínio e po­
deriÇ>. Nessa atitude, por sua mes­
ma forma de vida (inserção, incultu­
ração, negação do consumismo ... ), 
a VR poderá questionar criticamen­
te, a partir dos pobres, os ambientes 
secularizados, : agnósticos, indiferen­
tes, bem como os ambientes de cul­
tura ilustrada (universitários, profis­
sionais liberáis, políticos ... ). 

11 - Ao fazer a memória histó­
rica da VR nos 500 anos de evange­
lização da AL, ter-se-á presente não 
só a VR institucional proveniente da 
Europa, mas também um outro esti­
lo de VR, de caráter popular, que 
surgiu espontaneamente à margem 
de instituições oficiais. São os ermi­
tães, as beatas e as recolhidas que 
tiveram grande influência na forma­
ção do catolicismo popular, com sua 
vida de oração e penitência, devo­
ções, obras de caridade e pregação. 
Viviam uma VR inserida e incultu­
rada, bem antes · de se usarem tais 
conceitos. Infelizmente, essa forma 
de VR veio a desaparecer, a partir da 
época conhecida, em, nossa história 
da Igreja, como época da "romaniza­
çãoH

: 

12 - Hoje essa forma de VR tão 
própria de nossa tradição revive 
num bom número de pessoas que 
assumem os conselhos evangélicos 
e se dedicam à tarefa evangeliza­
dora, sem se incorporarem às insti­
tuições de VR que julgam demasiado 
estruturadas para expressar seu ca­
risma. Seja incentivada também essa 
nova forma de VR. 

13 - A formação dos religiosos 
e religiosas é um elemento vital para 
o futuro da VR no Continente. Para 
que a VR realize verdadeiro diálogo 
entre Evangelho e cultura e seja in­
culturada, trata-se de começar, já na 
formação, · um processo de incultura­
ção, onde se dê lugar às caracterís­
ticas próprias dos jovens religiosos 
e religiosas que venham assim a con­
tribuir ativamente para que os diver­
sos Institutos descubram a forma 
adequada de viver · o carisma funda­
cional frente 'aos desafios que hoje 
se nos apresentam na AL. Nesse sen: 
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tido, o cultivo e a formação . das vo­
cações populares, realizados com o 
cuidado de não desenraizá-Ias de sua 
cultura e meio social de origem, é 
uma forma importante de diálogo en­
tre Evangelho e cultura, pois mostra 
a valorização da cultura popular por 
parte da Igreja que procura aceitar 
em seu seio as diversas culturas co­
mo formas válidas de viver o Evan­
gelho e a VR. 

14 - No processo de renovação 
da VR após o Concílio, Medellín e 
Puebla, a VR feminina teve mais agi-

. !idade e coragem para romper com 
certas estruturas tradicionais de mol­
des monásticos ·e tentar novas for­
mas de VR. Ela foi pioneira também 
na inserção nos meios populares. Tu­
do isso resultou em novos impulsos 
para a VR como um todo. 

15 .-. - Enquanto em outras épocas 
históricas a renovação da VR vinha 
da criação de novos tipos de insti­
tutos (monacato, mendicantes; or­
dens clericais, congregações missio­
nárias ... ), hoje a renovação e mU­
dança na VR se dá principalmente 
a pa~·tir de dentro da VR existente e 
mais da iniciativa de determinados 
grupos de religiosos e religiosas do 
que · dos Institutos como organização 
e instituição. Nesse renovar-se da 
VR,tem tido especial relevância o 
contato intercongregacional propicia­
do pelas Conferências Nacionais de 
Religiosos e pela CLAR. 

16 - Cada família religiosa com 
seu carisma particular traz ·uma con­
tribuição específica à edificação da 
Igreja, contribuição a ser respeitada 
e incentivada como expressão do plu. 
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ralismo eclesiaL No entanto, é cada 
vez menos aceitável · que Institutos 
se fechem sobre si mesmos, como se 
fossem auto-suficientes e constituís­
sem seitas autônomas A intercon­
gregacionalídade tem sido felizmente 
uma característica da VR na sua re· 
novação pós-conciliar. 

17 - A CLAR e as Conferências 
Nacionais de Religiosos oferecem 
uma contribuição sumamente valiosa 
para a animação da VR no Continen­
te e nos diversos países, especial­
mente como fator de unid·ade e im" 
pulsionando a opção pelos pobres . 
Frente a uma nova evangelização em 
diálogo com as culturas, elas podem 
e devem desempenhar um papel rele­
vante em vista da inculturação e in· 
serção, como já o têm feito. 

A MODO DE CONCLUSÃO 

João Paulo n, na sua recente Car­
ta Apostólica dirigida aos religiosos 
e religiosas da América Latina, for­
mula votos de que "a Virgem do 
Magnificat, em cujo cântico ressoa a 
sua fidelidade a Deus e a sua soli­
dariedade com as esperanças do seu 
povo, vos mantenha fiéis à vossa con­
sagração e vos torne generosos co­
operadores de Cristo e da sua igreja 
na nova evangelização" (3). 

Foi precisamente este desejo de 
fidelidade à própria vocação na igre­
ja e ao compromisso evangelizador 
constitutivo desta sua vocação, que 
guiou os religiosos e religiosas, atra­
vés destes 500 anos de presença 
evangelizadora no Continellte. Mui· 
tos e muitas· selaram este·compromis· 
so com' a . entrega da. ·vida. 



Ê também este mesmo desejo de 
fidelidade a Deus e de solidariedade 
com o povo, nas suas lutas e espe­
ranças, que move a Vida Religiosa', 
hoje, a fazer chegar sua voz aos seus 
Pastores, nesta conjuntura histórica 
da próxima Conferência Oeral ,de 
São Domingos_ 

Oxalá que as aspirações mais pro­
, fundas das nossas igrejas locais do 
, Continente encontrem eco neste im­

portante evento eclesial, onde serão 
traçados, sob a guia do Espírito, -
assim o esperamos - os rumos da 
nova evangelização do Continente, 
no limiar do terceiro milênio do cris­
tianismo. 

, tI,OTAS 

(1) CODINA, V_ ZEVALLOS, N" Vida 
Religiosa: História e Teologia. Vozes, 
Petrópolis, 1987, p. 83. (2) CI. FRAGO­
SO, H., Os aldeamentos franciscanos do 
Grão Pará. In: Das reduções latino­
americanas às lutas Indfgenas aluais. 

Paulinas, S_ Paulo 1982, p. 123. (3) JOÃO 
PAULO 11, Carta Apostólica aos Religio­
sos e às Religiosas da América Latina 

, por ocasião do Vº centenário da evange­
lização do Novo Mundo, Paulinas, São 
Paulo 1990. O 

Em que consiste a experiência cristã de Deus? 

Pergunta át'dua e desafiadora. Cada um está convidado a garimpar sua 
resposta pessoal. Não é ideal pronto, obra feita_ É , mais projeto que reali­
dade. As receitas não estão escritas. Não se define. Pratica-se. ' Viver é 
caminhar, ato tremendamente solitário. Ninguém vive nem caminha por nós 
ou em nosso lugar: Certamente que a experiência ' q:istã ' de Deus não con­
siste em refinada construção intelectual no espaço da: especulação' doutriná­
ria. Se fosse 'assim, Deus seria um luxo espiritual -' - descartável, portanto, 
eum privilégio para poucos. Se fosse assim, Deus seria um supérfluo que 
isolaria, separaria e alienaria da maioria das pessoas que 'não parece ter 
acesso a este tipo de bem de consumo , espiritual. ' E não pode ser assim. 
Experiência cristã de Deus: parte da cesta básica dos bens necessários à 
S\lstentação ,mínima da vida cristã e religiosa. IntoGável pedra 'angular do 
hS)!'izonte da fé, Deus 'é a garantia plena do homem ,e ,o sentido que pervade 
toda a sua existência e as , dimensões todas onde ela se desdobra por mais 
côtid'iana que a vida se apresente neste nosso niundC? ,elativo e por mais 
avantajado se reve.le o aparente vazio da rotina de nosso dia-a-dia. No ho­
~em ,e naquilo que ele faz palpita um Além que, constitui permanente dia­
r.anja' de ' Deus. Assim como o pássaro deixa sentir que tem asas mesmo 
quando anda, do mesmo modo, no mais banatde"sua vida, o ,homem deixa 
sentir que nele mora um mistério que gera a própria, misteriosidade de sua 
vida, De forma poética disse Gladys Adhlns: ' "Tilere's ,i;omething ,jnside 
fh'iitmakesyou go an,. Though the road: is roughand' the things gl) wróng, 
tliere's: sómethirtg that \ifts your heart in song" (Pé. ' Màrcoilde Linia, SDE). 
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VIDA RELIGIOSA E EVANGELIZAÇÃO 
DA AMÉRICA LATINA 

"O religioso há de encarnar-se no mundo real. 
Não pode considerar-se alheio aos problemas sociais, 

ao sentido democrático, à mentalidade 
pluralista dos homens que 'vivem ao seu derredor". 

Pe. Victor Codlna SJ 

m, ~ ; ~. mf" 

I. MISSÃO DA IGREJA 

1 . A Igreja não é uma seita 

Talvez hoje possamos compreen­
der melhor do que em outros tem­
pos, a afirmação de que a Igreja não 
é uma seita. As seitas se caracteri­
zam, entre outras coisas, por uma 
marcada insistência nos elementos 
aglutinados do grupo em sua coesão 
interna, em proclamar-se salvos no 
meio de um mundo perdido. A seita 
parece justificar-se por si mesma; 
sua tarefa fundamental está no inte­
rior da própria seita (ad intra); é· a 
de defender-se dos demais que não 
são da seita, ou atacá-los. 

Tradução de "Vida Religiosa ' Y 
evangelizqçión de América IAtina", 
in Boletim CLAR, ano XXVII, n,o 
1-2, janeiro.-fevereiro,. 1989.· 
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Atualmente, tanto biblistas como 
teólogos estão de acordo em que Je­
sus não fundou uma seita no estilo 
dos essênios, nem formou um grupo 
à margem do povo de Israel, antes 
dirigiu-se a todo Israel, veio congre­
gar o povo de Deus disperso, esco· 
lheu os 12 (Mc 3, 13-19) como sím­
bolo do Israel renovado. 

A Igreja surge depois da Páscoa, 
a partir do grupo de discípulos que 
Jesus havia congregado, e os teólo­
gos católicos como R. Guardini, H. 
Schlier, J. Ratzinger estão de acordo 
em que a Igreja nasce historicamen­
te como comunidade distinta de Is­
rael pelo fato de que os judeus, o 
povo eleito, rejeitam Jesus, a prega­
ção se estende aos gentios e a vinda 
de Cristo já não é tida como imi-

. nente. 

Essa Igreja surge com uma missão, 
com uma tarefa, não é para si mes-



ma, senão para os demais, para uma 
missão. O Espírito do Ressuscitado 
é a força que lança para a missão, 
o ser da Igrej a é relacional, é uma 
comunidade que nasce para fora (ad 
extra). "Os demais" fOlmam parte 
constitutiva da Igreja. Não se pode 
pensar que primeiro vem a Igreja e 
logo depois a missão, como às vezes 
se afirma, mas que a missão é o que 
orienta a Igreja, a missão é o que 
"mantém" a Igreja. A Igreja não 
se constrói à margem nem de costas 
para o mundo, mas toda ela se orien­
ta para o mundo. 

2. Qual é a missão da Igreja? 

Se se aceita o acima exposto, surge 
em seguida a pergunta: Qual é a 
missão da Igreja? 

Se recorremos à doutrina de Paulo 
VI, na EVANGELII NUNTIANDI, 
haveremos de dizer que "a tarefa da 
evangelização de todos os homens 
constitui a missão essencial da Igre­
ja", e que "evangelizar constitui, com 
efeito, a graça e vocação própria da 
Igreja, sua identidade mais profun­
da. Ela existe para evangelizar" (EN 
14). 

No final das contas, a missão da 
Igreja não é nada mais nada menos 
que o prolongamento da missão do 
próprio Jesus, o primeiro evangeli· 
zador. Para isso Jesus foi enviado, 
para evangelizar (Lc 4,43) sobretu­
do os pobres (Lc .4, 18; Cf. 61,1; 
EN 6). O próprio Jesus é o Evange­
lho de Deus (Mc 1,1; Rom 1, 1-3). 

A . missão da Igreja é, portanto, 
evangelizar a todos os povos, raças, 
culturas, como reafirmou o Concílio 
Vaticano lI, sobretudo em seu do-

cumento sobre a atividade. missioná­
ria da Igreja, que significativamente 
se chama Ad Gentes. 

Daí se deduz que a Igreja é Igre­
ja na medida em que evangeliza, e 
deixa de sê-lo se deixa de evangeli­
zar. Não é, pois, algo secundário 
para a Igreja o evangelizar. Nisso 
compromete sua identidade. Uma 
Igreja que se centrasse unicamente 
em si mesma, cm seus membros, suas 
estruturas, seus efetivos, seus recur­
sos humanos e econômicos, que se 
limitasse a conservar as ovelhas do 
rebanho em vez de ir buscar as ove­
lhas perdidas, seria uma Igreja in­
fiel à sua missão. E como a Igreja 
deve refletir sobre si mesma, a tenta­
ção de esquecer a missão é real e 
nem sempre e nem em todas as cir­
cunstâncias a Igreja superou essa 
tentação. Há momentos históricos 
em que a Igreja tem a tentação de 
se refugiar em seus quartéis de inver­
no, de esconder-se, como os discí­
pulos depois da paixão, por medo 
dos judeus. Se a luz não ilumina a 
cidade, já não tem sentido. O sal é 
para temperar, não para ficar guar­
dado na despensa. Às vezes tem-se 
a impressão de que as seitas são mais 
missionárias do que a Igreja, e que 
esta tende a encerrar-se sobre si mes­
ma. 

3. Que é evangelizar? 

Se é tão importante evangelizar 
para que a Igreja cumpra sua mis· 
são, que é evangelizar? 

Muitas vezes identificamos, na 
prática, evangelizar com catequizai', 
e evangelizar os pobres, com ensinar­
lhes o catecismo. Outras vezes, evan­
gelizar se resume às dimensões li-
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túrgicas da Igreja, ' à Palavra e aos 
Sacramentos. Por mais importantes 
que sejam essas dimensões na Igreja, 
não cobrem todo o significado de 
evangelizar. 

Seguindo a Evangelii Nuntiandi, 
vamos até os Evangelhos para saber 
o que Jesus entende poi' evangelizar. 

Jesus centra sua pregação e ação 
evangelizadora no anúncio da Boa 
Nova do Reino. Marcos o afirma de 
forma taxativa: 

"Depois que João foi preso, Jesus 
dirigiu-se para a Galiléia. Pregava o 
Evangelho de Deus, e dizia: - Com­
pletou-se o tempo, e o Reino de Deus 
está pr6ximo; fazei penitência e cre­
de" na; Boa Nova" (Me 1,14-15). 

Por isso, ' a EVaTlge/ii Nuntiandi 
pode dizer: 

"Cristo, enquanto evangelizador, 
anuncia; antes de tudo, o Reino de 
Deus. tão importante que, em rela­
cão a ele, tudo o mais se converte 
~m "o resto", que é dado por acrés· 
cimo" (EN8). 

.~ .... 
Há muito os profetas haviam anun­

ciado o Reino de Deus; Deus reina­
ria não apenas sobre Israel mas so­
bre todo o mundo; e Deus faria sur­
gir um Reino que jamais seria des­
truído. S a pequena pedra que des· 
r az a estátua com pés de barro dos 
reinos ' deste mundo (Dan 2). Este 
Reino; anunciado ,durante"tanto "tem· 
po, e que Jeão: ,Batista diZia estar 
próximo (Lo 3); em Jesus se acerca 
de nós, não em forma de juízo mas 
de misedcórdia, graça e . salvação. , 

"Se ,isso' é vérdade; 'li missão da 
Igreja' é'iiilUnCiar o ' Réino de Deus 

como Boa Nova que em Jesus se 
aproxima de nós. 

4, Que é o Reino de Deus? 

S conveIÜente porém, ' precisar 
mais o que é o Reino de Deus, em 
que consiste, como o anunciou Jesus. 

Mais do que partir de uma defi­
nição abstrata e genérica do ' Reino, 
vejamos como Jesus ' concretamente 
o anuncia. ' 

Lucas, depois de nos apresentar 
Jesus na sinagoga de Nazaré e' de 
dizer que nele se cumpre o anuncia­
do pelo profeta sobre o evangelizar 
os pobres (Lc 4,16-30; Cf. Is 61,1), 
narra a atividade de Jesus que vem 
a sei' como uma exemplificação de 
sua mlssao: cura endemoniados e 
enfermos (Lc 4, 31-41). Isto é, o 
Reino de Deus 'se aproxima como 
salvação concreta de' necessidade:; 
reais, como libertação do demônio c 
das enfermidades. O Reino de Deus 
se dirige, prioritariamente, aos opri' 
midos pelo mal e pelo maligno, se 
converte em libertação, cura, vida, 
saúde. Não é condenação, mas mi­
sericórdia; é compaixão de Jesus 
para com os fracos; é um comover­
se até as entranhas de pura bondade 
(Mt 14,i4; Mc 1,41; Mt 20,34; Mc 
8,2; Mt 15,32; , Mc 6,34; Mt 9,36; 
Lc 7,13); como se comovem as en­
tranhas do pai do filho pródigo , (Lc 
15,20) ou , do bom samaritano (Lc 
lÔ,33). O Atos dos Ap6stolosre· 
sume tudo, isso' muito bem, ad afir­
mar que , Jesus .. ··p~ssou ' fazendo ii 
bem e curando ' a quantos estavam 
dO)11inados pelo' demônio, porque 
Deus, estava com ele'l (Atos 10,38). 

" Po.(is,s(),>?~ç;\~, ,~\1ficirrlte jefinir 
o Remo de 'Deus' como salvaçao abs-



tr,lta, . OUCo\llo ·confiança em Deus. 
Antes, é llecessário, desde a práxis 
de Jesus, defini..J.o· como salvação das 
necessidades concretas (enfermida­
des, fome, possessãO, indignidade e 
desespero do pecador marginalizado), 
corno libertação de males históricos, 
como oposição anti-reino. .tl, uma 
utopia, a libertaçã.o de tudo que opri­
me.o homem, é o cumprimento de 
todas as suas aspirações, é o Reino 
de um Deus que . deseja a vida da­
queles· que a têm ameaçada, e os 
liberta do anti-reino. 

O Reino de . Deus aparece como 
algorião puramente religioso nem 
puramente interno. E totalmente in­
suficiente continuar afirmando, co­
mo alguns a\!tores protestantes do 
começo do século, que "O Reino de 
Deus . . vem quando vem aos indiví­
duos concretamente, · entra em suas 
almas e estas o ' .apreendem" (Har­
nack, A essência do cristianismo. Ed. 
43). . 

O Reino de Deus, esta grande 
Utopia de Deus, expressa através de 
um , símbolo .sócio-político, abarca 
três dimensÕes: . . 

" 

a):pessoiil:é a libertação dope­
cado pessoal, :a graça; . . 

. b) ; social e histórica: ' é a liberta­
ção deis males estruturais; do pecado 
estrutoral; ,é a iust~ça lústórica; 

c) escatológica: é a libertação da 
morte; a ressurieicão dos mortos e a 
vida' eterna. " 

.. Em ' geral;fe'duzimos o Reino de 
Detis a9 :pessoal e, ao escatológico, e 
esqueCemOsllS dimep.sõesmais ' cole­
tivas :~ _ his(6dc!ls.No entanto, a 
atu,l;içãó ',de Jesus nãq se limita ao in-

terior m;m ao escatológico, mas abar­
ca o histórico, a saúde concreta, a 
libertação dos males concretos. So­
mente assim o Reino é boa nova para 
todos aqueles que s6 recebem más 
notícias. .. Somente assim se apro· 
xima realmente o Reino de Deus. 

Por outra parte, o Reino de Deus 
que Jesus anuncia· é .palavra e ação, 
é um dizer e um fazer. Talvez te· 
nhamos esqueci4Q . dçmais . o fazer, 
reduzindo o RêiIlo a uma doutrina, 
a Igreja a uma sociedade doutrinaI, 
a fé a um confessar Jesus Cristo, a 
vida cristã a uma teoria. Assim re­
duziríamos a Igreja a uma espécie 
de comunidade gnóstica para uns 
poucos iniciados, deixando a maioria 
do povo humilde à margem do Reino 
e da Igreja . O Reino é um dizer e 
um fazer, uma doutrina e uma prá­
xis, os milagres de Jesus são sinais 
da presença do Reino, a saúde é real, 
os coxos caminham, ·os cegos vêem, 
e assim os pobres, são evangelizados 
(Lc 7, 18-23). . . 

O Reino é universal, para todos, 
mas indubitavelmente ,o~ seus desti­
natários privilegiados são os que so­
frem as conseqüências do pecado e 
do anti-reino: pobres, marginaliza­
<;los, pequeno~, desprezados, pec,ado· 
res, enfermos, etc. Isso está tão cla­
i'o no Evangelho que . é inexplicável 
o fato de istq ser, para muitos,. novi­
dade ou motivo de suspeita. E há 
q)le se afirmar que essa predileção 
pélos pobres. não se deve,. nem no 
Antigo nem ·no Novo Testamento, à 
suposição de que os pobres sempre 
são bons; mas simplesmente à 1;>on­
dade de Deus. , Assim é Deus: .tão 
bom que se compadece dos que ;so­
frem e os . faz. assentarem-se à uiesa 
do.':I~eino,pr,io·ritariamente . . Este ,Se-



ria o sentido das refeições de Jesus 
com os pecadores e marginalizados, 
amplamente testemunhadas no Evan­
gelho e que suscitaram tanto conflito 
entre escribas e fariseus (Lc 15)_ 

Finalmente, para a Igreja, o Reino 
não é separável de Jesus. O Reino é 
de Deus, e Jesus é seu mediador, sua 
presença personalizada, embora esse 
Reino deva ir-se realizando na histó­
ria. Dito ' de 'modo mais simples, o 
Reino implica seguir a Jesus. 

.Daqui se compreende também li 

tarefa da Igreja: - evangelizar o 
Reino de que é semente (LG 5) e 
sacramento (LG 1;9;49). Mas o Rei­
no é maior que a Igreja, e ela deve 
converter-se continuamente ao Reino. 

Iss.o dá · uma grande amplitude à 
missão da Igreja, sem que nada es­
cape a essa tarefa. O Reino abarca 
tudo: pessoa, comunidade, socieda­
de, cultura, naçães e sociedades. Por 
isso, EvangeIii Nuntiandi pode afir­
mar que "evangelizar significa, para 
a Igreja, levar a Boa Nova a todos os 
ambientes da humanidade, e . com 
sua influência, transformar ' desde 
dentro, renovar a própria humanida­
de: eis que faço novas todas as coi­
sas (Apc. 21,5)" (EN 18) . Tudo de­
ve ser alcançado por esta Boa Nova 
do Reino de Deus: critélÍos, valores, 
linhas de pensamento, fontes de ins­
piração e modelos de vida da huma­
nidade (EN 19). Precisamente por­
que essa tarefa é ingente e despropor­
cional às forças da Igreja, necessária 
é a força do Espírito para esta evan­
gelização em profundidade: requer­
se a ação do Espírito. Ele é o agen­
te principal da evangelização, o tér­
mino da evangelizaç~o. Somente Ele 
suscita a nova criação e a nova hu-
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manidade a que a Evangelização do 
Reino deve conduzir (EN 75). Por 
esse motivo, algumas versões do Pai 
Nosso substituem o "venha a nós o 
vosso Reino'; por ' ''venha ~ a · nós o 
vosso Espírito". Este Reino é de 
Deus, o Espírito é quem o prepara, 
quem unge a Jesus para realizá-lo, 
quem faz nascer a Igreja e a contí­
nua vivificação para esta missão (LG 
4). O Reino de Deus é transformar 
o mundo conforme o Espírito de Je­
sus. E esse Espírito atua não somen­
te dentro da Igreja mas também fora 
dela, em função do Reino. Assim, 
tanto Jesus como o Espírito se orien­
tam em vista do Reino do Pai, o Deus 
do Reino. 

O Reino . .é o Reino do Pai, do 
ABBA. Jesus não prega outro Reino. 
Um Reino sem Deus seria uma uto­
pia simplesmente ' humanista. Entre­
tanto, um Deus sem Reino seria tal­
vez o Deus das religiões, mas não o 
Deus de Jesus. 

5 . Como evangelizar? 

Como a Igreja há de realizar essa 
tarefa evangelizadora' que, 'como vi­
mos, se . centra na proximidade da 
Boa Nova do ·Reino de Deus? 

Poderíamos resumir essa tarefa 
nestes quatro pontos: anúncio, de­
núncia, transformação, testemunho 
pessoal e ecIesial. 

a) Anúncio: ....,. o Reino supõe um 
anúncio explícito de Jesus, uma "cla­
ra afirmação de que, em Jesus Cristo, 
Filho. de Deus feito . homem, inorto 
e ressuscitado, se oferece a salvação 
li todos os homens" (EN 27). Isso 
supõe toda .. uma tarefa de pregação, 
liturgia da Palavra, catequese, saCra-



mentos, apreço à rtiligiosidade po­
pular, uso dos meios de comunica­
ção social, etc_ (EN 42-48). 

Esse anúncio inclui uma mensa­
gem sobre a pessoa humana, tal co­
mo Deus a projeta em vista do Rei­
no, sobre a família, a vida social, a 
sociedade internacional, a justiça, a 
paz, o desenvolvimento e · a liberta-
ção (EN 28-29)_ . 

b) Denúncia: - : 4e . t~do aquilo 
que se opõe ao Reino (Puebla 358), 
do anti-reino, do pecado pessoal e 
estrutural. Isso 6eria () que Puebla 
chama de evangelização libertadora 
(Puebla 562, 491) e que EVANGE­
LII . NUNTIANDI descreve como 
um anúncio da . libertação de tudo 
aquilo que escraviza o · homem (EN 
30"38). 

Essa denúncia supõe um grande 
realismo, implica .no reconhecimento 
de que o pecado é uma realidade em 
nosso mundo e que é necessária a 
conversão, o .exorcismo. Para Jesus, 
seus exorcismos, quer dizer, a liber­
tação do poder do maligno são um 
sinal evidente da presença do Reino 
de Deus (Lc 11,30)_ Sem denúncia 
do pecado, o Reino de Deus não põ: 
de crescer. Ninguém pode servir a 
dois senhores (Mt '6,24). ' 

c) Transformação: - o Reino im­
plica um fazer, .uma práxis, uma mu­
d'ai;l.ça .. real, uma renovação desde 
dentro de toda a · humanidade (EN 
18-20; '31; PUEBLA 362). Trata­
se .de edificar um mundo que se 
aproxime dos planos de Deus, o mais 
possível, se bem que nunca se possa 
adequá-lo ao Reino escatológico. 

, Isso significa, : entre outras coisas, 
que a atividade da ' Igreja não pode 

ser meramente litúrgica; senão que 
deve chegar a incidir na história con­
creta. 'o "anúncio" não , deixa de 
ser .um dos aspectos (EN 22). 

Essa transformação da realidade 
social, humana, cultural, etc., não 
deve ser concebida como algo dirigi­
do pela Igreja de forma paternalista, 
e sim, como fermento de tudo quan­
to surge do próprio povo. Puebla 
fala da· evangelização da cultura 
(394s), da religiosidade popular 
(444s), da libertação (470s) e das 
ideologias e da política · (507s). . 

O que parece claro é que a Igreja, 
em sua missão evangelizadora; não 
pode se limitar, por mais necessário 
que seja, a constituir-se numa espécie 
de "sociedade de contraste" (G. Loh­
rink, A Igreja que Jesus queria, 
DDB, Bilbao, 1986, p. 181) frente à 
,sociedade ' 'CiyiL . Se, talvez, no co­
meço da igreja, essa era a única pos­
tura viável, hoje é totalmente insu­
ficiente. A Igreja · não é um grande 
convento, mas um fermento. O Evan­
gelhonão vale apenas para a Igreja, 
mas para a sociedade também, 

d) Testemunho ,pessoal e . eclesial: 
- "A Boa, Nova.deve ,sef.proclama­
da, em primeiro lugar, através do tes­
temunho" (EN 21; cf_ 41, 76, 78; 
Puebla 383). Na vida do evangeliza­
dor e da ccimunidadedeve transpa­
recer o que se anuncia, de forma que 
eles mesmos · já sejam semente' dó 
Reino. 

Isto. implica . numa granderespon­
sabilidade ,pessoal e ,eclesial, pois 
nem todas as"· p13taformas eclesiais 
ou estilos de vida são igualmente 
significativos do Reino · que se anun~ 
cia. Daqui a grande contradição que 
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surg~ quando se diz algo ~ se pratica 
OIitra coisa. 

Deve haver, pois ,UII1~ mútua im­
plicação entre anúncio e denúncia, 
transformação, e testemunho (EN 22, 
35). A redução da evangelização a 
um único ' aspecto mutila ou empo­
brece a missão. Um anúncio sem 
práxis converte a Igreja num grupo 
gnóstico, Um anúncio sem denún­
cia pode derivar em um a-historicis­
mo espiritualista. Uma denúncia 
sem " anúncio é, finalmente depri­
mente por , falta de perspectivas po­
sitivas. Uma práxis transformado· 
ra sem anúncio 'Pode convelter a 
Igreja em uma simples instituição 
social ou beneficiente, esquecendo 
sita orientação para o Reino de Deus 
(EN 32). Se tudo isso não for acom­
panhado pelo testemunho de vida, 
é corno o bronze que soa ou o sino 
que toca (1 Cor 13,1). EXlItamente 
por ser o Reino de Deus algo global 
que, desde sua pr6pria estrutura sim­
bólica, oferece um sentido novo e to­
tal a tudo, a evangelização do Reino 
deve ter também esse caráter com­
plexivo e global. O Reino deve ex­
tender-se com os meios afins ao Rei­
no, o ' caminho do Reino deve ser 
evangélico; como o de Jesus. 

6 . As I,is da evangéíb:áção 

Se quiséssemos resumir tudo o que 
foi dito 'até agora, poderíamos enun­
cinr alguns princípios e leis de toda 
evangelização autêntica: 

, ,l..",Coerência entre doutrina e, prá· 
)(is; entie ,~amensligem: e 'a vida do 
evimgeli:iâdbr, entre ci dizer e o fa­
~er" eiiire , li mensagem' e":os , meios, 
eritl'e q conteúdo e o método de evan-
gelização: ' ' ; . ~ .,,: ' 
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2. Integralidade da ,' eyangeliza· 
ção: - há que evangelizar o homem 
todo e tqdos os :homens, o espírito, 
o corpo, a cultura, a fanu1ia, asa· 
ciedade, a economia, o ambiente a 
política. 

3 . Respeito ao evangelizando, a 
sua libe,rdade, a sua cultura, a sua 
religião, o que supóeum longo prO' 
cesso de enca1'llação, inculturação e 
diálogo fraterno. 

, 4. Parcialidade: - ' os pobres' são, 
dentro , da universalidade da evange, 
lização, os destinatários .privilegia­
dos, os primeiros que devem receber 
a Boà Nova do ReinO' de Deus. 

, 5. Liberdade profética do evange­
lizador para denunciar ,o pecado, ain­
da que isso lhe possa trazer conflitos 
e perseguições. 

6. Eclesialidade. A evangelização 
,é um ato , eclesial que tem como su­
jeito a comunidadeeclesial. Ela é 
sinal e , instrumento do Reino (Pue­
bla: 227). O Reino não é descartá· 
vel eo1rélação à Igreja, se bem que 
trariscel1da seus limites visíveis e 
cresça ' fora de seu : âmbito visív~1 
(Pitebla 226): ' 

A conseqüência ,de tudo isso 'é 
que a Igreja deve converter-se con­
tinuámente,' ao ' 'Reino', para poder 
eyange\i~ar, deve prosseguir o cami­
nho de J esiis pa~a evangelizar a Boa 
Nova,'d:> Reino 'ôe:,Deus .... 

Ih A NOVA EVANGELlZAÇAO 
, DA AMÉRiCA LATINA 
.":'." :; ; ~: : . 

Com ó: inoiívo ' da ~eiebr~ção dos 
500 3J1os ,da prim~iril evangelização 
da Alj1érica:,Latin~'; o, 'Papa e Os Bis-



pos da América Latina lançaram o 
apelo para uma nova evangelização. 

Surge imediatamente porém, a per­
gunta: - Por que l!ma nova evan, 
gelização? Por acaso não foi suri­
ciente a primeira evangelização? 

Para 'respondet a essas perguntas 
podemos' examinar dois tipos de 
questões: primeira, a respeito de co; 
mo foi , a primeira evangelização e 
depois, sobre os novos problemas ' de 
hoje. 

1. As contradições 
" da primeira evangelização 

Não vamos negar os frutos positi' 
vos da primeira evangelização, de 
que , PUEBLA oferece um testemu­
nho (Puebla 7-9) . PUEBLA também 
afirma que as luzes foram mais for­
tes que as sombras (Puebla 10j ~ Se 
queremos examinar as ambigüidades 
da primeira evangelização não é por 
luasoquismo nem por pessimismo 
mórbido que o fazemos, mas sim­
plesmente para se poder compreen­
der melhor as exigências da nova 
evangelização e se poder evitar os 
errqs da primeira. Por outro lado, 
PDEBLA reconhece que na primeira 
evangelização houve "fraquezas, 
alianças com os poderes terrenos, in­
completa visão pastoral e a força des­
truidora do pecado" (Puebla 10). 

Poderíamos começar dizendo que 
o conteúdo doutrinaI dos primeiros 
evangelizadores ' não podia ser outro 
que o da Igreja de seu tempo, con­
cretamente da ' Igreja Medieval que 
se encontrava riuma situação tão crí­
tica que exigia imperiosamente ' uma 
reforma. ' A reforma , protestante não 
é mais que um niomento ' trágico, 'da-

oa olvlsao que ocaSIOnou, ae' um 
movimento mais 'aniplo de reforma 
que sacudia toda a Igreja. ' Uma con­
seqüência de tildo isso é que à visão 
pastoral da primeira evangelização 
foi incompleta, tradicional, despie­
parada para a grande tarefa evange­
lizadora que se apresentava na' Amé­
rica Latina. 

Mais importante que o conteúdo 
doutrinal da evangelização , foi po­
rém, ,o modo como esta foi levada a 
cabo. Podemos dizer que não foram 
cumpridas muitas das leis de toda 
autêntica evangelização. ' 

O Evangelho se apresentou unido 
à conquista; a cruz à espada; <> Rei­
no de Deus esteve ambiguamente 
unido ao Reino de Castela; o nome 
de Deus serviu para encobrir e às 
vezes santificar os mais atrozes la­
trocínios e matanças; a mesma Igre­
ja que pregava amor e respeito, vio­
lava os direitos mais elementares dos 
indígenas; a ,fraternidade que os 
missionários pregavam era contradi­
tada pela rapacidade e violência dos 
conquistadores, também cristãos; a 
conquista espiritual das almas cobria 
e encobria a cobiça do ouro; a luta 
contra a idolatria justificava as maio, 
res crueldades; a conversão à fé era 
de fato uma forma para se poder so­
breviver; o batismo fazia filhos de 
Deus e súditos do Rei da Espanha; 
o Evangelho de fato esteve unido à 
escravidão; a liberdade dos filhos 
de Deus era comprada à custa da 
própria liberdade ... 

Um texto de HÉRNAN CORT~S 
pode servir de exemplo dessas terrí­
veis ambigüidades da primeira ' evan-
gelização: ,. ' ' 
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"Em outro -dia tornei a sair por 
outra parte, antes do amanhecer, sem 
ser percebido por eles, com os cava-o 
leiros e cem peões e os índios mais 
amigos, e queimei-lhes mais · de dez 
povoados, no que. houve povoados 
dentre eles de mais de tres mil casas, 
e ali lutaram comigo os dos povoa­
dos, pois que outra gente não devia 
haver ali. E como trazíamos a ban­
deira da cruz e lutávamos por nossa 
fé e pelo serviço a vossa Sagrada Ma­
jestade, em sua mui real ventura 
deu-nos Deus tão grande vitória que 
lhes matávamos muita gente sem 
que os nossos fossem danificados" 
("HERNAN CORTBS, Cartas do Re­
lato d!\ Conquista do México, Bue­
nos Aires, 1946, p. 49). 

E, em outro lugar, o mesmo HER­
NAN CORTBS justifica desse modo 
a conquista: . "Em primeiro lugar, a 
nobreza e santidade da causa, pois 
lutamos por causa de Cristo quando 
batalhamos contra os adoradores dos 
ídolos, que por isso mesmo são ini­
migos de Cristo, visto que adoram 
os demônios malignos em vez de 
adorar o Deus da bondade e onipo­
tente, e fazemos guerra tanto para 
castigar aqueles que ' se obstinam em 
liu.a pertinácia quanto por nos pare­
cer pennitir a conversão à fé de 
Cristo daqueles que aceitaram a au­
toridade dos cristãos e de nosso Rei" 
(Juán Ginés de Sepúlveda, Crônica 
Indiana, Valladolid; 1977, p. 322; 
cfr; F. Mires, p. 31) . 

Há portanto, uma terrível confu­
são e ambigüidade entre a fé e a 
guerra, entre a mística e a depreda­
ção. Evangelizar e conquistar são 
sinônimos. 

Três são as correntes teológicas 
que foram elaboradas em . torno da 
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conquista e de sua justificação. Ca· 
da uma delas implica uma visão di­
ferente de evangelização: 

a) Corrente chamada escravagista 

Parte do fato de que o índio é um 
ser naturalmente. inferior, subuma­
no, que deve ser humanizado. E 
mais ainda, os índios são idólatras, 
cultuam os demônios, o que justifica 
a santidade -da conquista: é uma 
guerra santa, lima cruzada e, como 
afinna Oviedo, "a pólvora contra os 
infiéis é incenso para o Senhor". Sua 
resistência a serem batizados já era 
pecado e motivo de agressão. Ou­
tros acrescentavam que os índios vi­
viam sob a tirania de senhores injus­
tos dos quais se livravam graças aos 
espanhóis. Outros afinnavam que a 
conquista era um mal, mas um mal 
necessário para a evangelização. 
Deus tirava o bem deste mal, o que 
justificava, com a evangelização, a 
própria conquista, da qual adviriam 
tantos bens para a fé. 

No entanto, foi Juán Ginés de Se· 
púlveda quem justificou as guerras 
contra os índios, elaborando uma es­
pécie de terrível teologia da escravi­
dão, mais inspirada em Aristóteles 
do que no Evangelho: - é legítimo 
submeter os índios porque são seres 
inferiores, praticam guerras, sacrifí­
cios humanos; práticas sexuais aber­
rantes e não têm propriedade priva­
da. A conquista é obra civilizatória. 
Sepúlveda defende os '~encomende­
ros" e esquece que, anos antes, em 
1537, o Papa Paulo UI, na Bula "Su· 
blimis Deus", havia declarado que 
os índios eram seres humanos e que 
não . se podia escravizá-los. 



b) Corrente centrista . 

Era representada por Francisco de 
Vitória, :dominicano de Salamanca, 
que afirma que os índios são donos 
legítimos de suas terras, e que nem 
a infidelidade, nem a heresia ou a 
idolatria os privam de seus títulos de 
propriedade. Os cristãos não podem 
apoderar,se . dos · bens deles. Nega 
que os índios não tenham uso da 
razão, e afirma que o próprio Papa 
não tem nenhuma jurisdição sobre 
eles, apesar de serem pagãos e, por 
isso, critica o fato de que o Papa 
tenha concedido aos reis de Castilla 
a propriedade dos territórios desco­
bertos. . Tampouco os índios estão 
obrigados a crer em Cristo quando 
lhes é Ele anunciado. Somente se 
justificariam as guerras contra os ín­
dios se os mesmos violassem o di­
reito dos povos e negassem aos es­
panhóis o direito de pregar a fé. Por 
isso, ainda que Vitória seja conside­
rado fundador do direito dos povos 
e iniciador do direito internacional, 
r.ermite a guerra justa por razões de 
Estado. Essa corrente, que se afasta 
de Sepúlveda, não chega à radicali­
dade de Las Casas. 

c) Corrente libertadora 

~ representad a por Bartolomé de 
Las Casas que critica o sistema de 
"encomiendas'.' .. e a própria conquista 
como algo ilícito. Para de, em sua 
obra "Do único modo de atrair a to­
dos os povos à verdadeira religião" 
(1536-1537), a evangelização supõe 
um conceito igualitário de todos 
diante de Deus e uma atitude de res­
peito e não violência ante o índio. 
A evangelização há de ser racional, 
não-violenta, propondo () Evangelho 

de forma tranqüila, modesta, agradá­
vel, persuad.indo o entendimento e 
atraindo a vontade. O evangelizador 
há de ser conseqüente com a prega­
ção, "porque o que ensina deve apre­
sentar-se a si mesmo como exemplo 
das próprias palavras, de modo que 
ensine mais .com obras do . que com 
palavras" (a .c., México, 1975, p. 
248). Pelo contrário, evangelizar 
violentamente, pelas guerras e inva­
sões, "levará o homem a não querer 
ouvir as verdades que pertencem à 
fé e a desprezar tudo o que se lhe 
diga" (a.c., p. 346). Portanto, "o 
modo que consiste em primeiro su­
jeitar os povos itifiéispor meio da 
guerra para que, em seguida, ouçam 
a pregação da fé e abracem a reli­
gião cristã, é contrário ao modo que 
observavam os antigos santos padres 
em todas as idades, desde a origem 
do mundo até a vinda de Cristo" 
(a .c . , p. 355) . Logo, as guerras aos 
índios são sacrílegas (o . c., p. 433), 
injustas (o. c . , p. 438), tirânicas 
(a .c., p. 434 e 415). Só há uma 
solução: · restituir aos índios tudo 
que se lhes arrebatou com a guerra 
(o. c . , p . 398). Em outra obra, "Apo­
logética, História sumária" (México, 
1969), escrita em 1527, descreve o 
índio como um próximo diferente, 
mas com igualdade de direitos dian­
te de Deus, gente não ingovernável 
nem incivilizada, mas prudente e 
muito religiosa. 

A postura de · Las Casas seguida 
por uma série de Bispos defensores 
dos índios, como Juán Garcés, Juán 
de Zumárraga, Vasco de Quiroga, 
Antonio Valdivieso, etc., de quem 
Puebla faz menção (Puebla 8), se 
bem que na teoria fosse a que pros­
perava ante a corte espanhola frente 
a Sepúlveda, e influía nas Novas . . . 
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Leis de 1542 e logo na Junta de 
Valladolid de 1550, na prática foi 
desrespeitada pela insaciável cobiça 
dos "encomenderos". Muitos desses 
Bispos sofreram perseguições, dester­
ros, e alguns até o martírio. Toda­
via, seu testemunho é uma luz para 
a Igreja da América Latina (cfr. V. 
Codina, "Opción por los pobres en 
Ia cristandad colonial", Búsqueda 
Pastoral n .O 57, 1982, p. 4-20). 

Quais foram as conseqüências des­
sa evangelização? 

Podemos dizer que, nem a postu­
ra escravagista nem mesmo a centris­
ta conseguiram respeitar as leis da 
autêntica evangelização: - não hou­
ve coerência entre a mensagem e o 
testemunho de vida, faltou o respei­
to e o conhecimento das culturas e 
religiões, faltou o diálogo e sobretu­
do faltou a denúncia profética frente 
aos horrores da conquista. Somente 
a postura libertadora de Las Casas 
e de seus seguidores manteve a lógi­
ca evangélica. 

De tudo isso se conclui que a pri­
meira evangelização produzira uma 
série de frutos negativos, que ainda 
são constatados na América Latina 
depois de 500 anos: esquizofrenia 
entre a fé e a vida, clericalismo, pas­
sividade, falta de inculturação, falta 
de confiança no povo, falta de matu­
ridade. Alguém disse que a América 
Latina, apesar de ter sido batizada 
há séculos, ainda se encontra no pe­
ríodo catecumenal. Evangelizar a 
partir do poder, mais ainda, a partir 
do poder opressor, é totalmente an­
tievangélico, contrário ao Reino de 
Deus. E um' milagre da graça e da 
Palavra que, em meio a tantos de­
feitos, a semente crescesse tã,o abun-
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dantemente, com , tanta' ,força, desse 
frutos e fosse assimilada vitalmente. 
A: plêiade de missionários que entre­
garam sua vida a serviço do povo, 
deu seus , frutos. Os índios chega­
ram a distinguir entre o que os pa­
dres lhes ensinavam e o que os con­
quistadores espanhóis praticavam. 
Compreenderam que sua mensagem 
era de liberdade apesar de serem es­
cravos, e um dia tiraram as conse­
qüências e sacudiram o jugo da es­
cravidão. Contudo, os erros da pri­
meira evangelização não' devem seI 
ocultados. Antes, deve-se tirar lições 
da história. Numa situação de es­
cravidão, somente uma evangeliza· 
ção libertadora é' verdadeiramente 
evangélica. 

2 . Os desafios 
da nova realidade 

PUEBLA enumera" nOs , seus pri­
meiros capítulos, os desafios da rea­
lidade da América Latina, diante de 
uma nová evangelização: 

" . . .. 
- Em nível sócio-econÔmico, uma 

situação de pobreza e injustiça ge­
neralizada, desumàna, devida a cau­
sas estruturais, e que 4eve ser con­
siderada como pecado (Puebla 27-
40). 

- Em nível ,político, contínuos 
nbusos de poder e falta de respeito 
aos direitos humanos (Puebla, 41-43). 

- Em nível cultural, uma contí­
nua agressão às culturas e um grave 
problema educacional (Puebla 51-
62). Acrescentemos outros proble­
mas come> o machismo' e a margina­
lização da mulher; a demografia, a 
emigração, a guerra'. 



Si: ~ntr~rmos no âmbito religioso 
edesial, nos encontrareinos frente a 
uma série de desafios que, com o 
tempo, ,forilIn' éres~ndo~ " Sem ser­
mos exaustivos, digamo's ' que ' a re 
se vê desafiada em, difereptes .fren­
tes': 

\ , ... 
, a) Osgétmens "da descrença que 

provêm da' méidernidaae, do ateísmo 
secularlsta que de alguni'a fomape­
rietra as grandes dc;la,dys, : as ' unlver­
sidlldes, a juventude, e ,que se difun­
d~ atí:ay~sdo consumo, da TV, do 
estÜo ,"de vida americano, .. 

b) Os gériÍlens da descrença que 
provêm das ideologias marXistas que 
influenciam não apenas como mode­
los de ação política mas também co· 
mo cosmovisão global da vida, e que 
afetam 'movimentos , de esquerda, a 
jovéns; etc; 

' c) Â tentação da d~s~sp~;ança an­
te li dor, o mal, a impotência, a in· 
justiça. É o problema de J Ó diante 
domaI: - Como Deus 'permite tan­
to sofrimento, como não cura, por 
que se cala? 

d)O problema não só das cultu­
ras indígenas mas das religiões indí­
genas que, em alguns lugares, reivin­
dicam uma volta ao estado pré-cris­
tão já que se ' sentem agredidas po; 
uma ' -injusta, imposlçao. ' 

e) As seitas, com sua agressivida­
de, seu atrativo de grupo fechado, 
exigente, protetor, de idéias simples, 
forte einotividlide e com grande par-
ticipação laieal. ' ' 

Se reunirmos os desafios econô­
micos, políticos, culturais e religio­
sos, podemos dizer que se: percebe 

na América Latina, um ,imenso, cla­
mor de um povo ' que pede justiça, 
libertação, luz, 'e pede que se ' anun­
cie 'o Reino de forma integral, mas 
um clamor total, é o clamor pelo 
Reino de Deus. 

Indubitavelmente, o quadro seria 
incompleto se não enumerássemos 
também todos os elementos positivos 
que nesses anos surgiram entre o po­
vo': "maior consciência da dignidade 
do povo e seu desejo de partiCipação 
política e social (Puebla 18),' os es­
forços na educação conscienlÍzadora 
(Puebla ,23), ' a crescc;:nte capacidade 
de organização (Puebla 20), a cons­
eiêncill e participação dos leigos em 
tarefas eclesiais; a convicção de que 
a fê e a vida são inseparâveis, as 
CEBs (Puebla 96), a vitalidade da 
religiosidade popular que vai toman­
do dimensões não alienantes , (Pue­
bla 109), a perseguição e o martírio 
de muitos cristã~s por d~fenderem o 
próprio povo a' partir 'de uma con· 
vicção cristã, a nova reflexão teoló­
gica numa perspectiva libertadora, 
etc. É uma irrupção de Deus num 
continente ao mesmo tempo pobre e 
esperançoso, jovem e cheio de pro' 
messas. 

Considerando-se essa realidade bem 
como a experiência eia primeira evan­
gelização, como iniciar ' uma nova 
evangelização da América Latina? 

3. Pauta para 
uma nova evangelização 

Podemos dizer , que, frente a essa 
realidade e ante a evangelização, 
surgem tamb.ém, a nível teórico e 
prático, diferentes posturas: 
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a) Postura espiritualista. Crê que 
o maior perigo para a América La­
tina é o ateísmo, seja o ateísmo se­
cular, seja o ateísmo marxista. Em 
nível eclesial, sente a invasão das 
seitas como uma avalanche. Essa 
postura, dita herdeira da de Ginés 
de Sepúlveda, entende a evangeliza­
ção como uma nova catequese que 
destaque os valores da transcendên­
cia, do Espírito, e fomente os movi­
mentos de tipo espiritualista e ora­
cional. 

b) Postura centrista. É herdeira 
da corrente de Vitória. Vive numa 
grande perplexidade, pois está cons­
ciente dos problemas sociais e polí­
ticos mas teme possíveis abusos. Não 
se identifica porém, com a postura 
espiritualista, por acreditar que esta 
não toca a fundo a realidade do pro­
blema. Mantém-se equidistante, o 
que, com o tempo, mina as forças 
e o entusiasmo evangelizadores. De­
seja ser uma síntese, mas às vezes 
é só paralisia e medo. 

c) Postura libertadora. Deseja 
herdar a postura de Las Casas e dos 
grandes Bispos da primeira evangeli­
zação. Crê que o horizonte último 
da evangelização deve ser o Reino de 
Deus com toda sua amplitude e pro­
fundidade, tal como Jesus o realizou. 
Essa postura, ao ser profética, é or­
dinariamente conflitiva, e conta com 
um saldo de numerosos mártires, des­
de Bispos a catequistas. 

Parece-nos que, à luz de tudo o 
que foi exposto sobre a evangeliza­
ção, deve-se afirmar que a única pos­
tura :coerente 'com ' 'o Evangelho e 
com a mais genuína tradição da Igre­
ja, é a postura libertadora, ainda que 
tenha riscos e ambigüidades práticas 
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se não for assuniída' 'com profundi­
dade. 

Em que j.tnplica, el:lta evangelização 
libertadora? 

- Conteúdo: Seu conteúdo é o 
Evangelho do Reino que Jesus anun­
ciou estar próximo e que se deve 
anunciar como algo também próximo 
hoje e como Boa Nova para os nossos 
dias. Esse Reino é global, integral, 
e se opõe ao anti-reino presente na 
América Latina. Não pode deixar 
de ser um anúncio profético que par­
ta da situação de pecado dominante 
na América Latina. Para um povo 
com fome de Deus e fome de pão, 
o problema maior não é o ateísmo 
mas o pão. Articular de forma coe­
rente a fé com a vida, a fé e a jus­
tiça, é tarefa primordial desta Nova 
Evangelização. Todo dualismo e to­
da dicotomia devem ser superados. 

'- Modo: Não pode ser de cima 
nem desde o poder, e sim desde o 
povo e a partir do povo, de sua cul­
tura, de suas , necessidades, de seus 
meios, de forma simples; como ,Boa 
Nova que se anuncia, não como lei 
que se impõe de fora. Há de haver 
coerência entre a mensagem e o es­
tilo de vida, entre mensagem e men­
sageiro, . rompendo" as , contradições 
da primeira evangelização. Há de 
ser dialogante, respeitosa, próxima, 
familiar, fazendo de cada fiel um 
evangelizador de seu próprio meio 
e ambiente. O potencial evangeliza­
dor dos pobres deve ser, o primeiro 
recurso pastoral. A religiosidade po­
,pular e as CEBs são dois instrumen­
tos privilegiados, diferentes, mas não 
paralelos. 



Destinatários privilegiados: 
Hão de ser os pobres, os setores po­
pulares, os indígenas, os mais margi­
nalizados pela sociedade e, às vezes, 
pela própria Igreja. Eles são os pri­
meiros chamados ao Reino, e para 
eles, o Reino de Deus deve ser Boa 
Nova, não abstrata e sim próxima, ' 
como a que Jesus anunciava. O exor­
cismo continua sendo sinal privile­
giado do Reino. O anúncio do Reino 
deve conter em si uma crescente li­
bertação do povo. A Igreja como diz 
EVANGELlI NUNTIANDI (30) e 
o repete PUEBLA (26), "tem o dever 
de anunciar a libertação de milhões 
de seres humanos, entre os quais há 
muitos filhos seus; o dever de aju­
dar a nascer esta libertação, de dar 
testemunho da mesma, de fazer com 
que seja total. Nada disto é estranho 
à evangelização". 

Tudo isso deverá se concretizar 
muito mais a partir das diversas Igre­
jas Locais e segundo cada carisma. 
Fica de pé, no entanto, que a Nova 
Evangelização deve evitar os erros 
da primeira e seguir a linha liberta­
dora e profética que há 500 anos al­
guns Bispos e missionários iniciaram 
com lucidez evangélica. 

. A Nova Evangelização deverá tra­
duzir hoje as atitudes evangélicas e 
proféticas dos grandes missionários 
de então, como as de Domingos de 
Santo Tomás, primeiro Bispo resi­
dente de La Plata (Sucre), que es­
crevia: 

. . "Lá se vão quatro anos que, para 
se acabar de perder esta terra, se des­
cobriu uma boca do inferno pela 
qual entra, a cada ano, uma grande 
quantidade de gente que a cobiça 
dos espanhóis sacrifica a Deus,e é 

uma mina dé prata ' que se chama 
Potosí". 

111. VIDA RELIGIOSA 
E EVANGELlZAÇAO 

. Qual é a relação entreVida Reli­
giosa e Evangelização? Qual é a sua 
função dentro de uma Igreja que é 
toda evangelizadora? Como definir 
o carisma da Vida Religiosa a partir 
da perspectiva da evangelização? Eis 
uma série de perguntas que afetam 
nosso ser de religiosos e que não nos 
podem deixar indiferentes. 

1 . Vida Religiosa e Reino 

Vimos que o núcleo da evangl!1i­
zação é o anúnci0 do Reino de Vt!us 
como algo próximo. Existe .. lg;uma 
conexão entre Vida Religiosa e Rei­
no 'de Deus? 

De acordo com o Vaticano 11, a 
Vida Religiosa é um sinal preclaro 
do Reino (PC 1), orienta-se para ar­
raigar e robustecer o Reino nas pes­
soas e nos povos (LG 44), para anun­
ciar o Reino escatológico de Deus 
(LG 44), para manifestar a todos sua 
elevação sobre tudo que é terreno 
(LG 44). Seu carisma tem que ver 
com o anúncio do Reino de Cristo 
(LG 46). Os votos, concretamente o 
de castidade, é motivado pelo Reino 
dos Céus (Mt 19, 12; PC 12). Pode­
mos afirmar que, para o Vaticano lI, 
a Vida Religiosa tem algo a ver com 
o . Reino dos Céus, é um sinal do 
Reino, é parábola ou profecia do 
Reino, e isso tanto por sua consagra­
ção religiosa como por sua atividade. 

O fato de que o Vaticano II situe 
a Vida Religiosa no horizonte do Rei-
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110, traz consigo grande importância 
teórica e prática. O Reino é Reino 
de verdade frente aos enganos e men­
tiras do mundo do pecado. O Reino 
é liberdade e libertação em ,t!nl ,mun­
do cheio de escravidões. O Reino é 
fratemidadeJrente a t\lll mundo não­
solidário e 'cruel. O Reino é, vida 
num mundo de 'morte premaúira, vio­
lenta; contínua:, A partir dessasafir­
maçõe,s, ,vemos como ,a Vida Religio­
sa não tem uma missão puramente 
setorial, mas seu carisma toca as en­
tranhas da Dnssão da Igreja, oap,ún­
cio e a realização do Reino ' de Deus. 
Logo aparecem, aqui, a ' grandeza e 
as exigências da Vida Religiosa. Não 
é qualquer vida nem qualquer ação 
que é igualmente sinal do Reino de 
Deus. 

No entanto, ' vamos aprofundar 
ainda mais a relação entre Vida Re­
ligiosa e Reino segundo os diversos 
conceitos que se tem ,do Reino de 
Deus. 

2. Tipologia da Vida 
Religiosa !!egundo seu 
conc~ito de Reino 

Conforme ' o conceito que se ,tem 
de Reino de Deus, a Vida Religiosa 
adquirirá uma ou outra forma de ser 
concebida ou vivida. 

Esquematizando muito, podemos 
distinguir três formas de Vida Reli­
,giosa, de acordo com três conceitos 
de Reino de Deus: 

a) Se o Reino de Deus é concebi­
'do como algo interior, na alma, e 
para ,depois ' da morte, então a Vida 
Religiosa adquire características mui­
to típiCaS, que correspondem a sua 
,época anterior ao Vaticano 11: 

- .' a Vida Religiosa se orienta à 
perieiçãop~ss9al, é a vida deperfei, 
ção, um , estado , de pelfeição; , 

- ' os votos são vistos como renún­
cia ao presente para viver a vídll es­
catológica do futuro: a castidade ' é 
vida ,angélica, a pobreza éde'sprén­
dimento dos bens da tetra, a obe­
diência é antecipação do céu, ' oride 
todos faremos' a vontade de Deus, ' a 
comuriidadé é um esboço da Jerusa­
lém celeste; tcidá a ' Vida Religiosa é 
o céu na ' terrá,um 'ícone do R,ein6 
fuiuro; , ' " , ' 

- a missão , da Vida Religiosa ' é 
espiritual, meta-histórica, preocupa­
da co'm o além, tanto na vidapes­
soaI, como na vida apostólica: sal­
vação das almas; busca da santifica­
ção pess()al. e , interior, opor, meio da 
oração, catequese, ,liturgia, etc. In­
dubitavelmente, admitem-se elemen­
tos educativos e assistenciaIs, mas 
sua orientação é muito personalista 
e privada. Inclusive,- há , um isola­
mento eClesiaI, a Vida Religiosa vive 
um mundo à 'parte; é' algo setorial, 
uma parcela orid~ li fé , é vivida in­
tensamente, 'porém à margem da 
Igreja e da sociedade, orientada pa­
ra o além. A Vida Religiosa , é sinal 
do Reino na dimensão peSSOal, inte­
rior e escatológiq do mesmo. ' 

b) Se o ' Reino for considerado 
como algo presente na Igreja, a Vida 
Rellg10sa é concebida, preferente­
mente, em sua dimensão eclesial. Es­
sa foi a grande mudança operada 
pelo Concílio Vaticano lI, a respeito 
da Vida Religiosa: 

- , a Vida Religiosa é um sinal pa­
ra a Igreja, para todo o povo de 
Deus; 



,C_, _ , os votos e a consagração reli-, 
giosa aparecem como formas de vi-, 
ver" a plénitudebatismal, ' como ca­
rismas pata o bem da Igreja: a po­
breza é uma forma ' de partilhar os 
bens, 'como fazia a comunidade pri­
rriitiva que conclamava toda a Igreja 
a dividir os bens fraternalmente; a ' 
castidade é disponibilidade para o 
tl'abalh6 eclesial; a obediência é a 
busca da vontade divina em comum; 
a comunidade é uma forma de con­
vocar toda a Igreja a viver num s6 
coração e numa só alma. ' Os votos 
vinculam, estavelmente, com a Igre· 
ja (LG 44); 

- " o trabalho dos religiosos deve 
estar estreitamente unido ao da Igre­
ja Local, ao ponto de haver uma in­
sei'ção da .vida Religiosa na Igreja 
Local, respeitando 'a 'autonomia dos 
carismas. , De fato, ' depois do Vati­
caho lI, houve maior co~peração dos 
religiosos na Igreja Local, ,na Pasto­
ral Sacraméntal; catequética, litúrgi-, 
ca, mi Pastoral de Conjunto. 

" c) ' Se ' <> Reino de Deus for conce­
bido como algo presente , na Igreja, 
no interior e no escatológico do além, 
e ' que' no entanto deve ter, já aqui, 
UIll'!,I proximidade histórica e coleti­
viii', entã:o surge ,outro tipo de Vida 
Religiosa. Medellín o fbl1Dulou corri 
precisão: ' ' 

" O, religioso há de encal:nar-se no 
mundo real e hoje com maior audá­
cia ' q~e em outros tempos: nã'o po­
de 'oonsidérar-se alhéio aos prtible· 
mas sóciais ~ ao sentido democrático, 
11 mentalidade pluralista ' dos homens 
que , vivem ao , seu ,derredor" (Me­
deJ15n 12,2). ' 

! ( f"' ' . , ; . :,. : . 

Sob esse ângulo:" 

-' - os ' votos têm algo a ver não so: 
milllte ,com o interior e o futuro, nem 
só com ô eciesial, ' mas também Com 
o hist6rico, num maior ' serviço' ao 
mundo em seu itinerário histórico. 
Assim, por exemplo, a pobreza tem 
a ver 'não apénas com a ascese da 
renúncia pessoal, nem só com a par­
tilha fraterna ' dos religiosos, mas 
também com os pobres e com seu 
clamor; 

- a comunidade e ti trabalho hão 
de ter 'repercussões históricas e so­
ciais no mundo. Assim, Puebla exor­
ta os religiosos a terem "um compro­
misso preferencial cOm, os pobres" 
(Puebla 769), isto é, uma missão 
mais comprometida. 

Não é por acaso que Medellín fa­
la claramente da missão profética 
dos religiosos (Medellín 12,2). Pare­
ce, ' também, que esse terceiro tipo 
de Vida Religiosa, na medida ' em 
que inclui e ultrapassa os outros dois 
anteriores, explica melhor porque a' 
Vida Religiosa, ainda que não per­
tença ' à estrutura 11ierárquica , da 
Igreja, forma parte, de , maneira in­
discutível, da sua vida e' santidade 
(LG 44). A cooperação da Vida Re­
ligiosa pai.·a COIP a Igreja não oS sim­
plesmente quantitativa, uma força de 
trabalho, pastoral, uma espécie de 
"task forces", m'as, so1;>retudo, uma 
c6'Operação qualitlltiva, ' na . medida 
em que ' ajuda toda a Igreja a con­
verter-se cohtihuamente ao Reino de 
Deus. , A inissão da Vida Religiosa 
tiãôe setOl'ial, maS globál,profética. 
A Vida Religiosa realiza vital e exis­
t~ncialm~nté o ql,le QS, sacram~ntos 
sImbolizam Iiturgicamente:, a proxi­
midade do Reino de Deus em nossa 
história;"Desse)ngulo de vista, hoje 
erri dia, se afirma' que a inserção da 
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Vida Religiosa na Igreja Local há 
de ser profética e não apenas quanti­
tativa, e se fala de um certo perigo 
de "paroquialização" da Vida Reli­
giosa: - uma Vida Religiosa en­
cerrada dentro dos limites da paró­
quia dificilmente poderia dar as ra­
zões da própria missão profética. A 
não se,r qlle o ' paroquial se torne im­
buídodo profético. 

Esse terceiro estilo de Vida Reli­
giosa, na medida em que assume os 
elementos positivos dos anteriores, é 
o que nos parece responder melhor 
à missão da Vida Religiosa e à ple­
nitude do Reino de Deus. 

3, Verificação histórica 

Uma visão puramente interior da 
Vida Religiosa e uma concepção ex­
clusivamente eclesial da mesma não 
justificam a origem nem a fecundida­
de da Vida Religiosa ao longo da 
história. 

O mona cato não foi algo mera­
mente , interior, nem intraeclesial. 
Foi uma forte sacudida profética pa­
ra a Igreja que acreditava que o Rei­
no , de Deus já havia chegado com o 
constantinismo, é que a Cristandade 
era o Reino de Deus na terra. Os 
monges exerceram uma violência es­
catológica, um , exorcismo coletivo 
face ao mundo ' pagão, uma crítica à 
instalação da Igreja. A colaboração 
do monacato ao mundo da agricul­
tura, da cultura, da arte e das ciên­
cias, à evangelização e à humaniza­
ção da guerra... são sinais desta 
orientação do monacato ao Reino em 
toda sua amplitude. 

Mendicantes, clérigos regulares, 
vida religiosa apostólica masculina e 
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feminina moderna surgem como res­
posta a ,uma .Igreja e a uma socieda­
de em crise. Sempre nascem nos mo­
mentos ,em que a Igreja se fechou 
em si mesma e esqueceu as grandes 
urgências do Reino; - evangelizar 
os pobres, curar os enfermos, liber­
tar os cativos, missionar os não-cris­
tãos, transformar a cultura, renovar 
as estruturas, fermentar a sociedade. 
A Vida Religiosa nasce como carisma 
profético do Reino precisamente nos 
momentos em que o anti-reino obs­
curece a Igreja. 

Em tl'Oca, nas épocas em que a 
Vida Religiosa se centra exclusiva­
mente ou no individualista ou no in­
traeclesial, buscando mais a própria 
restauração do que a abertura ao 
Reino, seu profetismo se torna débil, 
sua identidade se faz ambígua, sua 
eficácia é menor, sua originalidade 
é mais pobre. Quando se interpreta 
o evangelizar os pobres , como sendo 
o ensinar o catecismo às crianças 
para que não se tornem futuros re­
volucionários, quando a libertação 
dos cativos se limita à libertação dos 
escravos dos turcos, quando a inser­
ção na cultura se limita a assimilar 
a cultura dominante, quando o ser­
viço à Igreja se limita ao paroquial, 
quando a liturgia se limita ao esteti­
cismo ou ao bem-estar da comunida­
de reunida. _. então a Vida. Religio-
sa perde vigor e profetismo'. ' 

Os grandes momentos da Vida Re­
ligiosa foram os vividos com mais 
força na sua orientação ao Retno. E 
também, foram, eclesialmente, ' os 
mais conflitivos. 

Somente a partir desta plena 'orien­
tação ao Reino é que se explicam 
textos como o de AG 40: 



"Os institutos de vida contempla­
tiva e ativa' sempre tiveram e conti­
nuam tendo um primeiro lugar na 
evangelização do mundo". 

Ou as belas e exigentes palavras 
de EN 69: 

!'Graças à sua consagração religio­
sa, eles são, por excelência, voluntá­
rios e livres para deixar tudo e ir 
anunciar o Evangelho até os confins 
da terra. Eles são empreendedores, 
e o seu apostolado é muitas vezes 
marcado por uma originalidade e por 
uma imaginação que suscitam admi­
ração. São generosos: encontram-se 
com freqüência nos postos de van­
guarda da missão e arrostando os 
maiores perigos para a sua santidade 
e para a própria vida. Sim, verda­
deiramente, a Igreja deve-lhes mui­
tíssimo" . 

4. Reino e evangelização 
na ,Vida Religiosa 

Se recordarmos que o núcleo da 
evangelização é o anúncio da proxi· 
midade do Reino de Deus, a Vida 
Religiosa evangelizará enquanto for 
símbolo profético do Reino. l! sua 
própria vida profética que evangeli­
za. Tudo está em que simboliza, de 
forma clara e transparente, a proxi­
midade do Reino na própria vida e 
na própria ação, e que todo o pró­
prio ser se impregne dos valores do 
Reino de Deus. 

Se, como vimos, a evangelizaçã,o 
implicava no anúncio do Reino, na 
denúncia do anti-reino, na transfor­
mação da realidade e no testemunho 
de vida, toda a Vida Religiosa deve­
rá ser anúncio do Reino, denúncia, 
transformação de tudo o que se opo' 

nha ao Reino e a uma vida coerente 
com ó Reino. 

Concretamente, para que a Vida 
Religiosa evangelize, requer-se: 

a) Em sua vida: que votos, con­
sagração, comunidade se orientem a 
viver o mais plenamente possível, as 
bem-aventuranças e o seguimento de 
Jesus, antecipando, na própria vida, 
a proximidade do Reino, a Utopia 
do Reino, não apenas como anteci­
pação da Cidade de Deus, mas tam­
bém como fermento da sociedade 
presente. A Vida Religiosa deveria 
ser, na Igreja e na sociedade, uma 
célula germinaI do Reino, um espa­
ço oxigenante, onde não só sejam 
vividos os valores do Reino, mas 
também se irradiem eles frente a um 
mundo contaminado de valores con­
trários ao Reino. 

b) Em sua ação: diversiíicada, 
conforme os carismas, deverá reali­
zar os sinais do Reino em continui­
dade aos de Jesus: evangelizar os 
pobres, curar os doentes, realizar o 
exorcismo contra as estruturas de 
pecado de nosso mundo de pecado. 
Evidentemente, como Jesus, deverá 
fazer tudo com um ,amor preferen­
cial pelos , pobres e pequenos deste 
mundo, que não são apenas pessoas 
isoladas e sim grupos, coletividades, 
setores, a maioria de nosso mundo. 

c) Em sua atitude global, a Vida 
Religiosa deveria mostrar concreta­
mente, hoje, a dimensão da compai­
xão e da misericórdia para com os 
que sofrem o anti-reino. Sabemos que 
isso caracterizou a vida e a ação de 
Jesus, e revelou o íntimo mais pro­
fundo do Pai, rico em misericórdia. 
Esta foi a atitude do bom samaritano 
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que' se : compadeceu do ferido (Lc 
10,33) frente à insensibilidade do sa­
cerdote e do levita. Isto significa 
imitar a misericórdia do, Pai (Lc 
6,36) frente a mO. mundo que se nu­
tre de insensibilidade e de falta de 
solidariedade. A compaixão conduz 
ao ponto de deixar a segurança e bus­
car os que sofrem, de deixar os mon­
tes pelos abismos, de descer aos in­
fernos do sofrimento do nosso mune 
do, para levar palavras de esperança 
evangélica, e com os mesmos margi­
nalizados trabalhar pela Utopia do 
Reino de Deus. A compaixão rom­
pe as normas eas leis humanas, o 
"status quo", a cultura dominante,. 
o clima de violência e de exploração 
de nosso mundo e o farisaísmo de 
tantos que, como o irmão mais ve­
lho da parábola, se escandalizam de 

. seus irmãos perdidos (Lc 15, 25-32). 
A misericórdia critica o 'sistema de 
poder baseado na lógica da desuma­
llíd.ade e da insensibilidade e nos leva 
o uma teologia: da ternura e da com­
paixão. 

Desse modo, a Vida Religiosa 
evangdiza à medida que, em sua vi­
da ; ação e atitude global, vive esses 
gt'andes valores do Reino dç Deus, 
os ailUncia:; ' criticàndo' os; desvalores 
do .anti-reino, convertimdo-os em va­
lores transformàdores da : vIda e da 
socied i1de ti éHllídbi~stemünho deles. 

5. Algumas e~~~e~ü~riciàs 

.A e~~ng~lização, para a Vida Re. 
ligiÇlsa,' não é algo marginal nem re: 
di!tível ' a algumas tarefas concretas 
(catequtlSe, . cooperação paro·quiaI. . . ): . ! ., . ' . . 

AevangelizaçãQ é algo essencial 11 
Vidà" Religi<lsa: é ser eIa ' símbolo 

profético do Reino de Deus com sua, 
vida, . ação,. testemunho global. 

Não é qualquer tipo de Vida Re­
ligiosa que é símbolo do Reino de 
Deus, nem de sua plenitude. 

Parece-nos insuficiente um estilo 
de Vida Religiosa que, tanto teórica 
como praticamente, vive o Reino ape­
nas em sua dimensão individual e 
interna, uma Vida Religiosa orienta.­
da ·para o futuro do ' Reino,-mas au­
sente do presente histórico e coletivo 
do Reino de Deus. 

Tampouco nos parece adequada 
às exigências do Reino uma Vida Re­
ligiosa que se limite ao intra-eclesial, 
a dar testeIl)unho do Reino na Igreja. 

Parece-nos que hoje se requer algo 
mais, uma Vida Religiosa que viva o 
Reino de Deus de forma plena, in­
cluindo o interior, o escatológico, o 
eclesial e o histórico coletivo. Uma 
Vida Religiosa que busque a proxi­
midade do Reino de Deus em nossa 
história, em nosso povo, e a liber­
tação de todas aquelas estrutllras I)e 
pecado que o impeçam. 

Ora, não basta ter ' uma idéia cla­
ra da missão : evangelizadora da Vida 
Reiigiosa .e 'de seu coIiceÍto de Reino, 
A Vida Religiosa tem crédito hão 
simplesmente por suas teorias, mas 
por sua práxis. Bá de ser na práxis 
de cad'a dia, pessoal, comunitária, 
eclesial, histórica, social, que a Vida 
Religiosa terá cJ:éditoquanto a sel1 
sentido' evangelizador, Como JeSU$ 
começou a anunciar o. Reino, a )'ra­
ticá-Jo e fazê-}o . presente, . Como a 
IgreJa ' que 'd~ve àllunçiar o Reino 
e' realizá4o, ' \1 Vidá Religiosa tam­
bém deve ser antes de tudoumapi-á-



xis, uma: vida, . uma ação, . um fato, 
não uma simples teoria. 

A pergunta se torna, portanto, con­
creta: - Como mostrar a proximida­
de do Reino de Deus na América 
Latina, hoje? Que estilo de Vida 
Religiosa dever-se-á assumir para que 
esta seja sinal do Reino, na · Améri­
ca .. :Latina, na' Nova Evangelizaçã.o? 
Isso merece uma atenção especial. 

IV. VIDA RELIGIOSA 
E EVANGELIZAÇÃO 
DA AMÉRICA LATINA 

1" Vida Religiosa na 
primeira evangelização 
da América Latina 

B um fato historicamente compro-
· vado que os religiosos tiveram um 
papel importantíssimo na primeira 
evangelização ' da América Latina: 
Franciscanos e ,Dominicanos, Agosti­
nianos e Mercedários, e mais tarde 

· os : Jesuítas, evangelizaram o conti­
nente. · Puebla fala, com elogios, so­
bre eles, de sUa defesa da dignidade 
dos indígenas, das sínteses de evan-

· gelização ". e promoção humana de 
. suas inissqes,da santidade de figu­
ras como Rosa de Lima, Martín de 

· Porres, ,Pedro Claver, Luis Beltrán 
(Puebla 7-9)" . 

. ... 
Se olharmos porém, a realidade 

com· olhos um pouco críticos, desco­
briremos, também nos . religiosos, as 
diversas posturas que · se refletiam 
mi téologia e na práxis eclesial .da 
época sobre os indígenas, sua evan-
gelização ea conquista. . 

. Podemôs;&-lo espelhado nacomu­
ni~ade do~ donnniçanosda Espanho­
,Ia do começÇldo século XVI. 

Vive nela Frei Tomás Ortíz que, 
em 1524, publicou um escrito com 
o título muito signüicativo: "Estas 
são as características dos índios pe-

. las quais nã.o merecem liberdade". 
Entre outras afirmações diz o se­
guinte: 

"Os homens ' de terra firme das 
lndias comem carne humana e são 
sodomistas, mais do que qualquer ou­
tra geração. ' Não há nenhuma justi­
ça entre eles, andam desnudos, não 
têm amor nem vergonha, são como 
.asnos, abobados, aloucados, insensa­
tos; não se preocupamein matar ou 
matar-se; não dizem a verdade a não 
ser para seu proveito; são inconstan­
tes, não sabem o que seja conselho; 
são ingratíssimos e amigos de novi­
dades; gostam de andar bêbedos, 
obtêm vinho de diversas ervas, fru­
tas, raízes e grãos; embebedam-se 
também com fumo e com certas er­
vas que os prostram; são bestiais nos 
vícios; nenhuma obediência e cor­
tesia têm os moços para com os ve­
-lhos; o' mesmo acontece com os fi­
lhos em relação a seus l'ais; não são 
capazes de doutrina nem de castigo; 
são traidores, Cruéis e vingativos que 
nunca perdoam; inimicíssimos da 
religião, preguiçosos, ladrões, menti­
rosos e de juízos baixos e mesqui­
nhos; não guardam nem a fé nem 
a ordem; não são fiéis os maridos 
para com as mulheres, nem elas a 
eles; são feiticeiros, agoureiros, agro­
inânticos; são covardes como lebres, 
sujos como porcos, comem piolhos, 

. aranhas e vermes crus, não importa 
onde os encontrem; não têm arte 
nem manias de homens; quando se 
esquecem das coisas da fé que apren­
deram, dizem que aquelas coisas são 

. para Castelà e não para 'eles,. e' que 
não querem mudar de costumes nein 
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de deuses; não . têm barba e se lhes 
aparece, alguma, arrancam-na; não 
usam nenhuma piedade com os en­
fermos; mesmo que sejam vizinhos 
e parentes os desamparam na hora 
da morte ou os levam aos montes pa­
ra morrer com um pouco de pão e 
água; quanto mais crescem, piores 
ficam; até os dez ou doze anos pa­
rece que vão ter alguns bons modos 
ou virtude; dali em diante se tor­
nam como animais violentos. Enfim, 
digo que Deus nunca criou gente tão 
afeita a vícios e bestialidades, sem 
mistura de bondade' ou boas manei­
ras. Julguem agora os povos para 
que serve sua cepa de comportamen­
tos e manias tão más" (Francisco 
López de Gômara, Histora Geral das 
Jndias, Tomo 11, Madrid 1941, Pág. 
242-244). 

' Essa longa 'Citação é eloqüente. 
Mostra uma atitude de fechamento 
cultural e religioso ante o novo e o 
desconhecido, um conceito de supe­
rioridade ' que despreza o que ignora, 
e uma faita ' de sensibilidade para 
compreender os índios, seus costu­
mes, inquietudes e sobretudo para se 
pôr ao lado deles na conquista. Ne­
nhuma palavra sobre 'os vexames dos 
conquistadores. Como devia ser a 
evangelização a partir dessa postura? 

Na mesma comunidade do Frei To· 
más Ortiz por.ém, está Antón de Mon­
tesinos e seu Superior, Pe. Pedro de 
Córdoba. O célebre sermão de Mon­
tesinos, no advento de 1511, é um 
marco na história da evangelização 
da América Latina. Temos a trans­
missão do 'texto graças a 'um Sacer­
dote que escutou o sermão, o então 
padre "encomendero" Bàrtolomé de 
Las Casas. Montesinos começou as· 
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sim, . comentando as palavras . sobre 
João Batista, a voz do que clama no 
deserto: ' 

"Esta voz, disse ele, (diz) que to­
dos , estais em pecado mortal e que 
nele viveise morreis, pela crueldade 
e tirania que usais com estas pessoas 
inocentes. Dizei, com que direito e 
com que justiça tendes esses índios 
em tão cruel e horrível escravidão? 
Com que autoridade fizestes tão de­
testáveis guerras contra essa gente 
pacífica que estava em . suas terras 
mansas e pacíficas, onde tantos. ma­
tastes, com estragos e extermínios 
nunca antes ouvidos? Como os man­
tendes tão oprimidos e fatigados, 
sem lhes dar de comer, sem curar­
lhes suas enfermidades, provenientes 
dos trabalhos excessivos que lhes 
dais, e das quais morrem, e seria 
melhor dizer, vós os matais para ex­
trair e adquirir ouro todo dia? E que 
cuidado tendes para que alguém os 
doutrine e conheçam seu Deus e cria­
dor, sejam batizados, ouçam missa, 
guardem festas e domingos? Por 
acaso eles não são homens? , Não 
têm alma racional? Não estais obri­
gados a amá-los como a vós mesmos? 
Não entendeis isso? Como estais 
dormindo tão profundamente um so­
no tão letárgico? Ficai certos de 
que, no estado em que estais, não 
podeis salvá-los mais que aos mou­
ros ou turcos que carecem da fé em 
Cristo e não a querem" (B. de Las 
Casas, História das lndias, Livro 111, 
C.4) . . 

Aqui nos encontramos diante de 
outra perspectiva, totalmente dife­
rente. Para. Montesinos, os selva­
gens, cruéis, desumanos e assassinos 
não são os índios e sim os espanhóis. 



.As diatribes , não se dirigem aos Ín­
dios e sim contra .espanhóis. Os que 
esqueceram . as verdades da fé são 
os espanhóis. Os que merecem cari­
nho e compreensão por sua situação 
desumana a que foram submetidos, 
são os índios. 

Conhecemos o efeito do sermão. ' 
.Por uma parte, isso levou '0 padre 
"encomendero" Las Casas a conver­
ter-se e abandonar a "encomienda" 
e· entrar na ordem .dominicana. Por 
outra, o governador da cidade, o fi­
lho de Colón o almirante Diego de 
Colón, foi ao ' convento· dos domini­
canos para queixar-se ao superior a 
respeito do sermão de Montesinos, 
por ser doutrina nova e escandalosa, 
que ia contra o Rei, contra a cidade 
e cohtra os espanhóis. Ante as amea­
ças do Almirante, '0 superior Pedro 
de Córdoba; diz que "teria pouco 
trabalho para juntar suas coisas e re­
gressar à Espanha", pois elas se re­
duzem a um catre, uns livros e os 
objetos de culto, como nos diz Las 

· Casas. No entanto, esta comunidade 
pobre, onde se discutem os proble­
mas e a situação anti-evangélica dos 
índios, é uma comunidade que dis­
cerne: nem ' todos estavam de acor­
do. Tomás Ortiz estava contra, mas 

· os outros estavam na linha de Mon­
tesinos, e foi. este o encarregado pelo 
superior, para defender os índios no 
sermão de advento. Por causa de seu 
jeito natural enérgico, foi ele o en­
carregado: "Saiu de cabeça erguida, 
pois declarou maldito o medo que 
tinha" .. 

Por isso, diante das ameaças do 
· Almirante e da acusação de desleal­
.clade ao Rei, reunida a comunidade, 

; deci,de-se voltar · à carga no domingo 

seguinte e, em vez de se retratar, 
lhes diz que "não confessariam seus 
homens", isto é; acusam os espanhóis 
de pertinácia e de situação habitual 
de pecado, o que impede receber a 
confissão se não houver sintomas de 
verdadeiro arrepenqimento. 

, Há portanto,divers~s posturas en­
tre os religiosos evangelizadores, di­
versas formas de evangelizar . . Uma 
que vê as coisas de cima, desde Cas­
tilla, a partir da cultura da cristan­
dade hispânica, de um .complexo de 
superioridade, e que não teme aben­
çoar com a cruz o que a espada vai 
realizando, e outra que abre os olhos, 
desperta de uni sono letárgico, se des­
poja das ideologias e se põe do lado 
dos ' indios para se constituir em de­
fensora deles. J1 esta defesa que as 
palavras do Evangelho ressoam: fui 
enviado para ' anunciar ' a Boa Nova 
aos pobres, para libertar os cativos ... 

Podemos nos pergilntar se, de al­
guma forma e com expressões diver­
sas, não ' permimecem; ·hoje ainda, 
entre os religiosos, ~sas duas 'postu­
raso 

A pergunta porém, vai mais longe 
ainda: nesta atual situação da Amé­
rica Latina e ante a Nova Evangeli­
zação, qual deveria ser a postura dos 
religiosos na América Latina? 

2. Vida Religiosa ante 
a nova evangelização 
da América Latina 

Trata-se de anunciar a proximida­
de do Reino de Deus como Boa No­
va para os pobres, a partir do pró­
prio ser daViclil Religiosa, no mo­
mento atual da América Latiná. Pa­
ra isso,temos .de ·.evitar .os erros da 

59 



primeira evangelização e seguir a li­
nha ' profética e libertadora de Mon­
tesinos, Las Casas e de tantos outros 
que evangelizaram de verdade o con-
tinente. ' 

Quais seriam as tarefas mais ur­
gentes para a Vida Religiosa nesta 

, Nova Ev.cmgelização daA,mérica La· 
tina? 

Sem querer esgotar à assunto, enu· 
meremos algumas das ' que nos pare­
cem prioritárias, tanto no agir como 

, nas atitudes. 

a) 'o que se requer, em primeiro 
lugar, é um conhecimento da reali. 
dade da maioria de nosso , povo; Sem 
esse conhecimento, a evangelização 
dificilmente poderá anunciar a pro· 
ximidade do Reino como Boa Nova, 
e precisamente para os pobres. 

Contudo, este conhecimento da 
realidade ,deve ser adquirido a partir 

, de um contato direto, de uma proxi­
midade, inclusive física, da situação 
da maioria , de nosso povo. Temos 
que deixar-nos impactar, questionar, 
comover, atingir pela situação triste 
de nossas maiorias de camponeses, 
mineiros, suburbanos, 'mulheres, in­
dígenas, velhos, jovens .. . como Pue­
bla tenta ' descreverem 'seu famoso 
fragment~ sobre os rostos dos pb­
bres na América Latina (Puebla 31-
39). Devemos despertar de nosso 
"sono letárgico", de nossos costumes 
e tradições culturais e religiosas, pa­
ra, deixar que se nos comovam as en­
tranhas'; , como Jesus diante dopo-
vo, " , .. .. " 

Uma .Vidà,'Religiosli'inselisívelaos 
, problemas das maiodas, é radical­
, inente" incapaz de',"eva:ngelizarhoje, 
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'ti muito menos ainda as altas cama­
das superiores da sociedade, qúe so­

'. mente poderão ser evangelizadas 'a 
, • partir de uma radical comoção e sen­

sibilidade solidária para com ' os po-
bres do povo. ' 

b) Opção pelos pobres, como pres­
suposto prévio para toda evangeliza­
ção hoje, exigência para toda a Igre· 
ja, mas sobretudo para os religiosos. 
Somente a partir dessa opção é que 
'se poderá ser hoje um sinal doReino, 
isto é, evangelizador. Ess,a opção faz 

, parte ' do 'Voto de, pobreza. ,-

Uma desafortunada casuística ten­
ta diluir essa opção em mil questões 
teó~icas e sutis: quem são , os po· 
bres?; os pobres não são, às vezes, 
mais ricos qué os ricos, que às vezes 
são, por seus pecados, pobres peca­
dores?; quem evangelizará os ricos?; 
os pobres não são muitas vezes ta1Il' 
bém ricos em ambições, que dese· 
jam ser ricos economicamente?; que 
faremos no dia em que não hpuver 
mais pobres? .. Todas essas pergun­
tas e outras semelhantes não têm teso 
posta aceitáVel para quem, no fundo, 

, deseja não mudar de "status" social. 
A única resposta está 'em ter iI expe· 
riênêia dos , pobres, 'a partir de algu­
ma proxirilidade a eles. Com isso 
Caem' todos esses falsos questiona­
mentos, 

é) Evangelização significa' Úb'erta­
çãO. A evangelização, o Reino, em 
cada época, tem sua traduçãohist6ri­
ca, Sempre será libertação do pecado 
pessoal, esperança do céu, fé ' nates· 
surreição final, mas além disso, tem 

,'uma proximidade histórica que, em 
, cada tempo, é preciso traduzir. , Fio­
, je, ' em ' umcóntineriteonde 11 maioria 



passa . fome, morre prematuramente, 
sofre ,opressão , e; violência; a salva­
ção do Evangelho, ' o Reino, deve 
significar libeliação de tudo o que 
oprime, começando pelas opressões 
hist6ricas, estruturais, sociais, polí­
ticas e econômicas. Uma Vida Reli­
giosa . que se escude em seu horizon­
te escata16gico mal entendido e que 
qUeira evadir-se desses problemas, 
nã" é fiel à sua missão na América 
Latina, hoje. Haverá diversas for­
mas de libertação e cada religioso · 
deverá realizá-la de acordo com seu 
carisma e estatuto de religioso; ' po­
rém não . poderá fugir disso. Foi o 
que Jesus fez rio seu tempo e os re- . 
ligiosos proféticos da primeira evan­
gelização realizaram. Isso resulta 
conflitivo, como aconteceu com Mon­
tesinos e Las Casas. Implica denún­
cia, tomáda de posição, lucidez evan­
gélica, realismo, valentia. 

. Podemos falar de libertação inte­
gral, mas de tal forma que o . inte­
gral não dilua o primeiro dado da 
realidade; pois O · fato é que existe 
uma .opressã.os6cio-econômica, polí­
tica e cultural sobre a maioria do 
povo. . \ ' 

d) . Inculturação. Essa t~refa, que 
afeta a · toda a Jgrej,,;deve tocar de 
forn,a especial aos religiosos, muitos 
deles nascidos em outros contextos 
sociais e culturais. Pois, a tentação 
de voltar a cair nas diatribes de Frei 
Ortíz, é real também hoje. Há que . 
seguir as normas que o Vaticano II 
(OS 53), EN (20) e Puebla (385-443) . 
nos dão. Há que conhecer as cultu- ' 
ras tradicionais, as culturas . moder- , 
nas . também, as dos jovens, as dos 
subúrbios, etc; 11 um trabalho iinen- . 
SOi sem o qual ·o · Evangelho resulta- I 

rá.' .. ~$tranhQ; :es.trangeiro, :dominador,,. . . 

Os exemplos deis antigos mIssIOná­
rios e de muitos modernos, devem 
animar-nos nessa tarefa.. Muitos pro­
blemas pastorais. muitas incompre-. 
ensões, muitos juízos precipitados, 
nascem da falta de inculturação. O 

. Evangelho transcende as culturas, 
mas deve encarnar-se em cada uma 
delas. Somente assim será algo pró­
prio. Nenhuma cultura é melhor 
que as outras, o Evangelho fermenta 
e . renova todas elas. 

e) Apreço e evangelização. da re­
ligiosidade popular. Esse ponto so­
bre o qual o Vaticano 11 guarda um 
significativo silêncio, foi destacado 
por EN 48, por Medellín 6 e Pue­
bla 444-469. 11. a religião do povo, a 
religião dos pobres, das grandes 
maiorias na Àmériéa Latina. Não se 
trata de negar todas as possíveis im­
purezas ~ ambigüidades da religiosi­
dade popular, · senão ·de tomá~la co­
mo ponto de partida básico para 
uma verdadeira evangelização, e de 
receber dela todo o alento espiritual 
que encerra. A religião do povo, a 
piedade popular, não apenas deve ser 
considerada pelo apostolado mas 
também pela pr6pria espiritualidade 
dos religiosos. Esse é um dos meios 
pelos quais os pobres nos evangeli­
zam. Haveria que destacar o senti­
do do festivo, a fé profunda, a con­
fiançl\ em Deus, a penitência, a com­
paixão pára com o Senhor Morto, a 
devoção a Maria, a entrega a Deus, 
etc., como elementos enriquecedores 
da . religião do povo. . 

:f)Apoiaras 'organizações popula­
res. A 'opção' pelos pobres, se não ' 
quiser set' patetnalista; ' 'déverespei­
tar as iniciativas"'.de,: associação e de 
ol'gànização ·que·:'nascem· :do povo. 
A·Vida Religiosa: verá- nelas sinais da ' 
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proximidade ' do Reino , de Deus e 
procurar,á respeitá-las 'é promovê-las, 
segundo seu próprio carisma. Den­
tro dessas orgímizações <: cabe desta­
cal' as organizações eclesiais, como 
as CEBs, que são para a Igreja da 
América Latina um sinal de esperan­
ça porquanto nascem no , povo pela 
força do Espírito e são uma excelen­
te forma de viver a fé em estreita 
conexão com a vida; Por outro lado, 
ante a situação do aumento das sei­
tas, as CEBs são o melhor antídoto 
frente a esse perigo; pois oferecem 
uma vida comunitária séria, uma re­
flexão bíblica em conexão com a vi­
da, uma estreita vinculação solidá­
ria e uma tomada de posição ativa 
dos leigos. Estas CEBs serão, para 
,as comunidades' religiosas, sempre 
um , ponto de referência e de refle-
xão. , ' 

g) Evangelizar as ideologias. Essa 
tarefa que Puebla apresenta para to· 
da a Igreja, deverá ser 'assumida de 
forma ' especial pelos' religiosos, so­
bretudo por aqueles que têm uma 
função educadora e de promoção 
(Puebla 507-562). Urge ter um co­
nhecimento profundo do liberalismo 
capitalista, do coletivismo marxista, 
da doutrina da segurança nacional, 
da violência, da ,política, deixando 
aos leigos o campo do compromisso 
partidário (Puebla 528). Se não qui­
sermos ficar somente com os dados 
brUlos, se não quisermos ser manipu­
lados pelos meios de comunicação 
social, se quisermos influir para uma 
consciência crítica nos demais, deve­
mos conhecer e evangelizar essas es­
feras, que , durante muitos anos pa­
reciam inadequadas à Vida Religiosa, 
porém, se se entende a evangeliza. 
ção como anúncio do Reino e a Vi­
da' Religiosa coino sinal do Reino, 
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se vê que entram dentro da própria 
missão religiosa~' Às' vezes chama a 
atenção a ingenuidade com qué "reli­
giosos apóiam governos ditatoriais, 
ou a ignorância sobte o que ocorre 
Dli Améíiéa Central ou sobre temas 
como dívida externa, armamentismo; 
greves, ' sindicalismo, violência ... 
Como educar 'os demais se não se 
tem uma idéia clara da Utopia so­
cial para a ' qual se caminha? Por que, 
às vezes, os religiosos refletem em 
seus juízos políticos, os da burgUe­
sia, dos setores dominantes e ofi­
ciais? 

h) Integração da fé e vida. Essa 
tarefa é especialmente urgente entre 
nós, já que desde os primórdios da 
primeira evangelização se sofre de 
uma terrível ,esquizofrel?Ía , entre fé 
e vida. Isto supõe oferecer uma evan· 
geização completa, seguindo o exem­
plo de Jesus e de seu anúncio da 
proximidade do Reino. ~ necessário 
insistir em que o Reino não é apenas 
doutrina mas vida; não só um credo 
que se recita mas um caminho que 
se segue após Jesus. Para isso, re­
quer-se um conhecimento profundo 
da mensagem evangélica, de seu di­
namismo, de sua história, de suas 
exigências radicais. Essa integração, 
naturahnente, deverá começar pelos 
próprios religiosos. Se nossa fé cor­
re à margem da vida, em vão tenta­
remos que a mesma se integre na 
vida dos demais. 

i) Suscitar esperança. , Em meio a 
tantas dificuldades, tanta morte, tan­
ta fome e tanta opressão, é preciso 
que a evangelização seja Boa Nova, 
suscite esperança. A dimensão es­
catológica da Vida Religiosa deverá 
traduzif'Se 'em um 'aumento da espe­
rança, numa confiança na bondade 
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de Deus que escuta o clamor do po­
bre, que não esquece o que sofre, 
que ressuscita Jesus e aos que vivem 
e morrem como Ele. Essa deveria 
ser a tradução do que o Vaticano 11 
afirma sobre a supremacia do Reino 
de Deus (LG 44). SE( por um lado, 
isso implica uma evangelização que 
ressalte o Reino como dom gratuito, 
a salvação plena como algo futuro , 
ao mesmo tempo significa que se ofe­
recem_ ao povo sinais desta esperança 
escatológica, ainda que seja de for­
ma parcial e fragmentária. Como .os 
milagres de Jesus que eram sinais 
parciais da plenitude do Reino que 
se espera para o futuro. Somente se 
conseguirá suscitar esperanças se se 
vive uma intensa vida de fé, de en­
trega ao Pai, de seguimento de Jesus, 
decompenetraçãó com a tradição 
das testemunhas da fé (Hb 11), an­
tigos é modernos. A própria fé mar­
tirial da América Latina é um sinal 
de esperança. 

j) Coerência. Esta evangelização 
implica numa grande coerência pes­
soal e comunitária entre o que se 
anuncia e o que se vive, uma grande 
solidariedade de nossas comunidades 
com o povo, uma preferência ao 

Evangelho e às bem-aventuranças. O 
povo crê no que vê, prefere exem­
plos a muitas palavras, é atraído pe· 
los símbolos concretos. 

Por tudo isso, na América Latina 
surge a Vida Religiosa inserida como 

-um caminho privilegiado para viver 
todas essas dimensões da realidade 
e aproximar·se do Evangelho. 

3 . EPILOGO 

_ Que dirão de nossa Vida Religio­
sa os futuros historiadores da Vida 
Religiosa na América Latina e da­
Igreja? Seremos julgados como lú­
cidos, evangélicos, livres e libertado­
res, -profetas, como foi Montesinos, 
ou seremos tachados de míopes; auto- _ 
suficientes, incapazes de -compreen­
são e _ ternura, como o atestam os es­
critos de Frei Ortíz? 

Nós temos a palavra. Aliás, é o 
Senhor quem com sua Palavra nos 
convida a converter-nos ao Reino 
como religiosos. Somente converten­
do-nos constantemente ao Reino co­
mo Vida Religiosa, poderemos evan­
gelizar nossos irmãos da América 
Latina, hoje. O 

Não h~ sinais de velhice 

Bíblia - "Se alguém quer vir após mim, toma a sua cruz cada dia", Lc 9, 
23. 

Leitor Não há sinais de velhice neste legado. Em qualquer profissão e 
vocação é preciso cumprir árduos deveres e suportar a monotonia 
do cotidiano. A dor e o contratempo fazem parte da vida huma­
na. Eles dispensam qualquer convocação para aparecer. Nesta 
vida toda sinfonia permanece inacabada (Pe. Marcos de Lima, 
SDB) . 
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pe. Marcos de Lima, SDB 

"Nem todo aquele que diz 'Senhor, Senhor' entrará 
no. reino dos Céus, mas sim, 

aquele que pratica a vontade de meu Pai", Mt 7, 21 . 

Tirania do. status quo. Foi sempre assim! Mas ninguém está conde· 
nado à mesmice nem à frustração' de expectativas. O hábito ' não pensa. 
Prevalece sobre a razão sem se explicar de maneira convincente. O ' que 
sempre foi assim, agora pode começar a ser diferente. A grande dificuldade 
para o NOVO ocupar o seu espaço na ,vida é a insistênciíl do que há de 
VELHO - um apego doentio - em sobreviver ao 'seu tempo útiL Esta 
causalidade circular -' sempre foi assim! - preCisa ser quebrada porque o 
conformismo éuma do.ença moral. A práxis não é critério de verdade ou de 
exatidão' comportdmental. Não buscar o direito só na força do fato. Retire 
do fato esta dimensão into.cável. Saiba ser crítico. e aberto às revisões. Na 
vida cristã é uma o.brigação, em cada dia, sair da posição expectadora, iden­
tificar ó melhor, o ótimo, e agir. Braços cruzados não sustentam a fé. ' 

• 
Teoria e prática. Urge encurtar a distância entre o IDEAL' inexistente 

e o ' possível REAL cotidiano. Esta capacidade de adaptação do ideal ao 
possível é ingrediente imprescindível da vida 'cristã. A fraqueza maior de 
nossa vida não tem sido a distância entre teoria e prática que deixa . no de­
samparo um exage~ado espaço vazio de boas intenções? Normalmente, en­
tre teoria e prática fica o desconforto de aspirações sem correspondência na 
realidade. Só pelo encurtamento deste espaço se a1cans:a a capacitação mo­
ral necessária. Pode acontecer de alguém ficar perplexo e órfão. nas suas 
melhDres aspirações pelo. excesso. de palavras sem cDntrapartida na realidade. 
Na vida cristã, a verdade dita deveria ser a expressão da verdade feita . 

• 
Intenções e atos. Não lhe parece abusivo em nossa vida o descDmpassD 

entre a sDfreguidão da retórica e o volume carente de fatos? Por vezes, nos 
revelamos esquizDfrênicos, Duseja, verbalizadDs de um jeito e feitos de outro. 
Nosso agir escapa à lógica de nosso pensar. Deste mDdo se caminha nQ 
rumo d'e sempre: ' ladeira abáixDcoin 'a máscara ocupando o espaço entre 
a , aparência e"a realidade. Nada mals"importante para a restauração. da 
credibilidade de uma' pessoa do quecórrespDndênCia entre:seils atDs e suas 
palavras. ' A efetivação de qualquer "Vida Religiosa ' não cDnsisté 'em verba­
Jiüíç6es. ' O· EvangelhoantesdeStirpalàvtif fói JAÇÃÓ: dtiDeusrta humani-
dade. ,.,' 
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Acabo de fazer o Retiro: de 2 a 10 de janeiro. ~ramos 32 Salesianos. Alguém me !lurpreendeu 
com esta indagaçao: 'O Retiro terminou. O que é mesmo o Retiro?' Queria, mais do que um teste­
munho. uma informação substantiva, mesmo sem ambiçAo teológica ou científica. Divaguei um 
pouco sobre o tema porque nao tinha uma resposta que acreditasse conclusiva. Alguma idéia de 
nossa conversa pode interessar também a Você, meu eventual leitor. 

O Retiro é uma pausa e um ponto de partida. Uma pausa em nossa vida cronologicamente 
azafamada. A Psicologia acena para esta conclusão: o contexto do muito que-fazer, da superativi· 
dade, do ativismo com desgaste de energias físi cas e psíquicas, é espaço de fuga aberto pelo te­
mor de encontrar-se com as significações mais profunda e exigent s da vida, Ora, a verdade de 
cada um não deve ser temida. O medo para lisa. O Retiro é a pausa, o compasso de refle~o e 
de espera, e o ponto de partida para um renovado fervor pessoal e na própria ação pastora l. É 
o tempo para identificar e atribuir um sentido divino para as nossas práticas humanas. 

O Retiro é um tempo tensional. Cada um se experimenta a si mesmo em muitas situações 
conflitantes. Uma de las é o Retiro. A vida é processo complexo no qual cada um sente-se indiví· 
duo, autônomo, livre, senhor de si. O seu mundo é fundamental. Percebe, também, que só é ele 
mesmo, em sua pessoal idade irrepetível, no diá logo, no convívio, no ser·para os outros. Não nas· 
ceu para ser ilha. No entanto, deseja e precisa de solidão insular como carece, igualmente, de 
comunbão com os irmãos, Solidão e sociabilidade, vetores antagônicos, dialéticosl O Retiro reco­
nhece esta situação tensional e a fomenta porque sublinha apenas um dos pólos, pois, abstraindo­
se da riqueza emaranhada da ficha re lacional de cada um, privilegia, no silêncio, o encontro da 
criatura consigo mesma e com seu Criador. t nesta relação. eminentemente, interpessoa l - Deus 
e o Retirante - que o Retiro se esgota. 

O Retiro é um tempo de eternidade. literalmente, parece que Retiro diz certa incompatibili· 
dade com clima de preocupações dispersivas e desintegradoras, embora o filósofo Emanuel Mou­
nier fa le de uma 'sociologie des profondeurs~ ou seja, um esforço para criar solidão em sociedade, 
unir compromisso social com transcendência, entrar na ~fera de Deus sem se distanciar dos pro­
blemas humanos. Para encher o tempo com atividades. encher-se, primeiro, com a eternidade. Quanto 
mais profundamente se mergulha em Deus, mais longe se vai na dedicação aos homens, sem o 
risco de uma aterrissagem súbita e o conseqüente choque inevitável. Somente à luz de Deus se 
analisa e se transforma a realidade segundo o sentido que esta realidade tem para Ele. 

O Retiro é um tempo de especial introversão. O lhar para si mesmo, para dentro das próprias 
fronteiras. Descer ao subsolo das próprias raízes. Confrontar-se pessoal e solitariamente com Jesus 
Cristo. Percepção mais profunda dos apelos de Deus. Retomada do ritmo para recuperar o rumo 
e o tempo perdidos. Recomposição dos próprios espaços interiores. Estocagem verdadeira de ali­
mento espiritual mais consistente para forta1ecer a fé e manter razoável taxa de esperança para 
tempos de penúria. Retira hora de Deus e de sua graça. Tempo e vagar para ouvir e meditar, para 
louvar e adorar, para agradecer e implorar. 

Fazer o Retiro hoje nao é a mesma coisa que o ter feito há tempos atrás. Nem consiste.em 
fazer coisas novas e diferentes. Consiste, antes, em tudo renovar tApc 21 , 5~ Observa-se hoje um 
louvável esforço de articulação entre a continuidade e a renovaç:io, a fidelidade à tradiçao e a 
coragem de formu lar respostas adequadas aos novos desafios. Para se chegar a NOVOS caminhos 
é indispe"y"'" partir dos cominhos CONVENCIONAIS. Devagar estamos descobrindo que fazer 
cada vez melhor as mesmas coisas de sempre é inovador e provoca as diferenças. Quem nao sin­
tonizar esta ressonância nova de Deus corre o risco de se desviar da rota. Quem O fizer, porém, 
dá prova de suficiente intuição capaz de pressentir as manifestações da presença do Espírito codi­
ficadas nos sinais dos tempos ao alcance de nossa fé, embora ainda encobertos sob a linha do 
horizonte, 

DEUS, que é sempre PAI, lhe dê aquela sua PAZ que é plenitude de bens (materiais), plenitu­
de de bençãos (espirituaiS) e plenitude de bem ... tar (saúde) que só Ele, Deus, sabe pode dar 
e Você tanto merece. Com renovada estima e fraterna amizade, subscrevo-me, 
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